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Durante o mês de abril, o Festival Internacional 
de Música da Primavera regressa à cidade-jardim 
e toma-lhe os palcos com uma oferta musical de 
excelência para todos os públicos. 27 concertos 
em 27 dias, com 400 músicos, de várias nacio-
nalidades, prometem encher Viseu do perfume 
da melhor música.

Para além dos talentos da cidade e do país, Viseu 
recebe também doze músicos internacionais que 
diversificam a programação de guitarra, piano, 
bandoneón e saxofone.

Só isso bastaria para que o Município de Viseu 
assumisse orgulhosamente o apoio que concede 
ao Festival, certo que investe bem na dinâmica 
cultural e turística de Viseu, na formação de pú-
blicos e na educação de talentos.

Mas não só. Muito relevantes ainda são as verten-
tes formativas e pedagógicas do Festival.

A edição 2016 do nosso “Festival da Primavera” 
aposta novamente na formação e qualificação de 
jovens alunos, músicos profissionais e docentes, 
trazendo a Viseu professores para ministrar mui-
tos masterclasses e wokshops, contando igualmen-
te com uma maioria de tutores internacionais.

Por outro lado, será proporcionado o contacto 
da música a públicos específicos, como as nos-
sas crianças e os nossos seniores. Mais de 500 
pessoas serão abrangidas por este projeto, assim 
como várias instituições viseenses, entre elas o 
Estabelecimento Prisional de Viseu, o Lar Viscon-
dessa de São Caetano, a APPACDM, a Pediatria 
do Hospital de São Teotónio e escolas do 1.º ciclo 
do concelho.

Também nesta edição o Festival promove o 2.º 
Concurso Internacional de Guitarra de Viseu, que 
junta concorrentes de pelo menos seis naciona-
lidades, da Espanha à China, colocando a cidade 
no mapa das cidades musicais da sua dimensão.

Saúdo a Proviseu e o Conservatório Regional de 
Música pela programação que aqui apresentam, 
numa parceria com o diversas entidades e em-
presas da cidade-região e do país.

Esta iniciativa “made in Viseu” é uma saudação 
à Primavera e à Música, na “Melhor Cidade para 
Viver”. 

Seja bem-vinda/o!

O Presidente da Câmara Municipal de Viseu,
Almeida Henriques

Viseu, “cidade-jardim”
e de cultura para todos!

Nota de abertura
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A magia da grande Música está, mais uma vez, 
prestes a chegar a Viseu. O próximo mês de Abril 
trará à cidade grandes nomes do panorama mu-
sical internacional.

O nosso convite é que todos possam sentir, des-
cobrir e viver a Música da Primavera em Viseu.

A diversidade da programação do Festival é um 
dos principais motivos de interesse deste evento. 
Competição, formação, criação, sensibilização e 
fruição musical são os principais pilares desta 
nossa festa da música.

Da música antiga à música contemporânea, o 
nosso público poderá desfrutar de concertos de-
dicados a vários instrumentos, música de câma-
ra, orquestras, música elaborada e/ou executada 
com computador e o cruzamento da música com 
outras artes.

Nesta edição iremos levar a música a muitos e 
diferenciados públicos.

Através dos concertos pedagógicos vamos expli-
car a música a crianças de várias escolas do 1.º 
ciclo da cidade de Viseu, sem esquecer as institui-
ções que trabalham com pessoas portadoras de 
deficiências, lares de 3.ª idade, o Hospital de Viseu 
e o estabelecimento prisional especial de Viseu.

Ainda farão parte da programação do Festival, as 
masterclasses destinadas a estudantes de música 
e o 9.º Concurso de Instrumentistas do Conserva-
tório com uma participarão de cerca de 500 alu-
nos que estão inscritos, no corrente ano lectivo, 
no Conservatório de Música de Viseu.

Com o Concurso Internacional, nas áreas da 
Guitarra e do Piano, pretendemos colocar Viseu 
no mapa dos Festivais de Música com projeção 
internacional.

Depois do sucesso que foram as primeiras edições 
deste concurso, no presente ano iremos dar lu-
gar ao 2.º Concurso Internacional de Guitarra de 
Viseu, evento que trará à nossa cidade inúmeros 
guitarristas de grande qualidade internacional.

Os nossos agradecimento à Câmara Municipal de 
Viseu, nas pessoas do Sr. Presidente da Câmara 
Municipal de Viseu Dr. Almeida Henriques e da 
Sr.ª Vereadora da Cultura Dr.ª Odete Paiva por 
todo o apoio, cumplicidade e entusiasmo que 
deram à construção deste Festival.

Este é um projeto musical, que já é um marco 
cultural da nossa cidade e região, afirmando-se 
também como uma referência na cena musical 
nacional e internacional.

O Diretor Artístico
José Carlos Sousa

9.o Festival Internacional de 
Música da Primavera de Viseu

diretor do festival
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concertos Pedagógicos

Estes concertos vão levar e explicar a música a pú-
blicos muito específicos. 

Iremos realizar concertos para mais de 500 pes-
soas em vários contextos e espaços:

3 Abril
17h00
Fnac de Viseu

13 Abril
9h30
Escola de Massorim
Escola de João de Barros

9.o Concurso de Instrumentistas 
do Conservatório de Música de Vi-
seu “Dr. José de Azeredo Perdigão” 

Realizaram-se já as provas finais deste concur-
so onde participaram os 500 alunos inscritos no 
Conservatório de Música de Viseu. Os vencedores 
atuarão no Concerto de Laureados, a realizar-se 
no Museu Grão Vasco. 

Premiámos 58 alunos nos vários escalões etários 
e áreas instrumentais distinguindo também 49 
alunos com Menções Honrosas.

Concertos do Festival 

Na 9.ª edição do FIMPViseu – 2016, teremos 27 
concertos que passam por 12 salas diferentes com 
destaque para a Catedral de Viseu, Teatro Viriato, 
Aula Magna do IPV, Solar do Vinho do Dão. 

masterclasses

Estas aulas, com características especiais, vão ser 
ministradas por 13 professores (9 internacionais) 
nas áreas da Guitarra, Saxofone, Canto, Percus-
são e Guitarra Portuguesa. 

Os masterclasses destinam-se a estudantes de 
música de nível médio e superior e também a mú-
sicos profissionais que queiram contactar com os 
grandes mestres.

2.o concurso internacional
de guitarra de viseu

Na 2.ª edição do Concurso Internacional de Guitar-
ra de Viseu existem 14.000€ em prémios monetá-
rios, mas não só. Contamos com a participação de 
grandes músicos oriundos de todo o globo.

1.º Prémio – 8.000€
- Concerto no 10.º Festival de Música da Primavera – Viseu (2017)
- Concerto no Festival Internacional Guitar’Essonne – Paris 
(2017)
- Concerto no 41.º Festival de Guitarra Kaspar Mertz – Bratis-
lava (2016)
- Concerto no VIII Festival Internacional de Guitarra de Sevilha 
– Sevilha (2017)
 

2.º Prémio – 3.000 €

3.º Prémio – 1.500 €

Prémio do Público – 500€

Prémio para o Melhor Português – 500€

13 Abril
10h45
Lar Viscondessa São Caetano
Estabelecimento Prisional Regional de Viseu

11h00- No Conservatório para:
Escola da Avenida

20 Abril
9h30
Hospital S. Teotónio (pediatria)
Escola da Ribeira

10h45
Internato Victor Fontes
Escola Rolando de Oliveira

27 Abril
11h00 - No Conservatório para:
Escola de São Miguel



Abril Hora Concerto Local

sex. 8 21h00 Orquestra Juvenil de Viseu 
e Coro do Conservatório

Instituto Politécnico de Viseu
Aula Magna

sáb. 9 21h00 Orquestra Filarmonia das Beiras Instituto Politécnico de Viseu
Aula Magna

dom. 10
15h00 
17h00

Concerto dos Laureados do Concurso 
de Instrumentistas do Conservatório
de Música de Viseu

Museu Nacional Grão Vasco

ter. 12 21h00 1P. Duo: Teresa Arede; Susan Waters (UK)
2P. Aristo Scham (Hong Kong)

Quinta de Lemos
Passos de Silgueiros

qua. 13 21h00 1P. André Madeira
2P. Quarteto de Acordeões de Viseu

Escola Secundária
Emídio Navarro

qui. 14 21h00 Duo: Maria Lurdes Alves e Sónia Ferro Igreja da Misericórdia

sex. 15 21h00 Les DéSAXés (França) Instituto Politécnico de Viseu
Aula Magna

sáb. 16 19h00 Grupo Vocal Arsis Igreja do Seminário
Maior de Viseu

dom. 17 17h00 Concerto da Primavera - Professores do
Conservatório de Música de Viseu Hotel Grão Vasco

seg. 18 21h00 1P. Duo:Joaquim Castro, Carlos Ferreira
2P. Maria João Alves, Rita Namorado Museu Nacional Grão Vasco

ter. 19 21h00 Joana Gama Teatro Viriato

qua. 20 21h00 Simantra Showroom da Audi
Av. Emídio Navarro 61-69

qui. 21 21h00 Orquestra XXI Instituto Politécnico de Viseu
Aula Magna

sex. 22 21h00
Grupo de Música
Contemporânea de Lisboa Museu Nacional Grão Vasco

Abril Hora Concerto Local

sáb. 23 21h00 Capella Joanina & Flores de Mvsica Catedral de Viseu

Dom. 24 21h00 Síntese - Grupo de Música Contemporânea Teatro Viriato

seg. 25 21h00 Quinteto de sopros de Solistas da Orquestra 
Sinfónica do Porto Casa da Música Câmara Municipal de Viseu

ter. 26 21h00 Katona Twins (Hungria) Solar do Vinho do Dão

qua. 27 09h30 1.a eliminatória do 2.o Concurso 
Internacional de Guitarra de Viseu, fase I Teatro Viriato

19h00 Quarteto Olissipo Solar do Vinho do Dão

21h00 Jérémy Jouve (França) Solar do Vinho do Dão

qui. 28 09h30 1.a eliminatória do 2.o Concurso 
Internacional de Guitarra de Viseu, fase II Teatro Viriato

19h00 Coríntio Ensemble Solar do Vinho do Dão

21h00 Duo: Roberto Aussel (Argentina), 
Juan José Mosalini (Argentina) Solar do Vinho do Dão

sex. 29 09h30
2.a eliminatória do 2.o Concurso 
Internacional de Guitarra de Viseu Solar do Vinho do Dão

21h00 1P. Francisco Bernier (Espanha)
2P. Custódio Castelo Solar do Vinho do Dão

sáb. 30 21h30 Final do 2.o Concurso Internacional
de Guitarra de Viseu Teatro Viriato

programa

Os bilhetes podem ser adquiridos no Conservatório Regional de 
Música de Viseu Dr. José de Azeredo Perdigão ou no Teatro Viriato 
para os concertos que se realizarem nesse espaço.

É NECESSÁRIO TER BILHETE PARA GARANTIR 
ENTRADA, SEJA O CONCERTO GRATUITO OU NÃO
Público em geral – 5€;    Público afeto ao Conservatório – 2,5€
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08 Abril Instituto Politécnico  
de Viseu, Aula Magnasex. / 21h00

Martín Palmeri (1965 -)
Misa A Buenos Aires (Misatango)
Kyrie        
Gloria  
Credo
Sanctus
Benedictus
Agnus Dei

Leroy Anderson (1908-1975)
Isish Suite 
Parte I e II

Claude Debussy (1862-1918)
Petite Suite
En Bateau 
Cortège
Menuet
Ballet

Esta orquestra está ancorada na parceria de um mu-
nicípio que cada vez mais se tem afirmado como 
polo cultural – Câmara Municipal de Viseu e de uma 
instituição com marca de qualidade formativa na 
educação artística – Conservatório Regional de Mú-
sica de Viseu Dr. José de Azeredo Perdigão. 

Tendo como pontos de partida uma dinâmica de 
formação contínua e integração dos recursos das 
várias instituições que se dedicam à prática mu-
sical no concelho de Viseu, a Orquestra Juvenil de 
Viseu tem como principais objetivos: a formação 
de jovens músicos do Concelho de Viseu; a forma-
ção de públicos; a realização de concertos peda-
gógicos para crianças do 1.º ciclo e a promoção do 
património cultural da cidade e região.

Este projeto procura através das duas valências,cul-
tura e formação, criar uma orquestra que esperamos 
vir a ser reconhecida pela qualidade do seu trabalho.

Concerto de Abertura
Orquestra Juvenil de Viseu
e Coro do Conservatório

Acordeão: Nuno Silva 
Soprano e Direção do Coro: Cristina Aguiar 
Maestro: Cláudio Ferreira

entrada paga

O Coro do Conservatório de Música de Viseu 
constitui uma das Classes de Conjunto de alunos 
com idade superior a 14 anos, independentemen-
te da sua formação ao nível instrumental. Para 
além dos alunos inscritos, conta também com 
colaboradores externos, como antigos alunos ou 
encarregados de educação.

Tem participado em diversos concertos e audi-
ções, quer promovidos pelo Conservatório, quer a 
convite das mais variadas Instituições, como por 
exemplo a Câmara Municipal de Viseu, o Institu-
to Politécnico de Viseu, o Sindicato de Professores 
da Zona Centro e o Grupo Visabeira - Palácio do 
Gelo. Participou, também, no projeto Percursos 
do CCB, com o grupo de teatro “O Bando” e, em 
colaboração com o Teatro Viriato onde executou 
em conjunto com o Coro Juvenil do Conservató-
rio e em primeira apresentação pública a Missa 
pela Paz - obra dedicada ao Coro e Orquestra do 
Conservatório de Música de Viseu, da autoria do 
compositor Jorge Salgueiro.

Coro do Conservatório
de Música de Viseu

programa

Claúdio Ferreira

Cláudio Pais Ferreira, natural de Canelas – Estar-
reja, iniciou os seus estudos musicais na Banda 

orquestra juvenil de viseu

Colabora frequentemente com a Orquestra de 
Viseu, mas o seu repertório inclui também obras 
a capella e com acompanhamento ao piano ou 
órgão. O trabalho vocal e de interpretação está 
a cargo da Maestrina Maria Cristina Aguiar e o 
seu acompanhamento é assegurado pelo pianista 
José Miguel Amaral.

Bingre Canelense, prosseguindo a sua formação 
musical em trombone no Conservatório de Música 
de Aveiro e seguidamente na ARTAVE, curso que 
termina em 2005, como instrumentista de Sopro.

Participou em diversas masterclasses e estágios 
de orquestra, nas quais trabalhou com pedagogos 
e maestros de renome, entre os quais Severo Mar-
tinez, Hugo Assunção, Alexandre Vilela, Ricardo 
Casero, Jon Etterbeck, António Saiote, Christopher 
Bochmann, Osvaldo Ferreira, Ernst Schelle, Jean-
Sábastien Béreau e Jean-Marc Burfin. Colaborou 
ainda com diversas orquestras, como a Orquestra 
Clássica da Madeira e a Orquestra do Algarve.

Licencia-se em Trombone, com o professor Antó-
nio Santos e conclui o Mestrado em Pedagogia do 
Instrumento, na classe de trombone do professor 
Jarrett Butler. De seguida termina um segundo 
mestrado, agora em Teoria e Formação Musical.

Lecionou as disciplinas de trombone, formação 
musical, coro e orquestra em diversas escolas, 
entre as quais a Academia de Música do Fundão 
e Academia de Música de Arouca.

Começou a sua carreira de maestro, dirigindo uma 
orquestra pela primeira vez com apenas 20 anos. 
A partir daí tem orientado diversos estágios de 
orquestra e banda, quer como professor de naipe, 
quer como maestro. A sua formação na área da 
direção passa ainda por cursos com os maestros 
Alberto Roque e Pascual Vilaplana.

Atualmente, frequenta o Mestrado em Direção, 
com o maestro Ernst Schelle, na Universidade de 
Aveiro, estando também a aperfeiçoar a sua técni-
ca de direção com o maestro Pedro Neves.

Entre 2008 e 2012 foi maestro da Sociedade Mu-
sical Cultura e Recreio de Paços de Vilharigues e 
desde esse último ano, é o maestro da Banda União 
Musical Pessegueirense. 

Para além dos projetos de que é o maestro titular, é 
regularmente convidado, por diferentes entidades, 
para dirigir estágios de orquestra. Neste âmbito, co-
labora de forma assídua com os municípios de Tran-
coso, Mêda, Moimenta da Beira e Aguiar da Beira, 

08 Abril Orquestra Juvenil de Viseu
e Coro do Conservatóriosex. / 21h00
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Nasceu em Castro Daire, a 3 de Junho de 1981, 
tendo aí iniciado os estudos de música aos 9 anos. 
Com 13 anos inscreve-se no Conservatório de 
Música de Viseu. Em 1999, completou os Cursos 
Complementares de Acordeão e de F. Musical e 
o Curso Geral de Piano, com os professores Abel 
Moura, Irene Barbosa e Jorge Martins. 

Em 2004, completou a Licenciatura em Ensino de 
Música, variante de Formação Musical, na Univer-
sidade de Aveiro. Em 2008 completou a Licencia-
tura em Ensino de Música, variante de Instrumen-
to – Acordeão, na Universidade de Aveiro.

Em cursos e seminários internacionais de acor-
deão trabalhou com W. Semyonov (1996 e 1997), 
Friedrich Lips (1998), Maximiliano Pitocco e V. 
Matono (1998), Vladimir Zubitsky (1999, 2000 e 
2001), João Frade (2014) e Richard Galliano (2015). 

nuno silva

1.º Prémio da Categoria Júnior Concerto, no III 
Concurso Ibérico de Acordeão em 1998 e o 1.º Pré-
mio da Categoria Sénior Concerto no VII Troféu 
Nacional de Acordeão de Alcobaça em 2002. 4.º 
Prémio no “1.º Concurso Internacional de Acor-
deão de Andorra” em 2001. Foi distinguido pela 
Revista Anim’Arte de Viseu com o Prémio Reve-
lação do Ano de 1999. 

Participou na gravação de vários CDs com o grupo 
“Ad Libitum” e com o grupo “Vozes da Rádio” e na 
gravação do filme -documentário “Porto da Mi-
nha Infância”, de Manoel de Oliveira. Participou 
na gravação de uma banda sonora encomendada 
pelo Teatro de Vila Real e composta por Paulo Vaz 
de Carvalho, em conjunto com o saxofonista Carlos 
Canhoto. Participou também na gravação do CD 
“Pé de Vento” do grupo “A Presença das Formigas”.

Acordeonista convidado pela Banda Municipal 
de Fajões, em Outubro de 2008, para participar 
na IV Edição do festival “Filarmonia ao mais alto 
nível” interpretando a obra Jazz Suite n.º2 de 
Shostakovich, no grande auditório do Europar-
que em Santa Maria da Feira. Realizou concertos 
em Portugal, Itália, Espanha, a solo e integrado 
na Orquestra de Acordeãos de Viseu. 

Responsável pelos arranjos musicais nos Concer-
tos / Musicais do Colégio da Via Sacra de Viseu 
desde 2008, destacando-se o Musical “Centési-
ma Lição” comemorativo do Centenário daque-
la Instituição. Compôs o novo Hino do Colégio 
da Via Sacra, instituído desde 2008. Foi um dos 
responsáveis pelos arranjos de orquestra para o 
Concerto de Comemoração dos 25 anos do Con-
servatório de Música de Viseu.

Membro fundador dos grupos “Quimera Quin-
teto”, com maior incidência no repertório de 
Astor Piazzolla, do grupo “Exultate”, com maior 
incidência no repertório erudito e do “Quarteto 
de Acordeões de Viseu”. É ainda acordeonista do 
projeto “Fil’Mus” – ACERT.

É professor de Acordeão, Orquestra de Acordeões 
e Formação Musical no Conservatório de Música 
de Viseu.

Mestre em Música pela Universidade de Aveiro, 
e doutorada em Estudos da Criança – Educação 
Musical, pela Universidade do Minho, integra 
atualmente a Área Científica de Arte e Expressões 
Criativas, do Departamento de Comunicação e 
Arte da Escola Superior de Educação de Viseu; 
é professora de Canto e Coro no Conservatório 
Regional de Música de Viseu, sendo maestrina 
do Coro Misto e do Coro de Câmara Juvenil do 
mesmo Conservatório. Tem realizado diversos 
Concertos de Canto, a par da orientação de Wor-
kshops de Canto e de Técnica Vocal.

08 Abril Orquestra Juvenil de Viseu
e Coro do Conservatóriosex. / 21h00

Natural de Viseu, iniciou o estudo de Canto no 
Conservatório Regional de Música “Dr. José de 
Azeredo Perdigão” - Viseu, na classe da Professora 
Isabel Castro, concluindo o Curso sob a orientação 
da Professora Cláudia Nelson. Ingressou no Curso 
de Ensino de Música da Universidade de Aveiro, 
na Área Específica de Canto, onde trabalhou com 
os Professores José de Oliveira Lopes e António 
Salgado, tendo sido galardoada com o Prémio En-
genheiro António de Almeida, por se ter licenciado 
com a mais alta classificação. Frequentou, ainda, 
o Curso Superior de Canto da Escola Superior de 
Música e das Artes do Espetáculo, do Instituto Po-
litécnico do Porto, e participou em diversos cursos 
de interpretação, técnica vocal e direção coral.

Cristina Aguiar

que, em associação, organizam diversos estágios 
de orquestra, dos quais é o maestro responsável.

Tem vindo a dirigir um número crescente de con-
certos em importantes locais e salas, nomeada-
mente em Salamanca, Porto - Casa da Música, 
Viseu, Lisboa, Açores entre outros.

Acumula funções docentes no Conservatório Re-
gional de Música de Viseu, Dr. José de Azeredo Per-
digão, onde leciona as disciplinas de trombone, 
formação musical e orquestra.

É o maestro titular da Orquestra Juvenil de Viseu, 
projeto fruto de uma parceria entre a Câmara 
Municipal de Viseu e o Conservatório Regional de 
Música, Dr. José de Azeredo Perdigão.

08 Abril Orquestra Juvenil de Viseu
e Coro do Conservatóriosex. / 21h00
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09 Abril Instituto Politécnico  
de Viseu, Aula Magnasáb. / 21h00

Giuseppe Verdi (1813-1901)
Abertura A Força do Destino

Alexander Arutiunian (1920-2012)
Concerto para Trompete e Orquestra
Andante - Allegro energico
Meno mosso
Tempo I
Meno mosso
Tempo I - (Cadenza) Coda

François Borne (1840-1920)
Fantaisie brillante sur Carmen

Giovanni Bottesini (1821-1889)
Concerto para Contrabaixo e Orquestra n.º 2 em Si menor
Allegro
Andante
Allegro

Orquestra FILARMONIA DAS BEIRAS

Maestro: Cláudio Ferreira 
Solistas: 

entrada paga

programa

A Orquestra Filarmonia das Beiras (OFB) deu 
o seu primeiro concerto no dia 15 de Dezembro 
de 1997, sob a direção de Fernando Eldoro, seu 
primeiro diretor artístico. Criada no âmbito de 
um programa governamental para a constituição 
de uma rede de orquestras regionais, tem como 
fundadores diversas instituições e municípios 
da região das beiras, associados da Associação 
Musical das Beiras, que tutela a orquestra.

A OFB é composta por 23 músicos de cordas de 
diversas nacionalidades e com uma média etá-
ria jovem e, desde 1999, é dirigida artisticamente 
pelo Maestro António Vassalo Lourenço. Nor-
teada por princípios de promoção e desenvol-
vimento da cultura musical, através de ações de 
captação, formação e fidelização de públicos e de 
apoio na formação profissionalizante de jovens 
músicos, democratizando e descentralizando a  
oferta cultural, a OFB tem dado inúmeros concer-
tos,  além de desenvolver frequentes e constantes 
atividades pedagógicas (programas pedagógicos 
infanto-juvenis, cursos internacionais vocais, 
instrumentais e de direção de orquestra, etc.). 
Também sob estes princípios, apresenta, desde 
2006, produções de ópera diversas (infantil, de 
repertório ou portuguesa).

09 Abril Orquestra Filarmonia
das Beirassáb. / 21h00

Do seu vasto histórico de concertos constam par-
ticipações nos principais Festivais de Música do 
país (Algarve, Aveiro, Coimbra, Estoril, Évora, 
Gaia, Guimarães, Leiria, Lisboa, Maia, Óbidos, 
Porto, Póvoa de Varzim, Viseu, Festa da Música 
e Dias da Música do Centro Cultural de Belém) 
e do estrangeiro (Festival de Guyenne, França, 
em 1998,  Festival de Mérida, Espanha, em 2004, 
Concurso Internacional de Piano de Ferrol, Es-
panha, como orquestra residente, em 2007) ou 
importantes cooperações e co-produções com 
outros organismos artísticos. São estes os casos 
de espetáculos no Coliseu de Recreios de Lisboa 
(com a companhia Cirque du Soleil, em 2000) e 
no Coliseu do Porto (concertos Promenade); da 
interpretação da música de Bernardo Sassetti 
para o filme “Maria do Mar” de Leitão de Barros, 
desde 2001; da execução da ópera infantil “A Flo-
resta”, de Eurico Carrapatoso, numa co-produ-
ção com o Teatro Nacional de São Carlos, Teatro 
São Luís, Teatro Aveirense e Teatro Viriato, em 
2004, reposta em 2008; das colaborações com a 
Companhia Nacional de Bailado na produção dos 
bailados “Sonho de uma Noite de Verão”, com o 
encenador Heinz Spoerli, em 2004 e, em 2006,  
“O Lago dos Cisnes” de Piotr Tchaikowsky, ambos 
sob a direção de James Tuggle.

Ao longo da sua existência, a OFB tem sido re-
gularmente dirigida por alguns maestros es-
trangeiros e pelos mais conceituados maestros 
em atividade em Portugal e tem colaborado com 
músicos de grande prestígio nacional e interna-
cional, de onde se destacam os violinistas Régis 
Pasquier, Valentin Stefanov e Wojciech Garbows-
ki, os violoncelistas Irene Lima, Paulo Gaio Lima, 
Teresa Valente Pereira e Aliaksandr Znachonak, 
os flautistas Patrick Gallois, Felix Renggli e Istavn 
Matuz, os oboístas Pedro Ribeiro, Alex Klein e 
Jean Michel Garetti, os pianistas Pedro Burmes-
ter, Jorge Moyano, António Rosado, Miguel Bor-
ges Coelho, Gabriela Canavilhas, Adriano Jordão, 
Anne Kaasa, Valery Starodubrovsky e Valerian 
Shiukaschvili, os guitarristas Carlos Bonell, Alex 
Garrobé, Aliéksey Vianna, Jozef  Zsapka, Paulo 
Vaz de Carvalho e Pedro Rodrigues, ou o saxofo-

nista Henk van Twillert, assim como os cantores 
Elsa Saque, Elisabete Matos, Isabel Alcobia, Luísa 
Freitas, Patrícia Quinta, Paula Dória, Margarida 
Reis, Susana Teixeira, Carlos Guilherme, João Ci-
priano Martins, João Merino, Mário Alves, Nuno 
Dias, Rui Taveira, Tiago Matos, Luís Rodrigues, 
Jorge Vaz de Carvalho, Armando Possante, José 
Corvelo ou José Carreras, sendo que dois con-
certos realizados, em 2009, com este conceitua-
díssimo tenor constituirão, com toda a certeza, 
um marco para a história desta orquestra. Simul-
taneamente, tem procurado dar oportunidade à 
nova geração de músicos portugueses, sejam eles 
maestros, instrumentistas ou cantores.

Do repertório da OFB constam obras que vão des-
de o Século XVII ao Século XXI, tendo a Direção 
Artística dado particular importância à inter-
pretação de música portuguesa, quer ao nível 
da recuperação do património musical, quer à 
execução de obras dos principais compositores do 
século XX e XXI. Aí se incluem estreias de obras e 
primeiras audições modernas de obras de compo-
sitores dos Séculos XVIII e XIX. Neste contexto, 
da sua discografia fazem parte orquestrações do 
compositor João Pedro Oliveira sobre Lieder de 
Schubert, a Missa para Solistas, Coro e Orques-
tra de João José Baldi e as 3.ª e 4.ª Sinfonias de 
António Victorino d’Almeida, sob a direção do 
próprio (2009). Outras áreas musicais como a 
música para filmes ou o teatro musical são tam-
bém incluídas, de forma a chegar ecleticamente 
ao público, através da colaboração  com diversos 
artistas do panorama nacional onde se incluem 
Maria João, Mário Laginha, Bernardo Sassetti, 
Dulce Pontes, David Fonseca, Nuno Guerreiro, 
Mariza, Gilberto Gil, Carlos do Carmo, Alessan-
dro Safina, Maria Amélia Canossa, Nancy Vieira, 
Paulo Flores, Rui Reininho, Camané, Luís Repre-
sas, Carminho, João Gil, Boss AC, Vitorino, Paulo 
de Carvalho, Rui Veloso ou James.

Estrutura Financiada pelo Ministério da Cultura 
/ Direção-Geral das Artes.

Joana Correia - Flauta 
Adão Pires - Contrabaixo
José Almeida - Trompete
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Templários onde trabalhou com José Manuel Brito.

Frequentou vários estágios de Orquestra traba-
lhando com os maestros: Alexandre Samardjiev, 
António Saiote, André Granjo, Christopher Bo-
chemann, Emílio de César, Ernst Schelle, Francisco 
Ribeiro, José Atalya, Luis Cardoso, Manuel Silva, 
Paulo Martins, Paulo Silva, Ricardo Tacuchian e 
Roberto Perez. Integrou a Orquestra Artave, a Or-
questra de Sopros e a Sinfónica do Instituto Piaget.

Frequentou cursos de aperfeiçoamento instrumen-
tal com os flautistas: Ana Maria Ribeiro, Eugenia 
Moliner, Eduardo Lucena, Felix Rengli, Pedro Couto 
Soares, Nuno Ivo Cruz, Michel Hasel, Olavo Barros e 
Vasco Gouveia.  Integrou variados grupos de música 
de câmara orientados pelos professores: Alexandre 
Andrade, Gaivin Hill, Joaquina Mota, Mafalda Nej-
meddine, Paulo Martins e Victor Pereira.

Atualmente é docente da disciplina de flauta trans-
versal no Conservatório de Música de Viseu, no 
Conservatório de Música de Seia e na Escola Pro-
fissional da Serra da Estrela.

josé almeida

José Almeida nasceu no ano de 1988 na localidade 
de Tarouquela. Iniciou os estudos na Banda Filar-
mónica da localidade natal.

Prosseguiu os estudos na Academia de Música 
de Castelo de Paiva e, seguidamente, na Escola 
Superior de Artes Aplicadas de Castelo Branco, 
onde terminou recentemente o Mestrado em 
Performance – Trompete. É docente nos Conser-

09 Abril Orquestra Filarmonia
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Adão geraldes pires

Nasceu a 24 de Agosto de 1986, no concelho de 
Vimioso. Iniciou os seus estudos musicais em 
1996 aos 10 anos de idade na mesma localidade. 
Em 2000 foi admitido na Esproarte-Escola Pro-
fissional de Arte de Mirandela, na classe de Con-
trabaixo do Professor Alexandre Strojouk, com o 
qual terminou o curso básico de instrumentista 
de cordas. No ano lectivo 2005/2006 conclui o 
curso complementar de instrumentista de cordas 
na especialidade de Contrabaixo de cordas com 
nota final de dezassete valores e média de final 
de curso de quinze valores. Em música de câmara 
trabalhou em varias formações nomeadamente 
orquestra de cordas, quinteto de cordas, quarte-
to de contrabaixos, quarteto de cordas, quarteto 
(oboé, flauta, clarinete e contrabaixo) e banda 
sinfónica com os professores Danuta Grossma-
nova, Svetlana Tarassova, Pedro Neves, Alexan-
dre Strojouk,Roberto Valdéz, Adriano Aguiar, 
entre outros. Enquanto membro das Orquestras: 
Sinfónica da Esproarte, como membro efectivo 
desde 2002 (na posição de chefe de naipe desde 
2003), da APROARTE – Associação Nacional do 
Ensino Profissional de Música e Artes, Orquestra 
da FTDBF (como chefe de naipe), Orquestra Sin-
fónica da EPABI - escola profissional de artes da 
beira interior, Camerata de cordas da Esproarte, 
orquestra de cordas do instituto Superior Piaget 
de Mirandela, Orquestra académica Metropolita-
na, Orquestra Metropolitana de Lisboa, Orques-
tra fundação Gulbenkian, Orquestra de Câmara 
Cascais e Oeiras, Nova Orquestra de Lisboa, Lis-
bon Film Orchestra (chefe de naipe e assistente) 

e Orquestra de Câmara de Sintra. 

Trabalhou também na gravação do CD da Or-
questra Esproarte em 2005, trabalhou também 
com a referida orquestra na estreia mundial da 
sinfonia coral para coro e orquestra denominada 
de sinfonia da mudança da autoria de Rui Tei-
xeira, gravação de três CD’s com a Banda Sin-
fónica do Exercito, um dos quais com o solista 
Nuno Silva. 

Teve oportunidade de trabalhar com os Maestros: 
Roberto Perez, Alexandre Strojouk, Nuno Dario, 
Maciel Matos, Alexandre Faguito, Paco Suarez, 
Max Rabinovitch, Carlos Riazuelo, Pedro Neves, 
José Ricardo, Ernest Schelle, Jean Marc Burfin, 
Michael Zilm, Nir Kabaretti, Cesário Costa, Rei-
naldo Guerreiro, Christoph Campestrini, Augus-
tin Dumay, Maximino Zumalave, entre outros. 
Tocou com vários solistas de entre os quais se 
destacam o conceituado pianista Nélson Fréire, 
Roberto Valdez, Frank Preuss, Max Rabinovitch, 
Paulo Gaio Lima, Gerardo Ribeiro, Catia Moreso 
(meio-soprano), Augustin Dumay, Eleonora Kar-
pukhova, Francine Romain (soprano), Tatiana 
Samouil, Nathalie Stutzmann (contralto), Tho-
mas Moser (tenor), entre outros. 

Participou em vários cursos de aperfeiçoamen-
to e masterclasses com os professores: Vladimir 
Kouznetsov, Manuel Rego, Panta Nunes, Adria-
no Aguiar e Yuri Axenov, Slawomir Marzec, 
Giuseppe Ettorre. Terminou a sua Licenciatura 
na ANSO (Academia Nacional e Superior de Or-
questra), na classe de contrabaixo do professor 
Vladimir Kouznetsov, com a classificação final 
de 16 valores. Neste momento encontra-se a fazer 
uma pós graduação na Escuela Superior de músi-
ca Reina Sofia em Madrid, com os grandes maes-
tros do Contrabaixo Duncan Mcttier, e Antonio 
Garcia Aranque. Trabalhou na Banda Sinfónica 
do Exercito e regularmente é reforço de algumas 
orquestras acima referidas, para além de exer-
cer também funções de docente de Contrabaixo 
na EPABI, Escola profissional de artes da Beira 
Interior e e no Conservatório de Música de Viseu 
Dr.José de Azeredo Perdigão.

joana correia

Nascida em 1986, iniciou os seus estudos musicais 
em 1998 na Escola Profissional e Artística do Vale 
do Ave (ARTAVE) na classe de flauta transversal 
da professora Joaquina Mota com quem conclui 
em 2004. No mesmo ano, ingressa no Instituto 
Piaget Viseu – na classe da professora Ana Ma-
ria Ribeiro com quem termina a Licenciatura em 
Música, o Mestrado em Pedagogia do Instrumen-
to e o Mestrado em Ensino da Música.

Foi vencedora do 3.º Prémio no Concurso Interna-
cional de Instrumentos de Sopro – “Terras  de La 
Salette” (2013), do 2.º prémio do Concurso de Flau-
ta transversal da Academia de Paços de Brandão 
na categoria A (2008), foi finalista do I Concurso 
de Flauta Transversal do Conservatório de Música 
de Aveiro e venceu o Concurso Interno do Insti-
tuto Piaget Viseu para tocar a solo com orquestra 
(2008). Enquanto Elemento da Banda Amigos da 
Branca ganhou o 1.º Prémio no Concurso de Bandas 
em Alteya (Dezembro de 2007) e em Vila Franca 
de Xira (Maio de 2008).

Integrou o Ensemble do Porto em 2007 e 2008 
com os concertos de Páscoa, trabalhando com o 
maestro Marc Tardu e colaborou com o Remix Or-
questra em 2006, com o maestro Martin André.

Em 2005 integrou a Banda Sinfónica de Santa Ma-
ria da Feira num concurso de orquestras de sopro 
em Valencia, Espanha, obtendo o 3.º lugar.

Em 2004 é admitida na orquestra APROARTE di-
rigida pelo maestro Ernst Schell e em 2003 é ad-
mitida no 10.º Estágio da Orquestra de Sopros dos 

09 Abril Orquestra Filarmonia
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10 Abril Museu Nacional
Grão Vascodom.

Categoria A
GABRIEL TOMÁS (Piano)
Mason – The March Past

DANIEL MARQUES (Trompete)
Tradicional - O Balão do João

LEONARDO GIL (Violino)
Bach/Suzuki – Minuet

SIMÃO RAMOS (Trompa)
L.Beetthoven – Hino da Alegria

LOURENÇO ESTEVES (Guitarra Clássica)
Schubert - Danza Alemana

SOFIA LIMA  ( Clarinete)
Tradicional – Oh! When the Saints

JOÃO ALMEIDA ( Percussão)
Tradicional - Frere Jaques;  O balão do João 

DINIS FERNANDES (Saxofone)
Jérôme Naulais  - Coconotes

Categoria B
ÉRICA SANTOS (Violoncelo)
Webster – Squerzzo

TIAGO CABRAL (Piano)
Gillock – Dança India

LAURA FERNANDES (Violino)
Rieding – 1.º And. Do concerto Op. 35

ÍRIS ROLO (Saxofone)
Gilles Martins - La cour du Roi

EVA OLIVEIRA (Acordeão)
J. Raposo – Infantes em marcha

Concerto dos Laureados do
Concurso de Instrumentistas do
Conservatório de Música de viseu

entrada gratuita

15h00 - Categoria A, B, C      17h00 - Categoria D, E, F

Categoria C
JOÃO AGUSTO (Trompa)
Proust – Aquarium

GUSTAVO SILVA COSTA (Piano)
Chopin – Mazurka Op.67 N.º4

MARTIM BRANCO (Guitarra Portuguesa)
C. Paredes – Canto de Amor

LEONOR CHAVES (Flauta Transversal)
Debussy – The Little Negro

ANA MARGARIDA SANTOS (Violino)
Vivaldi – 3.º And. do Concerto em Lá m

GABRIELA AGUIAR (Clarinete)
Devoguel – Clarinis

MATILDE LOURENÇO (Guitarra Clássica)
M. Guiliani – Escocesa

SARA SILVA  (Saxofone)
Marie – Caramel de Jérôme Naulais

Eduardo Carvalho (Percussão)
Hein de Jong – Estudo 1

MARIANA NETO (Trombone)
Jilt Jansma e Jean Castelain – 
La Danse dês Clowns

SAMUEL FERREIRA (Órgão)
G. F. Haendel – Gavote em Dó M

CARLOS GONÇALVES (Acordeão)
R. Galliano – Milonguita

RAQUEL ALBINO (Canto) 
Paisiello – Nel Cor Più Non Mi Sento

MATILDE VENTURA (Violoncelo)
Bréval - Rondó  da 2.ª sonata

concertos

vatórios de Música de Viseu, Guarda e Covilhã. 
Desempenha funções de professor assistente de 
trompete na Escola Superior de Artes Aplicadas 
de Castelo Branco. Foi membro da European 
Union Youth Orchestra (2012/2012), da Orchestre 
des Jeunes de la Mediterranée (2012-2014) e da 
World Youth Orchestra (2014).

É freelancer na Orquestra Sinfónica do Porto 
– Casa da Música, Orquestra Sinfónica Portu-
guesa e na Ópera de Madrid. Participa também 
regularmente com a Orquestra do Algarve, Or-
questra Sinfonietta de Lisboa, Orquestra Clássica 
do Centro, Orquestra Barroca Divino Suspiro, 
Orchestra Utópica, Lisbon Film Orchestra e com 
a Camerata Nov’art.

É membro da Orquestra de Câmara Portuguesa 
desde a sua fundação. Foi premiado com o 2.º lu-
gar na Categoria Solista Nível Superior no Pré-
mio Jovens Músicos da RDP na edição de 2008.

 
Biografia do maestro Cláudio Ferreia na página 11.

09 Abril Orquestra Filarmonia
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MATILDE VENTURA (Violoncelo)
Bréval - Rondó  da 2.ª sonata

Categoria D
JOÃO VOUGA SIVA (Contrabaixo)
Grenda – Melodia Popular Russa

GONÇALO ALMEIDA (Trompa)
S. Saens – Romance

BÁRBARA COTRIM (Violino)
Seitz – 2.º And. do Concerto Op.12

GONÇALO ALMEIDA (Trompa)
S. Saens – Romance

SOFIA PEDRO – (Guitarra Clássica)
Brian R. Sexton – Study

JOANA MATOS (Flauta Transversal)
Marcello – Alegro

JOSÉ PEDRO COSTA (Saxofone)
Marcel Perrin - Tzigane

NICOLAU PEREIRA (Guitarra Portuguesa)
A.P. Brojo – Estudo em Lá

JOÃO PEREIRA (Acordeão)
V. Matono – Carmencita

CAROLINA NÉRI (Piano)
Rachmaninov – Prelúdio em Ré m

Categoria E
MARIA RITA CATANA  (Violoncelo)
Breval - 3.º And. do Concerto em Ré M

LUÍS MARTO ( Flauta Transversal)
Burn – Romance

MIGUEL LOPES (Violino)
Seitz – 3.º And. do concerto Op. 12

BÁRBARA FIGUEIREDO ( Clarinete)
Barat – Chant Slave

JOSÉ MIGUEL PEREIRA (Guitarra Clássica)
Tárrega – Maria

INÊS MARTINS (Percussão)
Ross Edwards – Dances 1.º And.

SARA COSTEIRA (Canto)
Paisiello – Ché vuol la zingarella

RODRIGO RODRIGUES (Guitarra Portuguesa)
A. Portugal – Valsa Para Um Tempo Que Passou

JOÃO SOUSA (Acordeão)
W. Solotariev – Mosteiro de Feraponte

PEDRO AFONSO RIBEIRO (Piano)
Debussy – Clair de Lune

Categoria F
PEDRO CARVALHO (Contrabaixo)
Grenda - 1.º And. da  Sonata 1

DANIEL FERNANDES ( Trompete)
Ropartaz – Andante et Allegro

GUILHERME AGUIAR ( Percussão - Marimba)
A. Gomez – Gitano

MIGUEL TIAGO MARTINS (Guitarra Portuguesa)
C. Paredes – Danças Portuguesas N.º1

DIOGO DUARTE (Órgão)
Luís Vierne – Cortège Op. 31, N.º2

CLÁUDIA FERNANDES (Canto)
Gounod – Je veux vivre (ária de Juliette, in Roméo 
et Juliette)

SARA COSTEIRA (Piano)
Liszt – Valsa Improviso

SOFIA ALCÂNTRA (Flauta Transversal)
Muczinsky – Prelúdio III

FRANCISCA AZEVEDO ( Violino)
Mendelssohn  - 1.º And. do  Concerto

JOÃO TOMÉ (Guitarra Clássica)
R. Dyens – Saudade N.º3

12 Abril Quinta de Lemos, 
Passos de Silgueiroster. / 21h00

duo: Teresa Arede & Susan Waters (uk)
1.a Parte

Henry Purcell (1659-1695)
Ah! How sweet it is to Love 
If music be the food of love, Z.379b 

Ernest Chausson (1855-1899)
Sérénade Italienne 

Gabriel Fauré (1845-1924)
Notre Amour 

Francisco Lacerda (1869-1934)
Canção Triste 

Johannes Brahms (1833-1897)
Dein blaues auge hätt so still, No.8 Op.59  

Clara Schumann (1819-1896)
Warum willst du and’re frage
Liebesfrühling Op.37 

10 Abril Concerto dos Laureados do
Concurso de Instrumentistas do
Conservatório de Música de viseudom.

Robert Schumann (1810-1856)
- In der Fremde
- Waldesgespräch
Liederkreis Op.39 
Francesco Paolo Tosti (1846-1916)
Ideale 

Giuseppe Verdi (1813-1901)
- In solitaria stanza
- Stornello
Composizioni da Camera 

Gaetano Donizetti (1797-1848)
Me voglio fa na casa 

programa

entrada paga

mecenas
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susan waters

Susan Waters é professora de canto na Guildhall 
School of  Music and Drama (GSMD), Londres, 
onde trabalha com alunos de várias nacionali-
dades. Para além do seu trabalho na GSMD, en-
sina também cantores no National Opera Studio, 
Royal Opera House Jette Parker Young Artists 
Programme. O seu estúdio privado em Londres 
e Portugal inclui cantores de todas as idades e fa-
ses de desenvolvimento vocal, desde adolescentes 
a cantores profissionais. Muitos dos seus antigos 
alunos têm atualmente carreiras bem sucedidas 
em vários ramos do mundo da música clássica.

Depois de ter terminado, com elevadas classi-
ficações, o curso de piano na Royal Academy of  
Music, Susan ganhou uma bolsa de estudo para 
frequentar o Curso de Ópera da GSMD. Com a en-
trada no curso de ópera recebeu contratos a solo 
para o Aldeburgh Festival, English Bach Festival, 
Glyndebourne, para além de oportunidades de 
performance noutras grandes salas de concertos 
Londrinas. Susan Waters teve uma longa carreira 
como intérprete, antes de ter decidido dedicar-se 
completamente ao ensino do canto. Trabalhou 
nas Universidades de Oxford e Cambirdge, in-
cluindo o coro do Kings College. Recentemente, 
com o apoio da GSMD, viajou para Brisbane onde 
fez o seu trabalho de investigação sobre saúde 
vocal e técnica vocal.

Susan mantém a sua atividade ao mais alto nível 
como professora de canto, pianista acompanha-
dora e repertorista. 

teresa arêde

Teresa Arêde começou os seus estudos musicais 
em Canto no Conservatório Regional de Músi-
ca Dr. José de Azeredo Perdigão de Viseu, com a 
professora Cristina Aguiar. 

Aos 17 anos ingressou na Faculdade de Belas 
Artes da Universidade do Porto onde completou 
uma licenciatura em Artes Plásticas. Simultanea-
mente a este curso frequentou no Conservatório 

de Música do Porto o curso de Canto, com a orien-
tação de Emanuel Henriques e Palmira Troufa.

Durante o tempo que passou no Conservatório 
do Porto participou em inúmeros concertos e 
produções de Ópera desta escola. Destacam-se 
participações nas óperas Dido e Aeneas (Purcell), 
Guerras de Alecrim e Mangerona (António Teixeira) 
e As Bodas de Figaro (W.A.Mozart). Com outros 
alunos do Conservatório percorreu o país com 
um concerto de canções do compositor Claudio 
Carneyro. Foi premiada em diversas competições 
nacionais e frequentou masterclasses tanto em 
Portugal como no estrangeiro.

Em Setembro de 2015 iniciou os estudos de Canto 
na Guildhall School of  Music and Drama (GSMD) 
em Londres, sob a orientação de Susan Waters. 
Desde o início dos seus estudos nesta escola teve a 
oportunidade de participar em vários concertos, 
de onde se destacam: Canções de Robert e Clara 
Schumann; Composizioni da camera de Bellini, Verdi 
e Donizetti e três concertos de música Portugue-
sa e Brasileira para o Festival Londrino Songs in 
the City. Interpretou também Carmen (Bizet) nas 
cenas de ópera da GSMD.

12 Abril Duo: Teresa Arêde
& Susan Waterster. / 21h00

12 Abril Quinta de Lemos, 
Passos de Silgueiroster. / 21h00

Aristo scham (hong Kong)
2.a Parte

Johannes Brahms (1833-1897)
4 Klavierstücke, Op. 119

Ludwig Van Beethoven (1770-1827)
Sonata in A flat major, Op. 110

Frédéric Chopin (1810-1849)
Ballade No. 4 in F minor, Op. 52

Aristo Sham, nascido em Hong Kong, começou a 
estudar piano aos três anos de idade, ingressan-
do na Hong Kong Academy for Performing Arts 
com a idade de seis anos sob a tutela do Professor 
Eleanor Wong. Estudou na Escola Harrow, no Rei-
no Unido, onde trabalhou com o professor Colin 
Stone e, atualmente, prossegue os seus estudos no 
Bacharelato de Artes em Música e Mestrado em 
Música num programa conjunto da Universidade 
de Harvard e New England Conservatory, onde 
estuda com o professor Victor Rosenbaum.

Tendo dado concertos nos cinco continentes em 
países que vão desde Singapura até a Argentina, 
da Eslovénia a Marrocos, Aristo já tocou para o 
príncipe Andrew no castelo de Windsor, para o 
príncipe Charles e Camilla, Duquesa de York, para 
a Rainha da Bélgica e para o presidente Hu da Chi-
na nas suas respetivas visitas a Hong Kong. Cola-
borou, também, com orquestras como a Hong Kong 
Philarmonic Orchestra (Orquestra Filarmónica de 
Hong Kong), a English Chamber Orchestra (Orques-
tra de Câmara Inglesa), Orchestra at Temple Square 
(Orquestra da Praça do Templo) em Salt Lake City 
e a Minnesota Orchestra (Orquestra de Minnesota).

Aristo ganhou uma série de prémios interna-
cionais, incluindo o Primeiro Prémio e o Pré-
mio Especial Bärenreiter Urtext no 10.º Concurso 
Internacional de Ettlingen de Piano para Jovens 
Pianistas na Alemanha em 2006, o Primeiro Pré-
mio no Concurso Internacional Júnior de Piano 
Gina Bachauer em 2008, o Primeiro Prémio e dois 
Prémios Especiais no Minnesota International Júnior 
Piano-e-Competition em 2011, o Primeiro Prémio no 
1.º Concurso Internacional de Piano de Viseu em 
Portugal em 2015, e o Primeiro Prémio no Con-
curso Internacional de Piano Wideman em 2015.

Aristo foi destaque no documentário The World’s 
Greatest Musical Prodigies (“Os Maiores Prodígios 
Musicais do Mundo”) transmitido pelo Channel 4 
no Reino Unido e foi premiado, com distinção, 
com uma Bolsa em Performance Piano da Royal 
Schools of  Music (LRSM) em 2011.

programa
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13 Abril Escola Secundária 
Emídio Navarroqua. / 21h00

andré madeira

entrada paga

1.a Parte

Quarteto de acordeões de viseu
2.a Parte

Astor Piazzolla (1921-1992)
Otoño Porteño
Milonga del Angel
Invierno Porteño
El Penúltimo
Fracanapa

O Quarteto de Acordeões de Viseu é uma forma-
ção de Música de Câmara constituída por profes-
sores do Conservatório de Música de Viseu: Abel 
Moura, Bruno Cabral, Nancy Brito e Nuno Silva.

No seu historial contam com os ensinamentos 
provenientes de cursos e masterclasses minis-
trados por especialistas consagrados (F. Lips, 
V. Semyonov, V. Zubitsky, Peter Soave, Vitorino 
Matono, Richard Galliano), com a experiência 
acumulada do trabalho realizado na docência 
das disciplinas de Música de Câmara, Pedagogia 
Específica, Literatura do Instrumento, Classe de 
Conjunto, Orquestra e Técnica do Instrumento na 
Universidade de Aveiro e em vários Conservató-
rios e Academias do país, com concertos realiza-
dos um pouco por todo o mundo como solistas e 
integrando conjuntos de câmara ou orquestras 
e com participações de grande mérito em con-
cursos nacionais e internacionais com vários 
primeiros prémios atribuídos. O repertório do 
quarteto é variado e faz um percurso do Barro-
co ao Contemporâneo, com estilos e ambiências 
diversificadas.

programa
Johann Sebastian Bach (1685-1750)
Partita n.º 2 BWV 1004
Allemande
Courante
Sarabande
Gigue
Chaconne

Joaquin Rodrigo (1901-1999)
Invocation et Danse

Astor Piazzolla (1921-1992)
Las Quatro Estaciones Porteñas 
(arr. de Sérgio Assad)
Otoño
Invierno
Primavera
Verano 

Iniciou os seus estudos musicais com Américo 
Fernandes e o estudo da guitarra clássica com 
Ragner Tovar. Frequentou o Conservatório Ca-
louste Gulbenkian de Aveiro, tendo como pro-
fessor, Miguel Lelis. Ingressou depois no Depar-
tamento de Comunicação e Arte da Universidade 
de Aveiro obtendo a Licenciatura em Música com 

Professor Paulo Vaz de Carvalho. No ano 2000 
ingressou na Hochschule für Musik Köln (Ale-
manha) prosseguindo estudos de guitarra e de 
música de câmara sob a orientação de Roberto 
Aussel obtendo o “Diplom Intrumentalausbil-
dung” em 2005. Estudou também, durante cinco 
anos nesta escola música contemporânea com o 
pianista Paulo Álvares, integrando o “Ensemble 
für Improvisation und Aleatorische Musik der 
Hochschule für Musik Köln”, apresentando-se em 
vários países europeus.  

Em 2005, continua estudos pós-graduados com 
Odair Assad no Conservatoire Royal de Mons, 
École Supérieure des Arts (Bélgica), e posterior-
mente realiza o “Master en Guitare” com o mes-
mo guitarrista terminando com Distinção no ano 
de 2010. Obteve o título de mestre em Ensino da 
Música pela Escola Superior de Música de Lisboa.  

André Madeira participou em cursos de guitar-
ra com David Russell, Costas Cotsiolis, Rober-
to Aussel, Leo Brouwer, Eduardo Isaac, Robert 
Brightmore, Ricardo Gallen, Álvaro Pieri, Joa-
quin Clerch, Jozef  Zsapka, Eduardo Baranzano, 
Carles Trepat, Pablo Marquez e Paulo Álvares. 
Durante o seu percurso artístico recebeu prémios 
em concursos internacionais de guitarra e reali-
zou concertos em várias localidades de Portugal, 
Espanha, França, Itália, Alemanha, Bélgica, Re-
pública de Montenegro, Brasil, Argentina, Chile, 
Bolívia e Perú. Apresentou-se também em canais 
televisivos dentro e fora do seu país e realizou 
três concertos para a rádio Antena 2. 

André Madeira tem ministrado Masterclasses 
e sido júri em vários Festivais Internacionais de 
Guitarra Clássica. Pela sua contribuição à Guitarra 
Clássica, foi galardoado na sua região com o “Judeu 
de Ouro 2014” da ANATA e na Grécia com o “1st 
Honorable Award” do Volos Guitar Festival 2015.

Atualmente reside em Portugal sendo docente de 
guitarra no Instituto Universitário Jean Piaget de 
Viseu e no Conservatório de Música de Coimbra. 

programa

13 Abril Escola Secundária 
Emídio Navarroqua. / 21h00
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14 Abril Igreja da
Misericórdiaqui. / 21h00

I Parte

J. Blanco (Séc. XVIII)
1.º Concierto de dos Organos em Sol M

L. Boccherini (1743 - 1805)
Quartetti a due Cembali* - II Quartetto em Sol m
*(arr. Anónimo espanhol da 2.ª metade do séc. XVIII de 
seis quartetos de cordas)
Larghetto
Minuetto

W. A. Mozart (17561 - 1791)
Sonata a quattro mani em Dó M, K.19
Allegro
Menuetto
Rondó

O Duo Affectus nasceu da vontade de fazer ouvir 
obras menos conhecidas para dois instrumentos 
históricos de tecla. Alcançou desde a sua origem 
uma qualidade e notoriedade que cativou um 
público atento e sensível a novas sonoridades. 

Composto por dois instrumentos de tecla bar-
rocos – Cravo e Órgão positivo – apresenta uma 
combinação invulgar de sonoridades expressivas, 
e um tipo de repertório que proporciona ouvir 
composições raras de autores menos conhecidos 
dos séculos XVII e XVIII – frequentemente em 
primeira audição nacional. 

De referir que utiliza um cravo histórico (cópia de 
um Dulcken, de 1755), construindo por Merzdorf  e 
uma cópia de um organo di legno ca. 1600, G. Klop. 

É gratificante a forma como tem sido aplaudido 
em diferentes eventos e em vários pontos do país:
- Auditório Municipal de Vila Nova de Gaia;
- Europarque – Sta. Maria da Feira;
- Festival José Baldi – Igreja da Misericórdia – 
Guarda;
- Festival de Música de Tomar: Sala das Cortes no 
Convento de Cristo;
- Comemorações do tricentenário do nascimento de 
Carlos Seixas organizados pela Câmara Municipal 
de Coimbra: Igreja de Sta. Justa e Casa da Cultura;

DUO affectus: Maria Lurdes Alves & Sónia Ferro

Duo Affectus

programa

II Parte

Carlos Seixas (1704 - 1742)
Concerto em Lá M
Allegro
Adagio
Giga

Alexandre Rey Colaço (1854- 1928)
Dois fados*
*Versão de Tobias Cardoso

P. A. Soler (1729 - 1783)
Concerto n.º 6 em Ré M
Allegro
Minue

- Ciclo de 4 concertos “Seixas e o seu tempo”, 
comemorativos do tricentenário do nascimento 
de Carlos Seixas, organizados pela Câmara Mu-
nicipal do Porto em Novembro de 2004: Palácio 
do Freixo;
- Comemorações do Ano Inesiano, com um recital: 
salão Nobre da Câmara Municipal de Coimbra;
- Concerto comemorativo “Mozart e o seu tempo” 
no Palacete Balsemão, Porto (2006);
- Recital de Cravo e Órgão na abertura da exposi-
ção de Camélias no Palácio do Freixo, Porto (2007);
- Festival de Música do Ribatejo – Santarém (2007);
- Concerto integrado no IV Ciclo de Órgão e Músi-
ca Sacra do Porto, realizado na Igreja do Mosteiro 
São Bento da Vitória, Porto (2007);
- Concerto integrado no Ciclo Páscoa no Porto, 
realizado no Palacete dos Viscondes de Balsemão, 
Porto (2009); 
- Concerto de Homenagem ao Professor Aníbal 
Cunha, realizado na Faculdade de Farmácia do 
Porto (2012);
- Concerto realizado na Embaixada de Portugal 
em Bruxelas (2012).

A Teoria dos Afetos tem origem nas doutrinas 
de Retórica e Oratória clássicas que defendiam 
a possibilidade do orador controlar e dirigir as 
emoções (ou afetos) dos ouvintes, através do cor-
recto uso das figuras de retórica. 

A partir do Renascimento, a analogia entre Re-

14 Abril Duo Affectus
qui. / 21h00
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tórica e Música foi sublimada, ao ponto de con-
duzir, nos séculos XVII e XVIII, à formulação de 
diversas teorias filosófico-musicais (Descartes, 
Mersenne, Matheson, etc.) afirmando que um 
determinado trecho musical composto com o 
objetivo de despertar uma determinada emoção 
ou sentimento, quando usando correctamente 

as figuras de retórica, conseguia imitar e, por 
conseguinte, despertar esse mesmo sentimento 
em qualquer ouvinte (apenas talvez com ligei-
ras alterações devidas aos diferentes carácteres 
e personalidades). 

Esta racionalização das emoções vem quase pa-
radoxalmente valorizá-las, tornando os afetos na 
finalidade, conteúdo e objetivo último da música, 
pois esta, para os despertar imita-os, (re)crian-
do-os. A música não pretende assim expressar 
uma ideia concreta de dor ou alegria, mas mover 
as pessoas, ao ponto de elas sentirem dentro de si 
a vontade de alguém que chora ou ri.

sónia ferro

Sónia Ferro iniciou os seus estudos de piano e 
posteriormente de cravo no Conservatório de 
Música do Porto, com a Professora Maria de 
Lourdes Alves.

Obteve o diploma de cravo na Escola Superior de 
Música de Lisboa, sob a orientação da Professora 
Cremilde Rosado Fernandes. 

Especializou-se em música antiga no Conserva-
tório Real Flamengo de Bruxelas, na classe dos 
Professores Herman Stinders, Jan de Winne e 
Alain Gervrau, obtendo os diplomas de cravo e 
música de câmara. 

Frequentou também a classe de instrumentos 
históricos de teclado do professor Ilton Wjuniski 
em Paris e participou nas masterclasses com os 
professores Jacques Ogg e Ketil Haugsand. 
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maria lurdes alves

Maia de Lourdes Alves obteve o diploma do Curso 
Superior de Piano do Conservatório de Música 
do Porto em 1966.

Após esporádicos contactos com o cravo, decide 
abordar definitivamente este instrumento e o seu 
repertório, motivada por uma natural empatia e 
pela consciência da enorme lacuna nesta área, 
sentida à época em Portugal.

Entre 1971 e 1974, estudou na Schola Cantorum 
Basiliensis, nas classes dos Professores Eduard 
Müller e Jean-Claude Zehnder, como bolseira da 
Fundação Calouste Gulbenkian. Frequentou ain-
da várias masterclasses na Bélgica e na Holanda 
com Keneth Gilbert e Tom Koopman.

Tem orientado a sua carreira artística focada 
na divulgação do vasto repertório português de 
tecla e câmara dos séculos XVII e XVIII, de auto-
res pouco divulgados e obras raras, várias vezes 
em primeira audição nacional. Tocou nos mais 
diversos pontos do país a convite da Fundação 
Calouste Gulbenkian e de inúmeras autarquias. 

14 Abril Duo Affectus
qui. / 21h00

15 Abril Instituto Politécnico
de Viseu, Aula Magnasex. / 21h00

“Les DéSAXés” traduz-se em português para “De-
senquadrados” com um SAX pelo meio em for-
ma de aceno ao instrumento que tocam, portanto 
“DesenSAXquadrados”.

Nos à parte, esta banda de músicos tontos é, in-
questionavelmente, um quarteto de saxofonistas 
virtuosos. Motivados pela sua paixão pelo entre-
tenimento, em palco cada unidadade do quarteto 
se transforma em actor, dançarino, engenheiro de 
efeitos sonoros, um pouco no jeito dos Irmãos Marx.

Estes artistas já viajaram pelos quatro cantos do 
mundo e em todos eles o seu trabalho foi distin-
guido com ovações, aplausos e gargalhadas.

O grupo começou a formar-se em 1994 e desde 
então já deram mais de 2.000 performances por 
todo o mundo. Vencedor de múltiplos prémios, 
o quarteto venceu no prestigiado Festival do Hu-
mor em Saint-Gervais (França), o especial prémio 
do júri “The Sacem” e arrecadou ainda o prémio 
do público na mesma edição.

Em Paris, tiveram oportunidade de tocar na míti-
ca sala de espetáculos Olympia, a mais antiga da 
cidade. Tocaram ainda na The Printemps de Bour-
ges bem como no The Paléo Festival, em Nyons.

Les DéSAXés (França)

Saxofone alto e soprano
Samuel Maingaud

Saxofone Tenor
Michel Oberli

Saxofone Soprano e Alto
Guy Rebreyend

Saxofone Barítono
Frédéric Saumagne
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Paralelamente obteve também o diploma de es-
pecialização pedagógica no Conservatório Real 
de Bruxelas. 

É Professora de cravo e baixo contínuo e Profes-
sora Acompanhadora de cravo em várias acade-
mias de música em Bruxelas.

Apresenta-se regularmente como solista ou como 
membro de grupos de câmara em diversos con-
certos e produções na Europa. 

Em 2004 co-fundou o ensemble de música de câ-
mara Ellyptica sediado em Bruxelas, que se pro-
põe descobrir e promover a música de câmara do 
século XVII e XVIII. Este agrupamento produziu 
o CD Barroco em Portugal para a editora Tempus. 

Participa também com  Maria de Lourdes Alves 
no projeto Duo Affectus.

Destacam-se ainda os recitais dados em Paris, 
no Centre de Culture Portugaise, a convite da 
Fundação Calouste Gulbenkian; em Madrid, na 
Universidad Complutense; em Viena e na Embai-
xada de Portugal em Bruxelas.

Integra vários grupos de música de câmara e 
participou em vários concertos corais e orques-
trais. Gravou para a RDP, RTP e Rádio Nacional 
de Espanha.

Criou um projeto para o Porto 2001 – Capital Eu-
ropeia da Cultura, na Casa do Infante, em colabo-
ração com o fotógrafo João Menéres, que obteve 
um notável sucesso.   
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15 Abril Les déSAXés
sex. / 21h00

16 Abril Igreja do Seminário
Maior de Viseusáb. / 19h00

grupo vocal arsis

entrada gratuita

Maestro: Paulo Brandão

O Grupo Vocal Arsis foi constituído em 1978 pelo 
Maestro Francisco d’Orey e alguns membros do 
Coro da Universidade de Lisboa, sendo dirigido 
pelo Maestro Paulo Brandão desde 1989. Membro 
da Associação de Coros da Área de Lisboa (ACAL) 
e, desde 1988, da Fédération Européenne des Je-
unesses Chorales (atualmente designada como 
European Chorai Association — Europa Cantat).

O Grupo Vocal Arsis interpreta um largo espetro 
de repertório vocal, que engloba música de auto-
res portugueses e estrangeiros desde o período 
medieval até à contemporaneidade. Fazem parte 
do seu repertório Claudio Monteverdi, Estêvão 
Lopes Morago, Cristóbal de Morales, Diogo Dias 
Meigas, D. Pedro de Cristo, Francisco Guerre-
ro, os românticos ingleses e alemães, Fernando 
Lopes Graça, Eurico Carrapatoso, entre muitos 
outros. As últimas temporadas foram marcadas 
por vários concertos integrados em eventos or-
ganizados por terceiras entidades e também pela 
preparação e apresentação de projetos promovi-
dos pelo próprio coro, de que se destacam:

I Parte

Estêvão Lopes Morago (1575-1630)
Oculi mei
Montes Israel
Domine, ne memineris
De profundis

Duarte Lobo (1564/65?-1646)
Pater peccavi 

Estêvão Lopes Morago (1575-1630)
Jesu Redemptor II 

II Parte

Josef Gabriel Rheinberger (1839-1901)
Messe in Es op.109, “Cantus Missae” 
Kyrie
Gloria
Credo
Sanctus
Benedictus
Agnus Dei 

programa

Samuel MAINGAUD

“Premier prix” no CNSM de Paris em 2004, ti-
tular de sete primeiros prémios em diversos 
conservatórios regionais e laureado em cinco 
competições internacionais. Integra o grupo “Les 
déSAXés” no início de 2007. Co-líder do grupo 
Siam (finalista do concurso “Jazz à la Défense”

Tocou na Orquestra Sinfônica de Varsóvia, na Or-
questra da Bretanha, no “Zicband” dos irmãos 
Fanfant, na Big Band “Prince Rainier III”do Mó-
naco, na Orquestra dos Laureados e no Ensemble 
de Saxofones de Paris, etc. Cruza também o ca-
minho de Sylvain Beuf, Manu Rocheman, Phili-
ppe Lavil, Vladimir Cosma, MC Solaar, Laurent 
Cugny, Hadrien Feraud, Claude Egea, etc.

Michel OBERLI

“Médaille d’or” no Conservatório Nacional da Re-
gião de Versalhes, de seguida recebe 2 diplomas 
superiores de concertista na “École Normale de 
Musique de Paris”. É membro de vários quartetos 
de saxofones que foram premiados em concursos 
internacionais, com os quais tocou em mais de 50 
países. Fundador dos “Les déSAXés”, ele co-cria 5 
espetáculos de comédia musical que serão apre-
sentados em Paris nos teatros Mouffetard, Dé-
jazet, Vingtième Théâtre e no Le Temple. Gravou 
também três discos e participou em programas 
de rádio e televisão.

Guy REBREYEND

“Médaille d’or” na ENM de Gap e no CNR de Lyon. 
Integra o CNSM de Paris, onde obtém dois pri-
meiros prémios em música de câmara e na classe 
de saxofone de Claude Delangle. Laureado de sete 
concursos internacionais. Trabalhou com a Or-
questra da Comédia Francesa, a Ópera de Paris, 
a Orquestra Francesa dos Jovens (sob a direção 
de Emmanuel Krivine) e a Orquestra Nacional de 
Montpellier. Ele também colaborou com Claude 
Bolling, Barre Phillips, Georges Arvanitas, Kako 
Besso, Jean-Charles Richard e Gwen Mc Crea. 
Membro fundador dos “Les déSAXés”, aborda o 
drama e a comédia com Jean-Paul Rolin, François 
Rollin, Jean-Marie Lecoq, Philippe Martz, etc.

Frédéric SAUMAGNE

“Médaille d’or” nos “Conservatoires Nationaux de 
Région de Boulogne-Billancourt et de Cergy-Pon-
toise”. Ex-membro dos “Costards” formação de 
renome de espetáculo musical de rua. Produziu 
quatro espetáculos de humor musical com “Les 
cuistots” com Philippe Martz, amplamente di-
fundidos em França e no estrangeiro. Especialista 
nos saxofones baixo e barítono, apresentou-se em 
grupos, tais como o “Sax Project” de Pierre-Marie 
Bonafos, o “Jazzogène Orchestra” dirigido por 
Jean-Luc Fillon e em óperas de François Ribac. 
Produtor, diretor, compositor e intérprete do dis-
co “Les vents fripons”, juntou-se ao grupo “Les 
déSAXés” em Junho de 2006.



32 33

- Representações musicais em Lisboa, integradas 
na XVII Exposição de Arte, Ciência e Cultura, em 
1983, subordinadas ao tema Os Descobrimentos;

- Mar, espetáculo de música e dança, apresen-
tado no Festival de Música da Costa do Estoril, 
em 1985;

- Romantismo - cantar a dois, de 1987, projeto 
executado em conjunto com o Coral Públia Hor-
tênsia, para a apresentação na Basílica da Estrela, 
em Lisboa, de um concerto a capella para dois 
coros com obras de Mendelssohn e Brahms;

- Apresentação em concerto no Convento do 
Beato, em 1990, de duas Contatas de Johann 
Sebastian Bach, num trabalho realizado com o 
Coral Públia Hortênsia e a Orquestra Juvenil da 
Fundação dos Amigos das Crianças, e, ainda, a 
presença num concerto da Temporada de Música 
em São Roque;

- Participação, em atelier e concertos, no XI Euro-
pa Contat em 1991, realizado em Victoria-Gasteiz 
(Espanha);

- Representação de Portugal na 16th Zimriya, As-
sembleia Mundial de Coros, que teve lugar em 
1992 em Jerusalém, Israel, onde se realizaram 
dois concertos;

- Apresentação, em 1993, de um concerto no 199 
Festival de Música da Costa do Estoril e a parti-
cipação, no mesmo ano, no IX Festival de Coros 
de Faro, cujos programas incluíram, entre outras 
obras, o moteto Jesu, meine Freude (BWV 227), de 
Johann Sebastian Bach;

- Participação no XII Europa Cantat realizado em 
Herning, Dinamarca, em 1994, onde foi apresen-
tada em 12 audição a obra Responsos da lápide, 
de Eurico Carrapatoso;

- Apresentação de dois concertos no âmbito da 
iniciativa Lisboa 94, Capital Europeia da Cultura;

- Participação, em 1995, no ciclo Concertos Confe-
rência, promovido pela RDP-Antena 2, com a rea-
lização e gravação de um concerto, em Coimbra, 
subordinado ao tema Motete, Madrigal, Vilancico;

- Participação no XIII Maig Coral dei Barcelonès, 
em Barcelona, Espanha, em 1996;

- Participação no XII! Europa Cantat realizado 
em Linz, Áustria, em 1997;

- Apresentação de concerto na Exposição Mun-
dial de 1998, realizada em Lisboa;

- Participação no XIV Europa Cantat realizado 
em Nevers, França, em 2000;

- Participação na Semana Coral Internacional em 
Gent, Bélgica, em 2001;

-Participação nas comemorações do centenário 
do compositor Liechtensteinense Josef  Gabriel 
Rheinberger (Vaduz, 1839 - München, 1901), em 
2001, tendo promovido vários concertos em igre-
jas e museus e no Festival de Órgão de Lisboa;

- Participação na Semana Coral Internacional em 
Tarragona, Espanha, em 2002;

- Participação no XV Europa Cantat realizado em 
Barcelona, Espanha, em 2003;

- Ibéria - Encontro de Culturas, projeto de 2004 
no âmbito das comemorações dos 856 anos de 
Lisboa Cidade Portuguesa;

- Dois Maestros e um Coro, concerto realizado 
na Basílica dos Mártires, em Lisboa, que visou 
recuperar algo da história do coro, numa parceria 
entre o seu Maestro fundador e o Maestro atual;

- Te Deum, de Michel Richard Delalande (1657-
1726), integrada no Ciclo Temporada de Música 
em São Roque 2004;

- Participação na Semana Coral Internacional em 
Tarragona, Espanha, em 2005;

- Amor e Perdições, um projeto concebido, em 
2007, para o Museu Grão Vasco, em Viseu, inspi-
rado na figura de Camilo Castelo Branco;

- Música na Biblioteca 2009, Música na Bibliote-
ca 2010 e Música na Biblioteca 2011, programas 
de iniciativa conjunta com a Biblioteca Nacio-
nal de Portugal, Teatro Nacional de São Carlos e 
Companhia Nacional de Bailado;

Paulo Brandão

Nasceu em Lisboa, em 1950. Filho do violoncelista 
e compositor José Domingos Brandão, iniciou os 
estudos musicais aos quatro anos na Fundação 
Musical dos Amigos das Crianças. Em 1965, fre-
quentou a Academia de Amadores de Música e 
no ano seguinte o Conservatório Nacional, onde 
se diplomou em Trompa com Adácio Pestana e 
em Composição com Artur Santos, Elisa Lamas, 
Constança Capdeville e Álvaro Salazar.

A partir de 1974 surgem as suas primeiras com-
posições. Frequentou em 1975 o Seminário de 
Composição para a Nova Música, em Darmstadt. 
No ano seguinte ingressou no Grupo de Música 
Contemporânea de Lisboa. A convite da Funda-
ção Calouste Gulbenkian participou em 1983 no 
Curso Internacional de Dança para Coreógrafos 
e Compositores Profissionais, em Surrey.

Na área da direção coral iniciou os seus estudos 
com Francisco d’Orey e Fernando Eldoro. Parti-
cipou nos cursos organizados pela Associação 
Portuguesa de Educação Musical (APEM), com 
os professores Heinz Henning, do Knabenchor 
Hannover, e com os maestros Michel Corboz e 

Vassily Arnaudov. Em 1980, frequentou o Semi-
nário Internacional para Directores Corais, em 
Albena, onde trabalhou com Gunther Toring e 
Anton Rubev. Em 1982, participou no curso Voz 
Atual, com o maestro Bernard van Beurden.

Em 1978, a sua peça Colecvisufonia I foi selecionada 
pela Sociedade Internacional de Música Contem-
porânea para o festival Dias Mundiais da Música, 
em Helsínquia. Iguais distinções para o mesmo fes-
tival com as peças Estigma, em 1986, em Budapeste 
e Acqueous Fire, em 1989, em Amesterdão.

Incluem-se no seu catálogo partituras para tea-
tro, cinema e bailado. Na sua colaboração em 
encenações de Luís Miguel Cintra, compôs as 
partituras para as obras pessoanas Fausto, apre-
sentada no Centro George Pompidou, em Paris 
e La Mort du Prince, apresentada no Festival de 
Avignon. Em Janeiro de 1993 foi-lhe atribuído o 
Prémio da Associação Portuguesa de Críticos de 
Teatro para a melhor música para teatro, referen-
te ao ano de 1992, pela banda sonora das peças Os 
Cavaleiros da Távola Redonda e Onde está a Mú-
sica, ambas produções do Teatro da Malaposta.

No cinema a sua atividade iniciou-se em 1977, 
tendo composto para filmes de Solveig Nordlund 
(Nem pássaro nem peixe, E não se pode exterminá-lo? 
Dina e Django), Jorge Silva Melo (Passagem ou a 
meio caminho), João Matos Silva (Antes a sorte que 
tal morte), Eduardo Geada (Saudades para Dona 
Genciana) e Paulo Rocha (A ilha de Moraes, A ilha 
dos amores), entre outros.

Foi professor da Classe de Coro do Conservató-
rio Nacional e é diretor artístico do Coral Públia 
Hortênsia desde 1973 e do Grupo Vocal Arsis desde 
1989. É membro da Scholla Cantorurn Solemnis 
desde 2002 e professor de direção polifónica nas 
Semanas Gregorianas que se realizam anualmente 
por iniciativa do Instituto Ward, tendo participado 
noutros cursos de direção coral organizados por 
instituições interessadas nessa área.

16 Abril Grupo Vocal Arsis
sáb. / 19h00

16 Abril Grupo Vocal Arsis
sáb. / 19h00

- Participação nas 47 Jornadas Internacionais de 
Cant Coral realizadas em Barcelona, Espanha, 
em Julho de 2012, durante as quais efectuou dois 
concertos e participou na apresentação no Palau 
de la Música Catalana da obra Requiem em Ré 
menor (K 626), de Wolfgang Amadeus Mozart, 
sob a direção do maestro alemão Matthias Hanke.
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Concerto da Primavera
Professores do conservatório de música de viseu

17 Abril Hotel Grão Vasco
dom. / 17h00

Quincy Porter (1897-1966)
Little Trio (Suite in E Major)
Carlos Ferreira - Viola de arco
Eugénia Carvalho Homem – Piano
Isabel Castro - Flauta transversal
Joaquim Castro - Violino

Barry Cockroft (1933-)
Ku-Ku
José E. Magalhães – Saxofone Soprano Solo 

D. Shostakovich (1906-1975)
Walzer

Joseph Francis Lamb  (1887-1960)
Bohemia
Joana Correia - Flauta transversal
Isabel Tavares – Clarinete
Ana Cristina Mota Pinto – Piano

Autor/Compositor: vários
Pop and Beat
Sérgio Mady, O Rádio de Dorian Gray

Carlos Gardel (1890-1935)
Por una cabeza Tango cancíon
Joaquim Castro – Violino
Carlos Ferreira - Viola de arco

Johann Sebastian Bach (1685-1750)
Aria variata alla maneira italiana
José Miguel Amaral – Piano 

Camille Saint-Saëns (1835- 1921)
Apassionato
Luísa Antunes - Violoncelo
Aukje Sarneel - Piano

J. Pachelbel (1653-1706)
Pachelbel’s “Loose” Canon 
(arr. Los Angeles Guitar Quartet)
André Cardoso, António Coelho, Marco Pereira, 
Paula Sobral - Quarteto de Guitarra

Astor Piazzolla (1921-1992)
Preparense 
Ana Serrano - Violino
Jorge Martins – Piano

Octávio Sérgio (1937-)
Ensaio n.º 1
João Paulo Sousa - Guitarra portuguesa
António Coelho - Guitarra clássica
Adão Pires - Contrabaixo 

Astor Piazzolla (1921-1992)
 Milonga del Angel (arr. Rizol Quartet)
Abel Moura, Bruno Cabral, Nancy Brito,
Bruno Silva - Quarteto de Acordeões

18 Abril Museu Nacional
Grão Vascoseg. / 21h00

entrada paga

Anton Hoffmeister (1754-1812) 
Duo n.º2 Op. 19
Adagio
Allegro

Wolfgang Amadeus Mozart (1756-1791) 
Duo in G major K. 423
Allegro
Adagio
Rondeau - Allegro

Carlos Gardel (1897-1935) 
Por una cabeza – Tango cancíon

Astor Piazzolla (1921-1992) 
Oblivion

programa

duo: Joaquim castro & Carlos ferreira
1.a Parte

programa

entrada paga

mecenas

Joaquim Castro

Joaquim Pedro Costa Faria e Castro, natural 
do Porto, realizou os seus estudos musicais no 
Conservatório daquela cidade. Em 1986, termi-
nou com distinção o Curso Superior de Violino na 
classe do professor Alberto Gaio Lima. Conquis-
tou o prémio Fundação Engenheiro António de 
Almeida ao concluir o curso com a mais elevada 
classificação nacional. Foi membro da orquestra 
de Câmara Pró-Arte do Porto e Orquestra Por-
tuguesa da Juventude. Colaborou com a extin-
ta orquestra da R. D. P. Porto. Com esta mesma 
orquestra foi solista, tendo tocado os concertos 
para violino e orquestra em Mi Maior de J. S. Bach 
e Sol Maior de W. A. Mozart. Trabalhou com os 
maestros e professores Alberto da Costa Santos, 
Alberto Gaio Lima, Fernando Jorge de Azevedo, 
Ferreira dos Santos, Gerardo Ribeiro, G. Arglebe, 
Ilídio Gomes, José Luís Borges Coelho, Mário Ma-
teus, Miguel Graça Moura, entre outros. Traba-
lhou com o professor Fernando Jorge de Azevedo, 
repertório para violino e piano da época clássica 
e romântica. Frequentou cursos de Verão nomea-
damente em Lagos e Solar de Mateus. Foi pro-
fessor de violino na Escola de Música do Porto. 
Desde 1986 está radicado na cidade de Viseu onde 
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carlos ferreira

Nasceu em Viseu, a 13 de Setembro de 1973, ten-
do aí iniciado os estudos de música aos 10 anos. 
Com 12 anos inscreve-se no Conservatório de 
Música de Viseu, na disciplina de Violino. Após 
ter frequentado o Conservatório de Música de Vi-
seu, ingressou na Escola Profissional de Música 
de Espinho, tendo estudado sob a orientação do 
Professor Riszard Woicicky, viola d’arco e com 
a Professora Zofia Kuberska-Woycicka violino. 
Mestre em Ensino de Educação Musical no En-

18 Abril Duo: Joaquim Castro
e Carlos Ferreiraseg. / 21h00

18 Abril Museu Nacional
Grão Vascoseg. / 21h00

entrada paga

Benjamin Britten (1913-1976)
Folk Songs Arrangements

English Folk Songs
The Trees, they grow so high
Little Sir William

French Folk Songs
Il a quelqu’un sur terre
Quand j’etais chez mon père

Maurice Ravel (1875-1937)
Cinq chansons populaires grecques
Chanson de la mariée
Là-bas, vers l’église
Quel galant m’est comparable
Chanson des cueilleuses de lentisques
Tout gai!. Allegro

D. Shostakovich (1906-1975)
Jewish Folk Poetry, OP. 79
Song of  Misery
A good life

Fernando Lopes-Graça (1906-1994)
Quatro líricas Castellanas
Cual es la niña
En la huerta nace la rosa
Mal ferida va la garça
Por las riberas del rio

Fernando Valente (1952-)
Oração ao Pão
Num grão de trigo
Vede lá

Duo: Mário Joã o Alves
& RITA NAMORADO

2.a Parte

programa

A música de raíz tradicional foi desde sempre 
uma fonte de inspiração para os compositores, 
embora nalguns períodos de pendor mais nacio-
nalista tivesse merecido especial relevo. Também 
em Portugal os exemplos abundam.

Este programa propõe uma visita ao trabalho 
de alguns compositores à volta da música de in-
fluência tradicional, mas não obrigatoriamente 
dos seus próprios países. De Benjamin Britten 
ouvem-se canções tradicionais do país de Mau-
rice Ravel, e de Ravel ouvem-se canções tradicio-
nais gregas. Shostakovitch traz melodias hebrai-
cas e Lopes-Graça e Fernando Valente fecham o 
programa com música nossa.

Relembra-se a identidade e a importância das 
suas interações, num momento em que usos, 
costumes, sons e imagens se tornam iguais de 
Xangai a Copacabana.

é professor de violino no Conservatório de Músi-
ca de Viseu Dr. Azeredo Perdigão. Nesta mesma 
Escola, iniciou a classe de orquestra de cordas da 
qual continua a ser um dos atuais responsáveis. A 
partir do ano lectivo de 1990/1991, foi convidado a 
prestar a sua colaboração na então Escola de Mú-
sica do Colégio de S. José da Guarda, mais tarde 
Conservatório de Música de S. José da Guarda. 
Entre o ano letivo de 1993/1994 até ao ano letivo 
de 2004/2005 assumiu as funções de diretor pe-
dagógico do Conservatório de Música de S. José 
da Guarda onde teve uma atuação de reconhecido 
mérito. Tem trabalhado em trio com a pianista 
Eugénia Carvalho Homem e com a flautista e 
soprano ligeiro Isabel Castro. Trabalhou em duo 
com o pianista Doménico Ricci e com a pianista 
Alla Sosnovskaia Foi professor de Educação Mu-
sical do quadro de nomeação definitiva do Agru-
pamento de Escolas 2.º e 3.º ciclo de Grão Vasco 
– Viseu. A partir do ano lectivo de 2009/2010, 
passou a dedicar-se por inteiro ao ensino espe-
cializado da música nas disciplinas de Violino e 
Classe de Conjunto. No ano lectivo de 2009/2010, 
concretizou uma segunda profissionalização em 
serviço na Área de Violino e Classe de Conjunto 
promovida pela Universidade Aberta. É profes-
sor orientador na Orquestra Juvenil de Viseu e na 
orquestra Poema de Mangualde. Tem trabalhado 
em Duo com o violetista Carlos Ferreira repertó-
rio de câmara para violino e viola d’arco.

sino Básico pela Escola Superior de Educação 
Jean Piaget Viseu. Mestre em Ensino de Música / 
Especialização – Violino e mais tarde Mestre em 
Ensino de Música / Especialização Viola d’arco 
pelo ISEIT- Instituto Universitário de Viseu. Fre-
quentou o doutoramento em Perspetivas Didáti-
cas em Áreas Curriculares pela Universidade de 
Santiago de Compostela. Como Violinista tocou 
na Orquestra Sinfónica das Escolas de Música; 
Orquestra Oeiras 95; Orquestra da Escola Pro-
fissional de música de Espinho; Escócia/ Quarto 
Festival Internacional de Aberdeen; Music Mee-
ting Espinho; Sinfonieta. Atualmente toca viola 
d’arco na Orquestra de Câmara do Instituto Jean 
Piaget de Viseu, na Orquestra Juvenil de Viseu e na 
orquestra Poema de Mangualde. Orienta vários 
grupos da Região de Viseu. Tem trabalhado em 
Duo com o violinista Joaquim Castro repertório 
de câmara para violino e viola d’arco. É professor 
efetivo na Escola Básica Integrada e Secundária 
Jean Piaget, lecionando também, no Colégio Via 
Sacra e no Conservatório de Música de Viseu.
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18 Abril Duo: Mário João Alves 
& Rita Namoradoseg. / 21h00

19 Abril Teatro Viriato
ter. / 21h00

entrada paga

JOANA GAMA

Erik Satie  (1866-1925)
Sonneries de la Rose + Croix (Air du Grand Prieur)

John Adams (1945-)
China Gates

Erik Satie  (1866-1925)
Gnossienne n.º1

Carlos Marecos (1926-2009)
Três Prelúdios sobre o Mar 

Erik Satie  (1866-1925)
Gymnopédie n.º1

Arvo Pärt (1935-)
Für Alina

Erik Satie  (1866-1925)
Embryons Desséchés
d’Holothurie
d’Edriophthalme
de Podophthalma

John Cage (1912-1992)
Dream

Erik Satie  (1866-1925)
Sonatine bureaucratique
Allegro
Andante
Vivache

Alexander Scriabin (1871-1915)
Vers la flamme

Erik Satie  (1866-1925)
Cinéma

programa

Uma celebração em forma de guarda-chuva

Com SATIE.150, a pianista Joana Gama assinala 
os 150 anos do nascimento de Erik Satie. Neste 
recital, a obra do compositor francês é interca-
lada com a de compositores que com ele parti-
lham o gosto pela desformalização da música, 
ainda que com resultados distintos: John Cage, 
grande admirador e divulgador da música de 
Satie (e que promoveu a primeira audição da 
enigmática peça “Vexations”), junta-se a nomes 
como Carlos Marecos, Arvo Pärt, John Adams e 
Alexander  Scriabin, este último contemporâneo 
de Erik Satie e também amante do esoterismo. 
Durante o ano de 2016, com o apoio da Antena 
2, e através de uma série de eventos e concertos, 
Joana Gama levará SATIE.150 a doze localidades 
portuguesas: Lisboa, Guimarães, Vila Real, Viseu, 
Ponta Delgada, Espinho, Sardoal, Cacela Velha, 
Serpa, Faro, Castelo Branco e Braga. Dotado de 
um humor desconcertante e de uma elegância 
irrepreensível, Erik Satie fazia-se acompanhar 
sempre por um guarda-chuva.

satie.150

mário João alves

Diplomou-se no Conservatório Superior de Mu-
sica de Gaia sob orientação da soprano Fernanda 
Correia e prosseguiu os seus estudos em Turim e 
Genova com Elio Battaglia e Gabriella Ravvazzi.

No Teatro Nacional de São Carlos estreou-se como 
Hylas (Les Troyens), em 1998, seguindo-se-lhe pa-
péis como Conde d’Almaviva, Ferrando, Fadinard, 
Alfred, Tamino, Pedrillo, Rinuccio, Candide, em 
mais de três dezenas de produções. Colabora re-
gularmente com a Fundação Calouste Gulbenkian, 
Orquestra do Norte, Orquestra Nacional do Porto 
Casa da Música, Músicos do Tejo, All’Opera, Coro 
da Sé do Porto, Ópera Isto e com a generalidade 
das instituições portuguesas.

Apresentou-se ainda como Rodolfo (La Boheme), 
Albert (Albert Herring), Conde de Almaviva (O Bar-
beiro de Sevilha), Nemorino (Elixir do Amor), Alfredo 
(La Traviata), Ernesto (Dom Pasquale), Beppe (Rita), 
Pinkerton (Madama Butterfly), Candide (Candide), 
Don Ottavio (D. Giovanni), Gustave (Pomme d’Api), 
entre outros. No repertório de concerto, A Canção 
da Terra (Mahler), As Estações e A Criação (Haydn), 
Passion and Ressurrection (J. Harvey), Magnificat 
(Bach), Messias (Haendel) ou Requiem (Mozart).

Tem-se apresentado nas temporadas de ópera e con-
certo dos teatros La Fenice de Veneza, La Monnaie de 
Bruxelas, Regio de Turim, BAM de New York, Maes-
tranza de Sevilla, Tenerife Opera Festival, Petruzelli 
di Bari, Donizetti di Bergamo, Verdi di Sassari, Cairo 
Opera House, Muscat Royal Opera House, Seoul Arts 
Center, e em Tokyo, Macau, Lausanne, Maputo, Pa-
ris, Palermo, La Valetta, entre outros. Gravou cerca 
de duas dezenas de títulos, para as editoras Naxos, 
BMG, RCA Victor, Portugaller e PortugalSom. Foi 
co-fundador das Vozes da Rádio e das companhias 
Ópera Isto e All’Opera. Atualmente dirige o Estúdio 
de Ópera do CMC. Autor de ficção, publicou “A Valsa 
dos sem-isqueiro”, “Amilcar, consertador de búzios 
Calados” (Prémio Matilde Rosa Araújo), “Afonso Ca-
brita, meu tio, ensaísta, toureiro e melancólico” (Pré-
mio Bocage de Conto), “José, será Mago?” e “Histórias 
da Música em Portugal”.

rita namorado

Nascida em Viseu. Inicia os seus estudos musicais 
aos 5 anos de idade no Conservatório Regional de 
Música de Viseu.

Conclui o 8.º grau de Piano e de Formação Musical 
no mesmo Conservatório, onde estudou com os 
professores Ana Cristina Mota Pinto, João Lucena 
e Vale e Jorge Martins. É admitida na Escola Supe-
rior de Música de Lisboa, na classe do professor 
Jorge Moyano. Surge a oportunidade de prosse-
guir os seus estudos musicais na École Normale 
de Musique “Alfred Cortot”, em Paris, na classe 
de Marian Rybicki e, posteriormente, na classe 
de Guigla Katsarava.

Paralelamente, estudou com o Professor Igor Bla-
godatov em Besançon, França. Em 2005, foi aceite 
em Codarts, Hogeschool voor de Kunsten, em Ro-
terdão na Holanda, na classe do Maestro Aquiles 
Delle Vigne onde terminou a sua licenciatura em 
apenas dois anos com elevada classificação.

Tocou em diversas salas de vários países da Euro-
pa como, Itália, Bélgica, França e Áustria. Teve a 
oportunidade de tocar no De Doelen, a mais pres-
tigiosa sala de concertos de Roterdão, no âmbito 
de um Festival de Música Minimalista.

Em Março de 2010, terminou o mestrado em mú-
sica na mesma instituição com nota máxima. Foi 
bolseira da Fundação Huygens do Ministério da 
Edução, Cultura e Desporto Holandês. De regres-
so a Portugal mantém uma atividade de concer-
tista na qualidade de solista mas, também como 
pianista acompanhadora e em música de câmara.

Atualmente, é pianista acompanhadora no Con-
servatório de Música de Coimbra, onde colabora 
com o Estúdio de Ópera e desenvolve e dinamiza 
as Semana do Piano e Academia de Verão de Pia-
no do CMC, e é professora de piano no Instituto 
Gregoriano de Lisboa.
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joana gama

A atividade concertística de Joana Gama (Braga, 
1983) desdobra-se em recitais a solo, colaborações 
com diferentes agrupamentos portugueses e con-
certos com orquestra. Em 2010, na classe de Antó-
nio Rosado, concluiu o Mestrado em Interpretação 
na Universidade de Évora, onde prossegue estudos 
de Doutoramento sobre Música Contemporânea 
Portuguesa para Piano como bolseira da FCT. 

Desde a sua participação nos concertos Peças 
Frescas, no Teatro São Luiz, tem tocado música 
portuguesa com muita regularidade, não só na 
estreia de obras como na persistência em tocar 
obras já estreadas. Colaborou com compositores 
como Luís Tinoco, António Pinho Vargas, Euri-
co Carrapatoso, Carlos Marecos, João Godinho, 
Amílcar Vasques-Dias, Pedro Carneiro, Diogo Al-
vim, Fernando Lobo, Ana Seara, Tiago Cutileiro. 

Presença regular nas principais salas portuguesas, 
em 2008 foi vencedora, na categoria de piano, do 
Prémio Jovens Músicos na sequência do qual foi 
solista com a Orquestra Gulbenkian e a Orques-
tra do Algarve. Tem igualmente colaborado com 
a Orquestra Metropolitana, Sond’Ar-te Electric 
Ensemble, Orchestrutopica, Orquestra de Câmara 
de Cascais e Oeiras e Orquestra Sinfónica Juvenil.

Como pianista e performer, nos últimos anos 
Joana tem estado envolvida em projetos que as-

sociam a música às áreas da dança - “Danza Ricer-
cata” e “27 Ossos” de Tânia Carvalho; “Trovoada” 
de Luís Guerra, “Pele” da companhia Útero -, do 
teatro - “Benny Hall” de Esticalimógama -, da fo-
tografia e do vídeo - “Antropia”, “Linha” e “terras 
interiores” de Eduardo Brito -, e do cinema - “La 
Valse” de João Botelho, ”Incêndio” de  Miguel Sea-
bra Lopes e Karen Akerman e “A Glória de fazer 
Cinema em Portugal” de Manuel Mozos. 

QUEST, duo de piano e electrónica partilhado com 
Luís Fernandes, estreado no Theatro Circo, em 
Braga, passou por festivais como Novas Frequên-
cias (Rio de Janeiro) e MADEIRADIG. Editado 
pela Shhpuma, foi considerado um dos melhores 
álbuns de 2014 por diversos críticos portugueses.

Em 2016, com o apoio da Antena 2, Joana Gama 
dedicará boa parte do seu tempo a SATIE.150, uma 
serie de concertos e eventos espalhados por Por-
tugal que assinalam os 150 anos do nascimento do 
excêntrico compositor francês Erik Satie.

Talvez por se ter iniciado na música e no ballet em 
simultâneo, Joana Gama convoca para o acto de to-
car piano uma particular expressividade, como se 
a postura e os graciosos movimentos que aprendeu 
na dança lhe tivessem ficado marcados no corpo.

19 Abril Joana Gama
ter. / 21h00

20 Abril Showroom da Audi
Av. Emídio Navarro 61-69qua. / 21h00

Grande vencedor do CIMCA’11 (II Concurso In-
ternacional de Música de Câmara “Cidade de Al-
cobaça”) e 3.º lugar no Percute Catarroja 2014 (II 
Concurso Internacional de Música de Câmara de 
Percussão – Catarroja, Valência), o Simantra Gru-
po de Percussão formou-se em 2009, nascendo da 
necessidade de se organizar um grupo de estudos 
e práticas interpretativas destinado ao repertório 
da música escrita para percussão nos séculos XX 
e XXI. Funcionando como um laboratório artís-
tico, tem também como objetivo a interacção das 
diferentes expressões artísticas (artes do corpo 
e artes visuais) com a música contemporânea. 
O seu trabalho inclui a valorização e execução 
do repertório percussivo português e estran-
geiro realizando estreias, primeiras audições e 
encomendas de obras. A recuperação (arquivo e 
execução musical) de obras históricas contidas 
no repertório português mas pouco conhecidas 
pelo público é também uma das preocupações 
do Simantra Grupo de Percussão. Os pilares de 
sustentação deste projeto passam por ilustrar 
novos caminhos, novos olhares sobre a perfor-
mance musical e pela produção e difusão de uma 
originalidade estética vinculada ao pensamento 
intelectual/artístico que esteja ao alcance de to-

simantra

dos. Desta forma o Simantra GP já apresentou, 
diante da Orquestra de Sopros da Universidade 
de Aveiro, o Concert Pour Trois Percussionists et 
Orchestre D’Harmonie, de Emmanuel Sejourné, 
realizou estreias e primeiras audições de obras 
como a première de Recycling, Coalling and Sam-
pling (versão para grupo) de Edson Zampronha e 
Tríptico do compositor português Hugo Correia, 
encomenda feita pelo grupo e estreada na capital 
europeia da cultura Guimarães 2012. Atuou junto 
ao famoso Quórum Ballet e acompanhou os solis-
tas internacionais Mark Ford (EUA), Katarzyna 
Mycka (POL) e Kuniko Kato (JAP). Realizou con-
certos no CIANTEC’09 - International Congress 
of  Art, New Technologies and Communication, 
na Guimarães 2012 – Capital Europeia da Cul-
tura, no CísterMúsica – Festival de Música de 
Alcobaça, em várias edições do Tomarimbando 
– Festival Internacional de Percussão de Tomar, 
no Festival Internacional de Percussão Cidade de 
Portimão, no Musicalvão – Festival de Música da 
cidade de Vila Real e no Festival Internacional de 
Percussão da Patagónia 2015 (Argentina).

O grupo é constituído por: Andrés Perez, Leandro 
Teixeira, Luiz Ferreira e Ricardo Monteiro.

entrada paga

mecenas
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20 Abril Simantra
qua. / 21h00

21 Abril Instituto Politécnico
de Viseu, Aula Magnaqui. / 21h00

notas do programa

Carlos Stasi
Dimensões

De carácter minimalista esta obra foi escrita para 
três percussionistas. Utiliza-se um tambor grave 
tocado em simultâneo pelos intérpretes, além de 
tambores menores e blocos de madeira. As notas 
tocadas individualmente por cada músico servem 
para formar frases, um recurso que exige grande 
interdependência dos executantes. Devido à dis-
tância entre os timbres e afinações dos instrumen-
tos podem-se ouvir diferentes camadas e ideias 
musicais separadamente, ou misturá-las gerando 
um grande leque de variedades sonoras.

Steve Reich 
Electric Counterpoint

Composta em 1987 e estreada pelo guitarrista Pat 
Metheny, Electric Counterpoint é uma peça escrita 
originalmente para guitarra solo e 12 guitarras gra-
vadas, podendo ser interpretada por um ensemble 
de guitarras e dois baixos. Tem três movimentos: 
rápido, lento, rápido. Simantra GP apresenta a 
versão feita pelos próprios com 2 marimbas e 2 
vibrafones, as restantes vozes são gravadas tal 
como no original.

Per Andreasson
Tinplay 

Composta no verão de 2004 é a primeira obra 
para percussão do compositor dinamarquês Per 
Andreasson. Para 4 instrumentistas, esta peça 
utiliza instrumentos convencionais e não con-
vencionais, definindo apenas que estes últimos 
devem ser metálicos (latas), como sugerido pelo 
título. A liberdade de escolha tímbrica deixada 
aos intérpretes dialoga com o rigorosa estrutura 
polimétrica proposta pelo compositor, sugerindo 
a oposição, e proporcionando uma relação, entre 
rural e urbano.  

David Skidmore
Trying 

A peça é composta por 3 andamentos aonde são 
explorados  ritmos de forma cíclica através da 
sobreposição de várias camadas. É escrita para 2 
marimbas e para instrumentos de metal e de ma-
deira de altura definida e indefinida. O compositor 
inspirou-se na música metricamente ambígua da 
banda de heavy metal sueca Meshuggah e na es-
crita para percussão caleidoscópica do compositor 
argentino Alejandro Viñao. 

Luiz Ferreira e Nuno Leal
Djum-Djum

Obra para quatro djembés e electrónica, composta 
para o Simantra Grupo de Percussão e desenhada 
para o projeto Mosaicos. É baseada em ritmos e no 
carácter repetitivo da música tradicional africana.

orquestra xxI

Maestro: Dinis Sousa

Estabelecida em 2013, a Orquestra XXI é um pro-
jeto que reúne perto de uma centena de jovens 
músicos portugueses residentes no estrangeiro 
com o duplo objetivo de manter uma forte liga-
ção entre estes jovens e o seu país de origem e 
de levar momentos musicais de excelência a um 
público o mais diversificado possível. Desde a sua 
estreia em Setembro de 2013, a orquestra tem-se 
apresentado regularmente nos mais prestigiados 
palcos nacionais, como a Fundação Calouste Gul-

I Parte

F. Mendelssohn (1809-1847)
Abertura “As Hébridas”

J. P. Rameau (1683-1764)
Suite de “Les Boréades”

II Parte

F. Mendelssohn (1809-1847)
Sinfonia n.º 3 “Escocesa”

programa

benkian, a Casa da Música e o Centro Cultural de 
Belém, mas também em locais mais improváveis 
como os Mosteiros de Tibães e da Batalha, con-
quistando o público português e a crítica espe-
cializada.

Característica da Orquestra XXI é a pluralidade 
de experiências dos seus elementos, espalha-
dos por cidades como Londres, Paris, Berlim, 
Zurique, Perm, Madrid e Amesterdão, alguns 
desenvolvendo a sua atividade profissional em 
organismos como a Orquestra Sinfónica de Lon-
dres, Orquestra Nacional de França, Filarmónica 
de Dresden e Ópera de Zurique, ou estudando 
em escolas como a Hoschule für Musik Hanns 
Eisler, Zürcher Hoschule der Künste ou a Royal 
Academy of  Music. Reunindo-se em Portugal 
para trabalhar e apresentar uma média de três 
programas por ano – em salas privilegiadas dos 
grandes centros urbanos e em localidades com 
atividade cultural menos regular – a Orques-
tra XXI acolhe em estágio, durante as suas re-
sidências, um grupo de jovens estudantes dos 
conservatórios e escolas de música nacionais, 
oferecendo-lhes a oportunidade de trabalhar no 
contexto de uma orquestra profissional com um 
elevado nível de exigência, e proporcionando-

entrada paga

mecenas
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Dinis Sousa

Dinis Sousa vive atualmente em Londres, onde 
exerceu a Fellowship em Direção de Orquestra na 
Guildhall School of  Music and Drama, estudando 
com Sian Edwards e Timothy Redmond. Comple-
tou o mestrado e licenciatura em piano na mesma 
escola, com distinção, sob a orientarão de Philip 
Jenkins e Martin Roscoe, enquanto bolseiro da 
Leverhulme Trust, Countess of  Munster Trust e 
Musician’s Benevolent Fund, entre outras insti-
tuições. Começou os seus estudos musicais aos 
6 anos, na escola ‘Os Gambozinos’ e, aos 9 anos, 
ingressou no Curso de Música Silva Monteiro, 
onde estudou com o Prof. Vasco Abreu.

Foi premiado em diversos concursos enquanto 
pianista e participou em várias masterclasses 
com professores como Sequeira Costa, Angela 

Hewitt, Ronan O’Hora, Richard Egarr e Jean-
Sébastien Béreau, entre outros. Tem-se apresen-
tado em instituições como a Fundação Calouste 
Gulbenkian, Casa da Música, Barbican Hall e 
Wigmore Hall e gravado para a RDP - Antena 2 
e BBC Radio 3.

É fundador e diretor musical da Orquestra XXI 
projeto vencedor do prémio FAZ-IOP 2013, que 
reúne músicos portugueses residentes no estran-
geiro, com a qual se apresenta regularmente em 
Portugal. A orquestra tem-se apresentado regu-
larmente nas temporadas da Fundação Calouste 
Gulbenkian, Casa da Música e Centro Cultural 
de Belém, recolhendo grandes elogios da crí-
tica especializada. Em Londres, dirigiu vários 
agrupamentos na Guildhall, tendo preparado a 
Guildhall Symphony Orchestra para o maestro 
Bernard Haitink e dirigido a Paixão Segundo S. 
João, de Bach, no Milton Court Concert Hall. Nas 
últimas temporadas, tem-se apresentado à frente 
da Southbank Sinfonia, Haydn Chamber Orches-
tra e Orquestra Clássica do Sul. 

Tem trabalhado como assistente do maestro 
Sir John Eliot Gardiner, em digressões com a 
Orquestra Sinfónica de Londres, onde já teve a 
oportunidade de dirigir a orquestra, e irá tam-
bém acompanhá-lo no seu próximo projeto com 
a Orquestra Filarmónica de Berlim.

A 10 de Junho de 2015, foi condecorado pelo Pre-
sidente da República, Dr. Aníbal Cavaco Silva, 
com o grau de Cavaleiro da Ordem do Infante D. 
Henrique.

21 Abril Orquestra XXI
qui. / 21h00

22 Abril Museu Nacional 
Grão Vascosex. / 21h00

entrada gratuita

grupo de música contemporânea de Lisboa

Música de  Jorge Peixinho, Clotilde Rosa, 
Isabel Soveral, José Carlos Sousa
e Jaime Reis

Fundado em 1970 por Jorge Peixinho, o Grupo 
de Música Contemporânea de Lisboa (GMCL) é 
o primeiro grupo português de música contem-
porânea, desempenhando um papel histórico de 
vanguarda na abertura da sociedade portuguesa 
à estética musical do nosso tempo.

A sua primeira apresentação pública aconteceu 
no Festival de Sintra 1970 e em 1972 teve a sua 
primeira deslocação ao estrangeiro, ao Festival 
de Arte Contemporânea de Royan.

Ao longo dos seus 40 anos de existência, O GMCL 
apresentou-se em vários Festivais de Música Con-
temporânea, nomeadamente em Amsterdão, 
Bamberg, Bayreuth, Belo Horizonte, Bruxelas, 
Madrid, Nice, Roterdão, Santos, São Paulo, Sevi-
lha, Siena, Turim, Valência, Varsóvia e Zagreb. Em 
Portugal, destaca-se a sua participação regular 
nos Encontros Gulbenkian de Música Contempo-
rânea e ainda nos Festivais do Estoril, Coimbra, 
Europália 91 e T.N. S. Carlos, entre outros.

A discografia do GMCL compreende predomi-
nantemente obras de Jorge Peixinho, com várias 
interpretações dirigidas pelo próprio composi-
tor, para além de numerosas criações de outros 
compositores portugueses. Tem recebido sempre 
o aplauso da crítica especializada portuguesa e 

Isabel Soveral
Anamorphoses III (violino e electrónica; 1995)

Clotilde Rosa 
Fantasy (flauta em sol solo)*

Jaime Reis
Fluxus, dimensionless sound II
(flauta e electrónica; 2012-2016)*#

Jorge Peixinho (1940 – 1995)
Estudo II (piano solo)

José Carlos Sousa
Transfigurações (violino, piano; 1997)

Jaime Reis
Sangue Inverso: Magnetite, Ametista, Obsidiana
(flauta, clarinete, piano; 2015-2016)*#

*Estreia Mundial
# Encomenda Festival Int. de Música da Primavera de Viseu

programa

lhes a integração de uma rede de contactos que 
lhes permitirá manter-se mais informados sobre 
possibilidades relativas ao seu desenvolvimento.

Foi esta ideia, de criar uma plataforma que pro-
mova oportunidades para que os músicos que 
têm saído de Portugal possam partilhar as suas 
experiências com o seu país de origem, que me-
receu à Orquestra XXI o 1.º Prémio no concurso 
de empreendedorismo social “Ideias de Origem 
Portuguesa”, promovido pela Fundação Calouste 
Gulbenkian, no âmbito da iniciativa FAZ realiza-
da em parceria com a Cotec Portugal, bem como 
o Alto Patrocínio da Presidência da República.
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internacional. O Grupo gravou também obras de 
compositores portugueses para a Tribuna Inter-
nacional de Compositores e participou em várias 
obras originais para teatro, cinema e multimédia.

O GMCL foi distinguido com a medalha de Mérito 
Cultural atribuída pela Secretaria de Estado da 
Cultura, como reconhecimento da sua atividade 
de divulgação da cultura musical contemporânea 
nacional e estrangeira.

Divulgar obras de autores portugueses contem-
porâneos, com incidência na obra de Jorge Pei-
xinho, é o cerne da missão do GMCL. O grupo 
desenvolve desde 2000 um projeto de encomen-
das de obras a compositores com a sua respetiva 
apresentação pública e divulgação. 

Em 2010, aquando da celebração do seu 40.º 
aniversário, o GMCL apresentou-se em França, 
Espanha e em Portugal, no Centro Cultural de 
Belém, na Casa da Música e na Culturgest.

Em 2011 destacam-se os concertos de interna-
cionalização do GMCL: em Itália, no Festival de 
Música Contemporânea de Acqui Terme; e em 
Londres, no Royal College of  Music e no Barbican 
Centre. Em 2012 o GMCL apresentou-se na Casa 
de Serralves, no CCB (Festival de Música Viva), 
em Itália e na Eslovénia, e no Jardim de Inver-
no do Teatro Municipal São Luiz, onde estreou 
o espetáculo Momentos - Homenagem a Cons-
tança Capdeville, concebido e produzido pelo 
GMCL em conjunto com António Sousa Dias e 
apresentado. Foi também em Novembro e no São 
Luiz que o GMCL lançou o seu novo CD Duplo de 
encomendas “Caminhos de Orfeu”, editado pela 
editora catalã La Mà de Guido.

jorge peixinho (1940-1995)

Compositor, pianista, professor, maestro, con-
ferencista, ensaísta, Jorge Manuel Rosado Pei-
xinho é uma referência incontornável na música 
contemporânea em Portugal na segunda metade 
do século XX, bem como na divulgação interna-

Clotilde Rosa, filha dos músicos José Rosa e 
Branca Belo Carvalho Rosa, nasceu em Lisboa 
em 1930. Cedo se interessou pelo meio musical e 
iniciou os seus estudos de piano a título particu-
lar, tendo depois completado o Curso Superior de 
Piano e Harpa no Conservatório Nacional, tendo 
estudado com Ivone Santos e Cecília Borba. Seria 
a harpa o instrumento a que se dedicaria profis-
sionalmente, tendo recomeçado os seus estudos 
com Macário Santiago Kastner em baixo cifrado e 
interpretação de música antiga. Nesse período in-
tegrou os Menestréis de Lisboa. Entre 1960 e 1963, 
a Fundação Calouste Gulbenkian e o governo ho-
landês, concedeu-lhe bolsas de estudo para estu-
dar harpa, a título particular, com Phia Berghout, 
Jacqueline Borot, Hans Zingel, na Holanda, em 
Paris e em Colónia, Alemanha. Por proposta de 
Mário Falcão, tocou Imagens Sonoras de Jorge 
Peixinho, o que terá ocasionado a aproximação de 

cional da música portuguesa.

Nascido em 1940, no Montijo (arredores de 
Lisboa), frequentou o Conservatório de Lisboa, 
onde concluiu os cursos de Piano e de Composi-
ção. Posteriormente, como bolseiro da Fundação 
Gulbenkian, estudou em Roma com Boris Porena 
e Goffredo Petrassi, na Academia de Santa Cecí-
lia, onde obteve o diploma de aperfeiçoamento 
em Composição.

Trabalhou ainda com Luigi Nono, em Veneza e 
com Pierre Boulez e Karlheinz Stockhausen na 
Academia de Música de Basileia. Frequentou 
também, em várias edições, os Cursos Interna-
cionais de Darmstadt, colaborando nos projetos 
de composição coletiva promovidos e dirigidos 
por Stockhausen. Estagiou ainda no estúdio de 
música electrónica IPEM, em Gent (Bélgica), 
tendo mais tarde sido convidado para realizar 
várias obras no Estúdio de Música Electrónica 
de Bourges (França).

Peixinho participou em inúmeros festivais de 
música contemporânea, entre os quais se desta-
cam os de Royan (França), Gaudeamus (Holan-
da), Madrid, Vigo (Espanha), Veneza, Bayreuth, 
Bucareste, Buenos Aires, Maracaibo (Venezuela), 
São João del Rei, Santos e Curitiba (Brasil), Ale-
xandria, entre outros. Colaborou regularmente 
nos Encontros Gulbenkian de Música Contem-
porânea, em Lisboa.

Foi também membro de júris de vários concursos 
internacionais de composição – Festival de Gua-
nabara (Rio de Janeiro), Prémios Martin Codax 
(Vigo), Concurso Viotti (Vercelli, Itália) e Fernan-
do Pessoa (Lisboa) – tendo pertencido ao Conse-
lho Presidencial da Sociedade Internacional de 
Música Contemporânea.

Obteve os prémios de composição Gulbenkian, 
Sociedade Portuguesa de Autores, Conselho Por-
tuguês de Música e Sassetti e ainda o de Crítica de 
Música Erudita da Casa da Imprensa. Foi distin-
guido pela Secretaria de Estado da Cultura com 
a Medalha de Mérito Cultural.

clotide rosa

Clotilde Rosa a este compositor e ao meio musical 
português de vanguarda. Igualmente decisivos 
para o futuro da sua carreira como compositora 
foram os cursos a que assistiu em Darmstadt a 
partir de 1963. Participou do grupo reunido por 
Jorge Peixinho que veio a dar origem em 1970 ao 
Grupo de Música Contemporânea de Lisboa. No 
entanto, continuou a dar interesse à interpre-
tação de música antiga, tendo constituído com 
Carlos Franco e Luísa de Vasconcelos o Trio An-
tiqua. Como instrumentista, fez ainda parte da 
Orquestra Sinfónica Nacional, da Orquestra da 
Emissora Nacional e colaborou com as orquestras 
do Teatro Nacional de S. Carlos e da Fundação 
Calouste Gulbenkian. De 1987 a 1989 deu aulas 
de Análise e Técnicas de Composição na Escola 
de Música do Conservatório Nacional de Lisboa, 
transitando para a classe de Harpa de 1989 a 
2000. Foi nesta época que foi introduzida, por 
Clotilde Rosa e pela primeira vez em Portugal, a 
música contemporânea no programa curricular 
de harpa. Entre as suas atividades, tem também 
integrado a Comissão Sectorial da Música Eru-
dita da Sociedade Portuguesa de Autores. É em 
1974, a convite de Jorge Peixinho, que esboça o seu 
primeiro trecho musical, na obra coletiva In-con-
sub-sequência. Assume-se como compositora em 
1976 com a obra Encontro. Levada à Tribuna In-
ternacional de Compositores de Paris por Joly 
Braga Santos e Nuno Barreiros, por proposta de 
Jorge Peixinho, a peça foi gravada na RDP e atin-
giu o 10.º lugar ex-aequo, entre 60 obras de 30 
países. Obteve também o 1.º Prémio no Concurso 
Nacional de Composição da Oficina Musical do 
Porto com Variantes I, para flautista solo. Ape-
sar da sua apetência para o experimentalismo 
sonoro, de que são exemplos As quatro estações 
do ano e Projeto-collage, nunca se proporcionou 
trabalhar num estúdio de música electroacústica, 
sendo a sua obra maioritariamente para voz ou 
instrumentos acústicos. 

Texto adaptado a partir do original de Patrícia Lopes Bastos

22 Abril Grupo de Música
Contemporânea de Lisboasex. / 21h00

Jorge Peixinho recebeu encomendas de diversas 
instituições culturais e agrupamentos musicais 
portugueses e estrangeiros: Fundação Gulben-
kian, Conselho Português da Música, Comissão 
dos Descobrimentos, Oficina Musical, Festival 
Internacional de Alicante, New Music Concerts 
(Toronto, Canadá), Festival de Acqui Terme (Itá-
lia), entre outros.

Como docente, lecionou nos Conservatórios de 
Lisboa e do Porto e em diversas masterclasses 
em Portugal e no estrangeiro.

22 Abril Grupo de Música
Contemporânea de Lisboasex. / 21h00
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José Carlos Almeida de Sousa nasceu em Viseu 
- Portugal, em 1972. Iniciou os seus estudos mu-
sicais no Conservatório Regional de Música Dr. 
Azeredo Perdigão, na sua cidade natal onde con-
cluiu o curso geral de composição em 1995. 

Em 1996, prossegue os seus estudos na Universi-
dade de Aveiro, onde concluiu a sua Licenciatura 
em Composição, no ano de 2000.

Estudou composição e música eletrónica com 
Evgueni Zoudilkin, João Pedro Oliveira e Isabel 
Soveral. Frequentou ainda vários seminários de 
composição e música eletrónica orientados pelos 
compositores; Jorge Antunes, Alain Sève, Tomás 
Henriques, Flo Menezes, François Bayle e Emma-
nuel Nunes. 

Em Junho de 2005 concluiu, na Universidade de 
Aveiro, um mestrado em música com especiali-
zação em composição, subordinado ao tema “O 
Timbre e suas Metamorfoses no Processo Com-
posicional da Música Electroacústica”.

Já lecionou na Universidade de Aveiro e no Insti-
tuto Piaget em Viseu. É conjuntamente com Paula 
Sobral organizador e diretor artístico do Concur-
so e Festival Internacional de Guitarra Clássica 
de Sernancelhe, na sua 15.ª edição.

Desde 2008 que organiza e é o Diretor Artístico 
do Festival Internacional de Música da Primave-
ra de Viseu. Em 1995, ganhou o primeiro prémio 
do 1.º concurso de composição do conservatório 
onde estudou, com a obra infantil para piano, 
Almofada.

josé carlos sousa

No Concurso de Composição Electroacústica 
“Música Viva 2000”, foi agraciado com uma Men-
ção Honrosa. Em Abril de 2001 foi premiado com 
a sua obra Viagem no referido concurso, integra-
do na Porto 2001 Capital Europeia da Cultura. 

A sua música tem sido tocada em várias cidades 
portuguesas e em vários festivais de música: Fes-
tival Música Viva (Portugal), Primavera en La 
Habana (Cuba), Aveiro Síntese (Portugal), “33e 
Festival International des Musiques et Créations 
Electroniques” (Bourges – França), Concurso e 
Festival Internacional de Guitarra (Sernancelhe – 
Portugal), 14th World Saxophone Congress (Slo-
venia), “Guitarmania” – Festival Internacional de 
Guitarra Clássica (Almada – Portugal), Festival de 
Guitarra de Palência (Espanha), Festival Dias de 
Música Electroacústica (Seia – Portugal), “Sínte-
se” - Ciclo de Música Contemporânea da Guarda 
(Portugal), Festival Internacional de Guitarra 
de Santo Tirso (Portugal), Festival de Música da 
Primavera de Viseu (Portugal), 8e Festival Inter-
national Guitar´Essonne – (Paris – França). Dias 
de Música Electroacústica no Santa Cruz Air Race 
2013 (Portugal).

Atualmente é professor de composição no Con-
servatório de Música de Viseu, exercendo tam-
bém o cargo de Diretor Pedagógico do Conser-
vatório desde 2004. 

(Portugal) 1983. 5-12 anos - Estudou com Antó-

Jaime Reis

nio Tilly. 12-17 anos - Conservatório de Música 
de Seia e Viseu, onde estudou com José Carlos 
Sousa. 17-22 anos - Lic. em Composição na Uni. 
de Aveiro, onde recebeu três bolsas de mérito e 
estudou com João Pedro Oliveira e Isabel Soveral. 
22-24 anos - curso de doutoramento em Ciências 
Sociais, na Fac. de Ciências Sociais e Humanas 
da Uni. Nova de Lisboa. 24anos - iniciou dou-
toramento em Ciências Musicais  (FCSH-UNL) 
orientado pelos professores Salwa Castelo-
-Branco e Emmanuel Nunes, cujos seminários 
de composição frequenta regularmente desde 
2003 a par de outros cursos, nomeadamente, com 
Karlheinz Stockhausen. Aos 19 anos organizou o 
seu primeiro festival: Dni Muzyki Portugalskiej 
w Krakowie, posteriormente, o Festival Dias de 
Música Electroacústica; tem proferido conferên-
cias e cursos em instituições como: Universidade 
de Woosuk – Coreia do Sul, Keio University - Tó-
quio, Uni. de Manila, Iloilo, Mindanao (e.o. nas 
Filipinas) SciencesPo - Le Havre, USP, UNICAMP, 
UFBA, UDESC, UFMG (e.o. no Brasil), Hochschule 
für Musik Franz Liszt Weimar, Cursos Stockhau-
sen 2009 – Kürten, 42. Darmstadt Internationale 
Ferienkurse für Neue Musik, International Sum-
mer School of  Systematic Musicology; investi-
gador no INET-md; tem lecionado em escolas 
como a ESART, Inst. Piaget, FCSH-UNL, EMNSC 
e  Conservatório de Música de Seia, onde também 
participa da direção pedagógica. 

Tem recebido encomendas de entidades como 
Grupo de Música Contemporânea de Lisboa, Gru-
po Síntese, Duo Contracello, Borealis ensemble, 
UFT/INATEL, Festival Primavera, Logos Founda-
tion (Belgium), F.L.S.I. (Paris), etc.

Isabel Soveral nasceu no Porto, Portugal. Estudou 
no Conservatório Nacional com Jorge Peixinho 
e Joly Braga Santos, como bolseira da Fundação 
Calouste Gulbenkian. Em 1988, ingressou na 
Universidade Estadual de Nova Iorque em Stony 
Brook, onde estudou sob a orientação de Daria 
Semegen e Bulent Arel, tendo obtido bolsas das 
Fundações Calouste Gulbenkian, Luso America-
na e Fulbright para os programas de mestrado e 
doutoramento em composição. As editoras Mu-
sicoteca, Fermata, Cecilia Honegger e o Centro de 
Investigação & Informação da Música Portuguesa 
editam algumas das suas partituras. Tem várias 
obras gravadas em CD nas seguintes editoras: 
Portugalsom e Strauss, EMI Classics, New Mu-
sic, Capella, Deux-Elles e Numérica. A sua música 
tem sido apresentada em toda a Europa, Hong 
Kong, Macau, Argentina, Brasil, Cuba e Estados 
Unidos. Desde 1995 ensina Composição, Teoria e 
Análise Musical no Departamento de Comunica-
ção e Arte da Universidade de Aveiro. É membro 
do conselho científico do Centro de Investigação 
& Informação da Música Portuguesa. É membro 
da Unidade de Investigação em Música e Musi-
cologia da Universidade de Évora.

isabel Soveral

22 Abril Grupo de Música
Contemporânea de Lisboasex. / 21h00

22 Abril Grupo de Música
Contemporânea de Lisboasex. / 21h00
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23 Abril Catedral de Viseu
sáb. / 21h00
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capella joanina & flores de mvsica

Vésperas da Beata Virgem Maria
de João Lourenço Rebelo;
Direção: João Paulo Janeiro 

Esperanza Rama, Francesco Divito, sopranos
Antonello Dorigo, Antonella Marotta Fabio-
la Martinez, Kiriko Matsumura, altos
Bruno Nogueira, tenor
Marco Paganelli, barítono
Filipa Oliveira, Jorge Ferreira, Jostein Gun-
dersen, f lautas de bisel
Tiago Freire, Manoel Pascual, cornetas
Hugues Kesteman, baixão e dulçaina
Alejandro Marías, Filipa Meneses, Jasmina 
Capitanio, violas da gamba
Marta Vicente, violone 8’ e violone 16’
Roberto Caravella, tiorba
João Paulo Janeiro, órgão e direção

Este agrupamento vocal é constituído por um 
conjunto de cantores solistas que fazem da prá-
tica da música antiga uma das linhas de trabalho 
mais relevantes da sua carreira profissional, quer 
em Portugal, quer no estrangeiro. Os objetivos 
centrais do trabalho deste agrupamento são a 
exploração e a difusão dos reportórios sacros e 
profanos de música vocal que podemos encontrar 
em Portugal desde o século dezasseis até inícios 
do século dezanove, abarcando peças de compo-
sitores portugueses e estrangeiros que desenvol-
veram a sua atividade profissional no nosso país, 
neste período. Nos diferentes programas que o 
agrupamento prepara são integradas as peças 
que resultam do trabalho de estudo e transcri-
ção realizado pelo diretor musical. Fundada em 
2005 por João Paulo Janeiro, a Capela Joanina 
emerge do grupo de música antiga Flores de 
Música, o qual, a partir de Novembro do mesmo 
ano passou a ser constituído exclusivamente por 
instrumentistas. 

A sua primeira apresentação formal ocorreu 
aquando da comemoração da passagem dos du-
zentos e cinquenta anos sobre a data do terramoto 
de 1755, no Centro Cultural de Belém, onde exe-
cutou a peça Matuttino de morti de David Perez.  
Posteriormente tem-se apresentado no CCB, por 
ocasião da ‘Festa da Música’ e ‘Dias da Música de 
Belém’, em parceria com o agrupamento Flores 
de Música, onde apresentou vários programas de 
música religiosa, designadamente o Te Deum de 
Francisco António de Almeida para solistas, coro 
e orquestra; um programa com obras de Carlos 
Seixas, e um outro dedicado à música nos conven-
tos portugueses do período Barroco.

Realizou também um ciclo de concertos para a 
Artemrede, Percursos do Sagrado e do Profano na Mú-
sica Vocal dos Séculos XVI, XVII e XVIII, tendo-se 
apresentado nos Festivais de Música de Alcobaça 
e de Sintra, e também no Convento dos Capuchos, 
em Almada, e no Montijo. Apresentou-se na Tem-
porada de São Roque, onde apresentou música 
portuguesa religiosa dos séculos XVII e XVIII.

capella joanina

Intérprete de instrumentos de tecla históricos, 
divide a sua atividade profissional entre a inves-
tigação, concertos, gravações e a docência. Fez a 
sua formação em Lisboa, onde completou os es-
tudos em cravo, órgão, clavicórdio e musicologia 
histórica. Fundou e dirige os agrupamentos Flo-
res de Mvsica, Capella Joanina e Concerto Ibérico 
– Orquestra Barroca, com os quais tem difundido 
ativamente património musical de Portugal. Co-
laborou com grandes orquestras portuguesas e 
estrangeiras  em concertos e gravações. Gravou 
diversos CD em órgãos e instrumentos de tecla. 
Gravou vários CD e programas para a rádio e te-
levisão com outros agrupamentos dedicados à 
música portuguesa. Participou em vários festivais 
de música internacionais em Portugal, Espanha, 
Itália, Alemanha, como solista ou dirigindo os 
seus agrupamentos ou outros. Responsável pe-
las edições críticas das Sonatas e Duetos de João 
Baptista Avondano e pelo projeto editorial das 
obras completas de Francisco António de Almei-
da na MAACedita, no âmbito do qual concluiu 
as partituras e os CD do Te Deum e da Grande 
Missa em Fá, o qual sairá no mercado em breve. 
Gravou também para CD o Matuttino de’ Morti de 
David Perez e prepara a respetiva edição crítica; 
bem como da música de câmara de Pedro António 
Avondano e do repertório português. Prepara as 
edições críticas de La Pazienza di Socrate da pri-
meira ópera de um compositor português — F. 
A. Almeida — e da abertura das vésperas Domine 
ad Adjuvandum me Festina, para solistas coro e or-
questra também do mesmo compositor. Tem tra-

joão paulo janeiro

VÉSPERAS DA BEATA VIRGEM MARIA DE 
JOÃO LOURENÇO REBELO 

João Lourenço Rebelo (1610-1661) é talvez o maior 
compositor de música religiosa do século dezas-
sete em Portugal, e quiçá o mais extravagante. 
Num período conturbado em termos políticos, 
Rebelo desenvolve uma escrita fraturante e sin-
gular, alicerçada na excepcional tradição poli-
fónica portuguesa e alinhada com a vanguarda 
musical do Barroco Inicial Italiano. A qualidade 
da escrita de Rebelo revela-se na competência 
e exuberância do contraponto, na engenhosa 
concepção formal e na audácia como trata as 
dissonâncias, resultando em progressões tonais 
deveras inusitadas que fazem deste compositor 
um dos génios musicais europeus. Da sua obra 
apresenta-se aqui um conjunto de salmos e an-
tífonas que reconstituem o ciclo de Vésperas da 
Beata Virgem Maria, onde avulta a versão para 
16 vozes e continuo do salmo Lauda Jerusalem.

notas do programa
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Fundado em 1989 por João Paulo Janeiro, o agrupa-
mento Flores de Música dedica a maior parte da sua 
atividade à execução e à divulgação da música exe-
cutada em Portugal nos séculos dezassete e dezoito. 

Para tal, assume configurações diversas, desde 
o trio à orquestra do Barroco tardio, sendo que 
a partir de 2005, circunscreve o seu trabalho ao 
repertório exclusivamente instrumental. Os re-
pertórios que executa abrange diversos géneros 
musicais de diferentes escolas. Destes repertórios, 
tem apresentado várias obras em primeira audi-

Flores de Mvsica

balhado também na reconstrução dos Concertos 
Grossos de Pereira da Costa, Mestre de Capela 
da Sé do Funchal, escritos em meados do século 
dezoito. Concebeu os projetos e dirige os festivais 
‘West Coast Early Music Festival’, Ciclo de Teclas 
Fim da Tarde’, ‘Série Ibérica de Música Antiga’ e 
‘Jornadas de Órgão do Alentejo’.  Realizou o In-
ventário de Órgãos Históricos do Alentejo para a 
Direção Regional da Cultura e coordenou alguns 
processos de restauro naquela região.  Concebeu e 
dirige os Cursos Internacionais de Música Antiga 
(Idanha-a-Velha) e os Concursos Internacionais 
de Jovens Intérpretes de Música Antiga. Leciona  
cravo, música de câmara e baixo contínuo e as 
classes de interpretação histórica na ESART-IPCB 
e de órgão na EMNSC. Tem realizado diversas ati-
vidades pedagógicas de difusão dos instrumentos 
de tecla históricos e da performance histórica, 
bem como concertos e dirigido masterclasses de 
cravo, baixo contínuo e orquestra barroca. 

É presidente da MAAC, membro fundador do 
CESEM (FCSH-UNL) e da Sociedade Portuguesa 
de Investigação em Música (SPIM). Tem apresen-
tado comunicações e publicado artigos na área 
da organologia e música barroca portuguesa e 
realizado numerosas primeiras audições moder-
nas de obras do património musical português. 
Prepara uma dissertação sobre o baixo contínuo 
na música de João Lourenço Rebelo.

ção moderna, de onde se destacam, entre outras, 
o Te Deum e a Missa em Fá de Francisco António 
de Almeida, para solistas coro e orquestra — que 
gravou para CD —bem como de outros composi-
tores, designadamente, Luciano Xavier dos Santos, 
Pereira da Costa, Carlos Seixas e David Perez, do 
qual apresentou o Matuttino de’ Morti ni CCB por 
ocasião do assinalar da passagem dos 250 anos so-
bre o terramoto de 1755. Esta obra está também 
gravada para CD e irá sair em breve no Mercado.

Colaborou com o Ministério da Cultura, Funda-
ção Calouste Gulbenkian e Centro Cultural de 
Belém na realização de diversos concertos, no-
meadamente, no programa da Difusão das Artes 
do Espetáculo, no ACARTE, na´Festa da Música’ 
e ‘Dias da Música’. Realizou também numerosos 
concertos e gravações também para as capitais 
europeias da cultura de Lisboa e do Porto e para 
a RDP-Antena 2. Tem-se apresentado em diferen-
tes festivais de música em Portugal e em Espanha.

Capella Joanina
e Flores da Mvsica23 Abril

sáb. / 21h00

Antiphona
(Cântico dos Cânticos 1: 12; 6: 2)

Dum esset rex in accubitu suo, 
nardus mea dedit odorem suavitatis.

Psalmus CIX
Dixit Dominus Domino meo:
Sede a dextris meis;
donec ponam inimicos tuos,
scabellum pedum tuorum.
Virgam virtutis tuæ
emitiet Dominus ex Sion:
dominare in medio inimicorum tuorum.
Tecum principium in die virtutis tuæ
In splendoribus sanctorum,
ex utero ante luciferum
genui te,
Juravit Dominus, et non poenitebit eum:
Tu es sacerdos in æternum
secundum ordinem Meichisedech.
Dominus a dextris tuis,
confregit in die Iræ suæ reges.
Judicabit in nationibus, impiebit ruinas,
conquassabit capita In terra multorum.
De torrente In via bibet;
propteræ exaltabit caput.
Gloria Patri et Filio
et Spiritui Sancto.
Sicut erat in principio et nunc et semper,
et in sæcula sæculorum. Amen.

Antiphona
 (Cântico dos Cânticos 2:6–7)

Leva eius sub capite meo et dextera illius
amplexabitur me.

programa

Antífona

Enquanto o rei está no seu descanso,
O meu nardo dá a seu doce perfume.

Salmo 109
O Senhor disse ao meu Senhor:
Senta-te à minha direita
até que faça dos teus inimigos
o escabelo dos teus pés.
O Senhor estenderá de Sião
o ceptro do teu poder:
Domina entre os teus inimigos.
Serás o príncipe entre os teus no dia da tua força
por entre os esplendores dos Santos,
Gerei-te no meu seio 
antes da aurora.
O Senhor o jurou e não se arrependerá:
Tu és sacerdote para sempre
segundo a ordem de Melquisedeque.
O Senhor, à tua direita,
julgará os reis no dia da sua ira.
Fará Justiça entre as nações, amontoará os cadáveres,
esmagará contra a terra o crânio de muitos.
Beberá água da torrente no caminho:
por isso erguerá a Sua cabeça.
Glória ao Pai, ao Filho 
e ao Espírito Santo,
como era no princípio e agora e sempre
pelos séculos dos séculos. Ámen.

Antífona

Por baixo da minha cabeça Ele põe a sua mão
esquerda e abraça-me com a sua mão direita.

Antífona Dum esset rex
       Salmo Dixit Dominus 12 vozes e baixo contínuo
Antífona Laeva ejus	
       Salmo Laudate pueri 7 vozes e baixo contínuo
Antífona Nigra sum
       Salmo Laetatus sum 12 vozes e baixo contínuo
Antífona Jam hiems transit
       Salmo Nisi Dominus 4 vozes
Antífona Speciosa
       Salmo Lauda Jerusalem 16 vozes e baixo contínuo
Hino Ave Maris Stella
       Cântico Magnificat 8 vozes e baixo contínuo

João Lourenço Soares REBELO (1610-1665)
Vésperas da Beata Virgem Maria

(Reconstrução a partir da edição 
Psalmi tum Vesperarum, tum 
Completorii, item Magnificat, 
Lamentationes et Miserere, Ro-
mae. Typis Mauritii et Amadei 
Balmontiarum, 1657)
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Psalmus CXII
Laudate pueri Dominum,
laudate nomen Domini.
Sit nomen Domini benedictum ex hoc
nunc et usque in saeculum.
A solis ortu usque ad occasum
laudabile nomen Domini.
Excelsus super omnes gentes Dominus
et super coelos gloria ejus.
Quis sicut Dominus Deus noster,
qui in altis habitat
et humilia respicit in coelo et in terra?
Suscitans a terra Inopem,
et de stercore erigens pauperem;
ut collocet eum cum principibus,
cum principibus populi sui.
Qui habitare fecit sterilem in domo,
matrem filiorum lætantem.
Gloria Patri et Filio
et Spiritui Sancto.
Sicut erat in principio
et nunc et semper
et in saecula saeculorum. Amen.

Antiphona
(Cântico dos Cânticos 1:4-6)

Nigra sum, sed formosa,
fillæ Jerusalem.
Ideo dilexit me rex
et Introduxit me in cubiculum suum

Psalmus CXXI
Lætatus sum In his, quæ dicta sunt mihi:
in domum Domini ibimus.
Stantes erant pedes nostri,
in atrils tuis Jerusalem.
Jerusalem, quæ ædificatur ut civitas:
cujus participatio ejus in idipsum.
llluc enim ascenderunt tribus,
tribus Domini:
testimonium Israel
ad confitendum nomini Domini.
Quja illic sederunt sedes in judicio,
sedes super domum David.
Rogate quæ ad pacem sunt Jerusalem:
et abundantia diligentibus te;
Fiat pax in virtute tua:
et abundantia in turribus tuis.
Propter fratres meos et proximos meos,
loquebar pacem de te:
Propter domum Domini Dei nostri,
quæsivi bona tibi.
Gloria Patri et Filio
et Spiritui Sancto.
Sicut erat in principio
et nunc et semper,
et jn sæcula sæculorum. Amen.

Salmo 112
Louvai, servidores do Senhor
louvai o nome do Senhor!
Bendito o nome do Senhor
agora e por todo o sempre!
Do nascer ao pôr do Sol
louvado seja o nome do Senhor!
O Senhor está acima de todas as nações,
a sua glória está para lá dos Céus.
Quem se assemelha ao Senhor nosso Deus
que habita nas alturas
e desce o Seu olhar sobre as coisas humildes
no Céu e na Terra?
Que ergue do pó o miserável
e tira o pobre do monturo
para o fazer sentar-se entre os grandes
entre os grandes do seu povo?
Que faz a mulher estéril habitar em sua casa
E ser Mãe feliz de muitos filhos?
Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo,
como era no princípio 
e agora e sempre
pelos séculos dos séculos. Ámen.

Antífona

Sou negra mas formosa,
ó filhas de Jerusalém.
Por isso o Rei me amou
e me fez entrar na sua câmara

Salmo 121
Alegrei-me quando me disseram:
Vamos à casa do Senhor!
Os nossos pés detiveram-se
às tuas portas, Jerusalém!
Jerusalém, construída como uma cidade
cujas partes se interligam.
Para aí sobem as tribos,
as tribos do Senhor:
segundo a Lei de Israel
para celebrar o nome do Senhor.
Aí foram estabelecidos os tronos para o
julgamento, os tronos da casa de David.
Rogai para que a paz seja com Jerusalém;
aqueles que te amam viverão com prosperidade.
Que haja paz entre as tuas muralhas
e prosperidade nas tuas fortalezas.
Por amor dos meus irmãos e dos meus próximos
eu te digo: a Paz esteja contigo!
Por amor à Casa do Senhor nosso Deus
peço para ti a felicidade.
Glória ao Pai e ao Filho
e ao Espírito Santo,
como era no princípio
e agora e sempre
pelos séculos dos séculos. Ámen.

Antiphona
(Cântico dos Cânticos 2:10-11)

Jam enim hiems transiit; imber abiit, et recessit; sur-
ge amica mea et veni

Psalmus CXXVI
Nisi Dominus ædificaverit domum,
In vanum laboraverunt qui ædificant eam.
Nisi Dominus custodicrit civitatem,
frustra vigilat qui custodit eam.
Vanum est vobis ante lucem surgere:
surgite posiquam sederitis,
qui manducatis panem dobris.
Cum dederit dilectis suis somnum:
ecce hereditas Domini filii;
merces, fructus ventris.
Sicut sagittæ in manu potentis,
ita filii excussorum.
Beatus vir qui implevit
desiderium suum ex ipsis:
non confundetur
cum loquetur inimicis suis in porta.
Gloria Patri et Filio
Et Spiritui Sancto.
Sicut erat in principio et nunc et semper
et in sæcula sæculorum. Amen.

Antiphona
(Cântico dos Cânticos 7:7)

Speciosa facta es et suavis in delitiis virginitatis
sancta Dei genitrix.

Psalmus CXLVII
Lauda, Jerusalem, Dominum:
lauda Deum tuum, Sion.
Quoniam confortavit seras
portarum tuarum:
benedixit fillis tuis in te.
Qui posuit fines tuos pacem:
et adipe frumenti satiat te.
Qui emittit eloquium suum terræ:
velociter currit sermo ejus.
Qui dat nivem sicut lanam:
nebulam sicut cinerem spargit.
Mittit cristallum suam sicut buccellas:
ante faciem frigoris ejus quis sustinebit?
Emittet verbum suum, et liquefacict ea:
flabit spiritus ejus, et fluent aquae.
Qui annuntiat verbum suum Jacob:
justitias et judicia sua Israel.
Non fecit taliter omni nationi:
el judicia sua non manifestavit eis.
Gloria Patri el Filio
et Spiritui Sancto,
Sscut erat In principio et nunc et semper
et in sæcula sæculorum. Amen.

Antífona

Pois eis que já passou o inverno, a chuva cessou, e se 
foi; Levanta-te, meu amor, e vem

Salmo CXXVI
Se o Senhor não edificar a casa,
aqueles que a edificam trabalham em vão.
Se o Senhor não guardar a cidade,
aquele que a guarda vela inutilmente.
Em vão vos levantais antes do nascer do dia:
levantai-vos depois de repousardes,
vós que comeis o pão da dor.
Ele dá o gozo aos que ama:
assim os filhos são a herança do Senhor,
o fruto do ventre é a Sua dádiva.
Como flechas numa mão poderosa
assim são os filhos gerados na juventude.
Feliz o homem que 
deles encheu a sua aljava:
não se confundirá
quando falar aos seus inimigos à sua porta.
Glória ao Pai e ao Filho
e ao Espírito Santo,
como era no princípio e agora e sempre.
pelos séculos dos séculos. Ámen.

Antífona

Como és bela, como és desejável, meu amor, com tais 
delícias, Santa Mãe de Deus.

Salmo 147
Louva, Jerusalém, o Senhor;
louva o teu Deus, Sião.
Pois reforçou os ferrolhos 
das tuas portas:
abençoou os teus filhos no teu seio.
Estabeleceu a paz nas tuas fronteiras: 
saciou-te com o melhor do trigo.
Ele envia as suas ordens à terra:
e a Sua palavra corre velozmente.
Faz cair a neve como flocos de Iã:
e espalha a geada como cinza.
Lança o granizo como migalhas:
quem pode resistir ao Seu frio?
Envia a Sua palavra e elas derretem-se:
faz soprar o Seu vento e as águas correm.
Anunciou a Sua palavra a Jacob:
as Suas leis e ordens a Israel.
Não fez assim com as outras nações:
e não lhes manifestou as suas ordens.
Glória ao Pai e ao Filho
e ao Espírito Santo,
como no princípio e agora e sempre
pelos séculos dos séculos. Ámen.
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Hymnus
Ave maris stella,
Dei mater alma,
atque semper Virgo,
felix coeli porta.

Sumens illud Ave
Gabrielis ore
funda nos in pace,
mutans Evæ nomen.

Solve vinela reis
profer lumen cæcis,
mala nostra pelle,
bona cuncta posce.

Monstra te esse matrem,
sumat per te precem
qui pro nobis natus
tulit esse tuus.

Virgo singularis,
inter omnes mitis
nos culpis solutos
mites fac et castos.

Vitam præsta puram,
iter para tutum,
ut videntes Jesum
semper çollætemur.

Sit laus Deo Patri,
summo Christus decus
Spiritui Sancto
tribus honor unus. Amen.

Magnificat
(Lc 1, 46-55)

Magnificat anima mea Dominum.
Et exsultavit spiritus meus in Deco salutari meo.
Quia respexit humilitatem ancilliæ suæ: Ecce enim ex hoc 
beatam me dicent omnes generationes.

Quia fecit mihi magna qui potens est: et sanctum nomen ejus.
Et misericordia ejus a progenie in progenies timentibus eum.
Fecit potentiam in brachio suo: dispersil superbos mente 
cordis sui.
Deposuit potentes de sede, el exaltavit humiles;

Esurlentes Implevit bonis: et divites dimisit inanes.

Suscepit Israel puerum suum recordatus misericordiae 
suae.
SIcut locutus est ad patres nostros, Abraham et semini 
ejus un sæcula.
Gloria Patri fet Filio et Spiritui Sancto.
Sicut erat in principio et nunc et semper et in sæcula sæcu-
lorum. Amen.

Hino
Ave, estrela do mar,
Doce Mãe de Deus
e sempre Virgem,
feliz porta do Céu.

Recebendo aquela Ave
que ouviste da boca de Gabriel,
firma-nos na paz
Por esta mudança do nome de Eva (Eva-Ave).

Desata os laços dos pecadores,
dá luz aos cegos,
afasta os nossos males,
obtém-nos todos os bens.

Mostra que és nossa Mãe
para que Ele receba por ti a nossa oração,
Ele que por nós
Quis ser teu filho.

Virgem sem Igual,
Doce entre todos os seres
faz com que, livres das nossas culpas,
sejamos doces e castos.

Concede-nos uma vida pura,
protege o nosso caminho,
para que, vendo a Jesus,
sempre rejubilemos

Louvado seja Deus Pai,
glória a Cristo Supremo,
e ao Espírito Santo
honra sem igual aos três. Ámen.

Magnificat
(Lc 1, 46-55)

A minha alma glorifica o Senhor.
E o meu espírito rejubila em Deus, meu Salvador.
Porque desceu o Seu olhar sobre a condição humilde da 
sua serva: Por isso todas as gerações me chamarão bem-
-aventurada.
Porque o Todo-Poderoso fez por mim grandes coisas:
e o Seu nome é santo.
E a Sua misericórdia estende-se de geração em geração 
sobre os que O temem
Usou a força do Seu braço: e dispersou os que tinham no 
coração pensamentos orgulhosos.
Depôs os poderosos dos seus tronos, e elevou os humildes.
Cobriu de bens os famintos: e mandou embora de mãos 
vazias os ricos.
Socorreu Israel, Seu servidor, recordando-se da Sua mi-
sericórdia.
Como fora dito aos nossos pais, a Abraão e à sua posteri-
dade, para sempre.
Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
Como era no princípio e agora e sempre, pelos séculos dos 
séculos. Ámen.
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Síntese - Grupo de Música Contemporânea

...das Trevas

Ryo Noda (1948-)
Mai 

Mark-Anthony Turnage (1960-)
Two elegies framing a shout  
Elegy 1 
Shout 
Elegy 2 

Roger Craig Vogel (1947-)
In Darkness 

Gabriel Fauré (1845-1924)
Elegie 

programa

Saxofones: Carlos Canhoto 
Soprano: Helena Neves 
Piano: Natalia Riabova

...à Liberdade 

Fernando Lopes-Graça (1906-1994)
Mãe Pobre 
(Canções Heróicas) 

Fernando Lopes-Graça (1906-1994)
Antemanhã 

Fernando Lopes-Graça (1906-1994)
- Ó Pastor que choras 
- Canto de Paz 
(Canções Heróicas) 

José Afonso (1929-1987)
- Venham Mais Cinco
- Coro da Primavera
Arr: Amílcar Vasques Dias 
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O Síntese - GMC é uma plataforma criativa en-
volvendo intérpretes em interacção com com-
positores. Teve como impulso inaugural a reali-
zação, em 2006, do primeiro Síntese – Ciclo de 
Música Contemporânea da Guarda, tendo vindo, 
desde então, a co-organizar com o Teatro Mu-
nicipal da Guarda as edições posteriores deste 
ciclo e um vasto leque de atividades, nas quais 
foram estreadas obras encomendadas aos com-
positores Sérgio Azevedo, António Pinho Vargas, 
Pedro Amaral, Eduardo Patriarca, Christopher 
Bochmann, Amílcar Vasques Dias, José Carlos 
Sousa, Paulo Vaz de Carvalho, António Chagas 
Rosa, João Pedro Oliveira, Jaime Reis, Anne Vic-
torino d’Almeida, Fernando Lapa, entre outros.

O seu primeiro trabalho discográfico, “2010”, 
surgiu após um residência artística em Belgais, 
e integra algumas das obras encomendadas no 
âmbito dos ciclos de música contemporânea da 
Guarda realizados até 2010.

Mais recentemente, tem-se assumida como pla-
taforma de edição discográfica na área da música 
contemporânea. Este ano conta com duas novas 
edições: o projeto Shout, para saxofone, piano e 
voz, e o Ensemble Síntese, num registo de obras 
estreadas nos festivais de 2011 a 2015. Outros 
projetos desenvolvidos incluem os “Concertos no 
património”, “Concertos de solistas e electrónica” 
e atividades pedagógicas, para 2016.

O Síntese GMC é uma estrutura apoiada pela Câ-
mara Municipal da Guarda e pela Direção-Geral 
das Artes.

Carlos Canhoto é doutor em Música (ramo de 
Performance) pela Universidade de Aveiro, ten-
do sido o primeiro saxofonista português a ob-
ter esta habilitação. Licenciou-se em Saxofone 
e Música de Câmara no Conservatoire National 
de Cergy-Pontoise, França, na classe do profes-
sor Jean-Yves Fourmeau, com a classificação de 
Médaille d’Or. Licenciou-se também em Ciências 

Carlos canhoto

Musicais pela Universidade Nova de Lisboa. Es-
tudou ainda com o professor Vincent David (do 
Conservatório de Versailles) e frequentou mas-
terclasses com Daniel Deffayet, Claude Delangle, 
René Découais e com o Quarteto Rascher. 

Obteve o 1.º prémio por unanimidade e com feli-
citações no concurso U.F.A.M. em Paris, em 1995, 
na categoria Supérieur. Obteve o 1.º prémio no 
concurso Ile-de-France em música de câmara, 
em 1998. Obteve ainda o 2.º prémio no concurso 
Léopold Bellan, na categoria Excellence, em 1995. 
Em Paris fez parte dos quartetos de saxofones 
Silken Sax e Yann Lemarié, com os quais desen-
volveu uma intensa atividade.

Apresentou-se como solista em Portugal, Alema-
nha, Bélgica e Eslovénia (14th World Saxophone 
Congress) e França (incluindo o 17th World Saxo-
phone Congress, em Estrasburgo). Tem trabalha-
do com diversos compositores na criação de nova 
música, tendo feito a estreia absoluta de obras de 
compositores como Antonin Servière, Christo-
pher Bochmann, Pedro Amaral, Amílcar Vasques 
Dias, António Chagas Rosa, José Carlos Sousa, 
Eduardo Patriarca, Sérgio Azevedo, Paulo Vaz 
de Carvalho, Duarte P. Dinis Silva, Helder Gon-
çalves, André Santos ou João Pedro Delgado. Fez 
também diversas estreias nacionais, que incluem 
obras relevantes como o Quartett op. 22 de Anton 
Webern ou as 9 Histoirettes de Jean Françaix. Tem 
dado especial importância à música de câmara 
para saxofone e outros instrumentos, integrando 
várias formações. É membro fundador do Síntese 
- Grupo de Música Contemporânea.

É professor no Conservatório de Música de S. José 
da Guarda, no Conservatório Regional de Castelo 
Branco e no Conservatório Regional de Música da 
Covilhã. É investigador integrado no Instituto de 
Etnomusicologia – Centro de Estudos em Música 
e Dança (INETMD). É Professor Adjunto Convi-
dado na Escola Superior de Artes Aplicadas do 
Instituto Politécnico de Castelo Branco.

Natalia Riabova estudou no Conservatório Esta-
tal M. I. Glinka da cidade de Nijni Novgorod, Rús-
sia. Participou como acompanhadora em várias 
Masterclass (em Portugal e no estrangeiro), ao 
lado de músicos como: Ivry Gitlis, Michael Col-
lins, Carl Leister, Alex Klein, David Fruwirth, P. 
Markelo, Daniel Rowland, entre outros.

Participa como pianista acompanhadora em vá-
rios concursos (Prémio Jovens Músicos, Concurso 
do Estoril, Concurso Internacional da Covilhã, 
entre outros). Tem uma atividade muito profícua 
na área da música de câmara, apresentando-se 
regularmente também como solista. É Professora 
- Adjunta na Escola Superior de Artes Aplicadas, 
em Castelo Branco. É pianista acompanhadora na 
Escola Profissional de Artes da Covilhã. Colabo-
ra regularmente como pianista convidada com a 
Orquestra Gulbenkian.

natalia riabova

Mestre em Ensino de Música, na área de Canto, 
pela Univ. de Aveiro, em 2012. Mestre em Ciên-
cias Musicais, pela Univ. Nova de Lisboa, na área 
de Psicologia e Pedagogia Musical, em 2007. 
Licenciada em Teoria e Formação Musical pela 
Univ. de Aveiro, em 1999.

Participou em diversas gravações discográficas, 
como cantora e autora, das quais se destacam: 
“Fado Azul” (Ed. Ovação, do grupo de Jazz Trilhos), 
“O Menino Jesus” (pela Porto-Editora), “A Aldeia 
da Música” (pela Autor, tecnologias multimédia).

Estudou Canto com Maria Ana Fleming, Oliveira 
Lopes, António Salgado e Filipa Lã, tendo parti-
cipado em masterclasses orientadas por Håkan 
Hagegård e Brian Gill, entre outros. No campo da 
Ciência Vocal participou em seminários orienta-
das por Johan Sundberg, Sten Ternström, Anders 
Friberg, Svante Granqvist, Camilla Romedahl, 
Frank Müller. Frequentou workshops realizados 
por Christine Ericsdotter, Margareta Thalén, Da-
niel Zangger Borch, Carolina Pérez Sanz, entre 

helena neves

outros. Frequentou seminários orientados por 
Perry Cook, Albert Bregman, Edwin Gordon, 
Lori Custodero, Soili Perkio, Andrzej Rakowsky 
e Colwin Trevarthen.

É membro fundador do Trivium Trio, e do Síntese – 
Grupo de Música Contemporânea, formações com 
as quais tem realizado inúmeros concertos. Com o 
Síntese GMC realizou diversas estreias absolutas 
de compositores como Amílcar Vasques-Dias, C. 
Bochmann, Eduardo Patriarca, José Carlos Sousa, 
Francisco Monteiro, Paulo Vaz de Carvalho, Sér-
gio Azevedo, António Chagas Rosa, entre outros. 
Colabora regularmente com formações de música 
de câmara. É professora no Conservatório de Mú-
sica da Guarda. É Presidente da Direção do Síntese 
Grupo de Música Contemporânea.

24 Abril Síntese - Grupo de 
Música Contemporâneadom. / 21h00

24 Abril Síntese - Grupo de 
Música Contemporâneadom. / 21h00
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25 Abril Câmara Municipal de Viseu
seg. / 21h00

entrada gratuita

Quinteto de sopros de Solistas da Orquestra
Sinfónica do Porto Casa da Música

Flauta: Angelina Rodrigues
Oboé: Támas Bartok
Clarinete: António Rosa

Constituído por solistas dos naipes de sopros da 
Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música, o 
Quinteto Solistas da Sinfónica, surge da vontade 
de, paralelamente à atividade que desenvolvem 
enquanto músicos de uma grande formação, tra-
balharem outro tipo de repertório, num contexto 
diferente, mais intimista, como é o da música de 
câmara. O quinteto de sopros é uma formação 
clássica da música de câmara erudita, contem-
pla um repertório extenso e diversificado. Para 
este concerto o Quinteto Solistas da Sinfónica 
leva-nos a uma viagem pela música francesa, sul- 
americana e portuguesa. Uma viagem repleta de 
charme e energia.

O quinteto teve a sua estreia em Outubro de 2015, 
no Salão Árabe do Palácio da Bolsa, no Porto. 

Darius Milhaud (1892-1974)
La Chaminée du roi René
Cortège
Aubade
Jongleurs
La maousinglade
Joutes sur l’arc
Chasse à Valabre
Madrigal - nocturne

Gabriel Pierné (1863-1937)
Pastorale, op.14 n.º1

Jacques Ibert (1890-1962)
Trois Pièces Brèves
Allegro

programa

Nasceu em Caracas, Venezuela, onde viveu até 
aos 6 anos de idade. Com 12 inicia os seus estudos 
musicais na Sociedade Musical Bingre Canelense 
e no ano seguinte ingressa no Conservatório de 
Música de Aveiro Calouste Gulbenkian onde tra-
balha com os professores José Abreu, João Paulo 
Marta e Luís Meireles. Ao concluir o 5.º grau in-
gressa na Licenciatura em Ensino da Música da 
Universidade de Aveiro, na classe do professor 
Pedro Couto Soares, curso que conclui em 1996. 
Do seu percurso académico fazem parte master-
classes com Jorge Caryevschi, Herbert Weissberg, 
Istvan Matuz, Patrick Gallois, Aurèle Nicolet, Pe-
ter Lukas Graf, Ricardi Ghiani e alguns prémios 
como o da Juventude Musical Portuguesa (1.º em 
musica de câmara e 2.º em flauta) e o 2.º lugar no 
Prémio Jovens Músicos, nível superior, em 1993. 

Entre 1993 e 95 apresenta-se a solo com a já ex-
tinta Orquestra de Câmara de Aveiro, período du-
rante o qual faz parte da Orquestra de Jovens Lu-
so-Francesa, Orquestra Portuguesa da Juventude, 
Orquestra Internacional do Music Meeting de 
Espinho 94, colaborando ainda com a Orquestra 
do Norte e Orquestra Clássica do Porto. Fez parte 

angelina rodrigues

do grupo 4Portango que teve a cargo a gravação 
da banda sonora do filme “Mortinho por chegar 
a casa” e que, com música de Piazzola, tocou em 
diversas salas como Teatro da Trindade e Centro 
Cultural de Belém. 

Integrou, desde a sua formação e posteriormente 
como Solista A, a Orquestra Filarmonia das Bei-
ras com a qual se apresentou a solo em 1998 e 99. 
Formou em 99 o Quinteto Cromeleque com pre-
sença regular no Festival Internacional de Música 
de Aveiro e estreita colaboração com Bernardo 
Sassetti na gravação dos seus trabalhos “Qua-
resma” e mais recentemente “Unreal: Sidewalk 
Cartoon”. Em 2003 é selecionada para participar 
no “Flautissimo”, evento internacional que reuniu 
em Roma alguns dos principais nomes da atuali-
dade no instrumento, como Felix Renggli, com o 
qual continuou o seu aprefeiçoamento em Basel. 
É, desde 2002, solista B na Orquestra Nacional do 
Porto, agora Orquestra Sinfónica do Porto Casa 
da Música, com digressões na Áustria, Brasil, 
Benelux, Açores e Espanha.

Desenvolveu a sua atividade pedagógica no Con-
servatório de Águeda, Academia de Música de S. 
João da Madeira e Academia de Música de Espinho. 
É professora de flauta transversal na Escola Profis-
sional de Música de Espinho e Assistente Convi-
dada na Universidade de Aveiro, após aí ter desen-
volvido a atividade de Monitora desde 1998. Tem 
alunos laureados nos seguintes concursos: Prémio 
Jovens Músicos 2006 (1.º prémio, categoria supe-
rior), Terras de La Sallete 2007 (1º e 2º categoria C) 
e 2008 (a nível nacional 1º prémio, categoria sé-
nior), Concurso de flauta de Beja 2007 (1.º prémio, 
categoria 16-18 anos), I Concurso Nacional CMACG 
2008 (2.º e 3º prémios), II Concurso Nacional Paços 
Premium 2008 (1.º prémio, Categoria A) e Anatólio 
Falé 2015. Desde 2008 é convidada a integrar o Juri 
de alguns concursos de flauta como o Concurso 
Nacional do CMACG, Concurso Marília Rocha e 
Concurso Paços Premium.

25 Abril Quinteto de sopros de Solistas da Orquestra
Sinfónica do Porto Casa da Músicaseg. / 21h00

Andante
Assez lent – Allegro scherzando

Eurico Carrapatoso (1962-)
5 Elegias
Béla Bartok
Germaine Tailleferre
Anton Webern
Olivier Messiaen
Igor Stavinsky

Júlio Medaglia (1938-)
Suite “Belle Epoque in Sud-America”
Tango
Vals Paulista
Chorinho

Fagote: Pedro Silva
Trompa: José Bernardo Silva
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José Bernardo Silva trompa Estudou na Artave 
e licenciou-se na Escola Superior de Música de 
Lisboa na classe de Jonathan Luxton. Estudou na 
Hochschule für Musik (Hamburgo) com Ab Kos-
ter e frequentou aulas em Madrid com Radovan 
Vlatkovic e Javier Bonet. 

Foi-lhe atribuída uma bolsa de mérito pelo Insti-
tuto Politécnico de Lisboa e foi bolseiro da Fun-
dação Calouste de Gulbenkian. 

É membro da Orquestra Sinfónica do Porto Casa 
da Música e já se apresentou com as principais 
orquestras portuguesas e ainda com a Orquestra 
Sinfónica de Barcelona e Nacional da Catalunha, 
Orquestra Sinfónica da Galiza e Orquestra de Câ-
mara Reina Sofia. 

Foi premiado com o 1.º prémio no Concurso Inter-
nacional Philip Farkas (Finlândia, 2002) e apre-
sentou-se como artista convidado nos 36.º e 46.º 
Simpósios da IHS (Valência e Londres).

Da sua discografia destacam-se álbuns a solo 
Canções Lunares e Solo, a primeira gravação 
mundial da obra Jeanne d’Arc do compositor 
Alex Poelman, o projeto Miguel Torga – Retra-
tos e Paisagens com a Camerata Senza Misura, 
e Trompas Lusas.  José Bernardo Silva dedica-se 
ainda à estreia de obras contemporâneas e divul-
gação do repertório contemporâneo.

JOSÉ BERNARDO SILVA

antónio rosaem várias Academias e Escolas de Música. Atual-
mente integra os quadros da Orquestra Sinfónica 
da Casa da Música. Leciona na Escola Profissional 
de Música de Viana do Castelo, Universidade de 
Aveiro e na Escola Superior de Música do Porto, 
orientando estudos de 1.º e 2.º Ciclo. 

Natural de Guimarães, Pedro Silva iniciou os seus 
estudos na Escola Profissional Artística do Vale 
do Ave concluindo a Licenciatura e o grau de Mes-
tre em Interpretação Artística na Escola Superior 
de Música do Porto, na Classe do Professor Hu-
gues Kesteman. Prosseguiu estudos na Staatliche 
Hochschule für Music Karlsruhe (Alemanha) na Clas-
se do Professor Gunter Pfizenmaier. Paralela-
mente, frequentou diversas MasterClasses orien-
tadas por: Sérgio Azollini, Gustavo Nuñes, Milan 
Turkovic e Dag Jensen em Portugal, Alemanha, 
Suiça e França. Em 1995, foi Laureado com o 3.º 
Prémio na categoria de madeiras do Concurso 
da Juventude Musical Portuguesa. No âmbito da 
Música de Câmara e Música Orquestral apresen-
ta-se regularmente em: Espanha, França, Holan-
da, Luxemburgo, Bélgica, Alemanha e Brasil. Ao 
longo da sua atividade artística destacam-se a 
participação no Festival Internacional de Música 
de Mateus, Póvoa do Varzim, Espinho, encon-
tros da Primavera (Guimarães), Festival Été Mosan 
(Bélgica), Déodat de Séverac (França), Musiktheater 
(Alemanha), Festival Internacional de Música de 
Estrasburgo (França) e Campos do Jordão (Brasil). 
Integrou a título efetivo a Orquestra do Norte (so-
lista A) a Orquestra Filarmonia das Beiras (solista 
A/B) e a Orquestra Nacional do Porto, tendo ain-
da colaborado com as principais orquestras na-
cionais. Destacam-se, ainda, a colaboração com 
os Solistas da Orquestra Gulbenkian, Quinteto 
Zelenka e com grande regularidade no Remix 
Ensemble. É membro fundador do Trivm de Pa-
lhetas e da Camerata Senza Misura com quem tem 
registos na Editora Numérica. Estreou obras dos 
principais compositores nacionais e internacio-
nais como: Magnus Lindberg, Jonathan Harvey 
ou Bruno Mantovani. Como solista é dedicatário 
das obras para fagote solo/piano/eletrónica de 
compositores como: Jean-François Lézé, Fernan-
do Lapa, Carlos Azevedo, Sérgio Azevedo, Telmo 
Marques, Pedro Faria Gomes e José Luís Ferrei-
ra. Integrou vários júris, de onde se destaca o do 
Prémio Jovens Músicos 2012. Da sua atividade 
pedagógica sobressai a criação da classe de fagote 

pedro silva tamás bartók

Nasceu em Coimbra em 1977. Natural de Vestiaria 
(Alcobaça), estudou no Conservatório Nacional de 
Música de Lisboa, Escola Profissional de Música 
de Almada e é licenciado pela ESMAE, na classe do 
Professor António Saiote, onde lhe foi atribuído o 
Prémio Fundação Engenheiro António de Almeida 
(melhor aluno de cada instrumento em cada ano). 
Vencedor dos concursos Jovens Clarinetistas, Porto 
2000, Marcos Romão dos Reis, Loures 2001, I.C.A., 
Estocolmo (Suécia) 2002 e Concurso Internacional 
de Clarinetes de Montroy, Valência (Espanha) 2003.

Membro fundador do Quarteto de Clarinetes do 
Porto, Horizontes Trio, Marchen Trio, é Solista 
da Orquestra Nacional do Porto desde janeiro de 
2002 e no corrente ano letivo Professor de Clari-
nete na Escola Superior de Música e das Artes do 
Espetáculo do Porto.

 Lançou em janeiro de 2007 e março de 2012 os 
seus trabalhos discográficos – “Projeto XXI”  e 
“Pontes de Vanguarda” – assente em obras de 
compositores Portugueses contemporâneos para 
Clarinete e Piano, com o pianista António Olivei-
ra. Em outubro de 2007 obtiveram o prémio para 
o melhor grupo de Música de Câmara do Festival 
Internacional de Lleida, Espanha.

Participou com o Projecto XXI em vários espe-
táculos em Portugal e Espanha e também no 
Congresso Internacional de Clarinetes como em 
Vancouver 2007, Canadá, Kansas City 2008, EUA. 
Empreendedor por natureza, criou em 2008 o 
projeto “Tempos de Vanguarda”, um conjunto de 
atividades culturais ligadas à música e às artes 
em geral, dando especial ênfase à performance 
ao vivo com artistas de grande qualidade, aos 
projetos educativos e a criação regular de novas 
obras e desafios a vários autores da atualidade. 

Mentor e Diretor Artístico do Concurso Interna-
cional de Música de Câmara “Cidade de Alcobaça”.

Nasceu na cidade de Ózd, na Hungria, a 18 de 
Agosto. Em 1996 concluiu o grau de licenciatura 
na Academia de Música Ferenc Liszt, onde estu-
dou com Emília Csánky.

Entre 1992 e 1994 foi membro da Orquestra da 
Ópera Nacional Húngara; no ano seguinte tra-
balhou com a Orquestra Sinfónica de Budapeste. 
Durante os doze anos seguintes foi primeiro oboé 
da Orquestra da Rádio Húngara, tendo colabora-
do com a Orquestra do Festival de Budapest, com 
a orquestra “Solistes Européens, Luxembourg 
(SEL)” e a RTÉ National Symphony Orchestra – 
Dublin.

Em 2003 ganhou o prémio “NIVO” de Rádio Na-
cional de Hungria. Desde 2007 é primeiro oboé 
associado na Orquestra Sinfónica do Porto Casa 
da Musica, tendo administrado masterclasses 
também.

Tocou em inúmeros concertos como solista e 
oboísta principal em várias salas de concerto, 
por exemplo Amsterdam Concertgebouw, Wie-
ner Konzerthaus, Suntory Hall in Tokyo, Teatro 
Colón - Buenos Aires.

Participou na gravação de vários CDs, tanto para 
rádio como televisão, com variadíssimos artis-
tas nomeadamente Zoltán Kocsis, Ádám Fischer, 
Tamás Vásáry, Éva Marton, Jose Cura, M.Ros-
tropovich, Lamberto Gardelli, Rudolf  Barshai, 
Jean-Bernard Pommier, Vadim Repin, Alex Klein.
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26 Abril Solar do Vinho do Dão
ter. / 21h00

Katona twins (Hungria)

ISAAC ALBÉNIZ (1860-1909) (Arr. Katona)
Evocacion
El Puerto
Asturias

G.F. HANDEL (1685-1759) (Arr. Katona)
Chaconne in G Major HWV 435

ENRIQUE GRANADOS (1867 –1916)  (Arr. Katona)
Oriental (Spanish Dance No.2)

MANUEL DE FALLA (1867-1946) (Arr. Katona)
El amor brujo (Excerpts)
- Introduccion
- Danza del Terror
- El Circulo Magico
- Pantomima
- Danza Ritual del Fuego

programa

ASTOR PIAZZOLLA (1921-1992)
Introduccion - Otoño - Porteno

PETER KATONA
Meditation and Passacaglia
The Brothers Karamazov

JOAQUIN RODRIGO (1901 -1999)
Serenata Espanola

D. SCARLATTI (1685 – 1757)  (Arr. Katona) 
Sonata in C minor

KATONA TWINS
Scarlatti’s Metamorphosis

entrada paga

mecenas

Aclamado pelo Daily Telegraph como o «duo de 
guitarra mais conhecido do mundo clássico», Pe-
ter e Zoltán Katona facilmente se transferiram 
do estritamente clássico  para géneros musicais 
mais populares. Deram recitais nas principais 
salas de concerto em todo o mundo, incluindo 
apresentações no Carnegie Hall, Wigmore Hall, 
no Concertgebouw de Amesterdão, no Konzer-
thaus em Viena, no Tchaikovsky Concert Hall em 
Moscovo, no Salão Suntory em Tóquio, e na Phi-
lharmonie em Berlim. Em 2009, como solistas do 
Night of the Proms, apresentaram-se ao vivo para 
meio milhão de pessoas em salas de espetáculos 
por toda a Europa. Tocaram juntos com músicos 
de renome, como Yo-Yo Ma e Kathryn Stott e En-
sembles de renome mundial como a BBC Concert 
Orchestra e a London Sinfonietta.

Os Katona Twins ganharam inúmeros prémios, 
tanto individualmente como em duo. Em 1993 
conquistaram o primeiro prémio no mais pres-
tigiado concurso de duo de guitarras em Mon-
telimar, França. No mesmo ano, Peter e Zoltán 
ganharam o primeiro prémio no concurso inter-
nacional de duo de guitarras realizada em Buben-
reuth, Alemanha e receberam o Prémio Cultural 
da cidade de Kassel, na Alemanha. Em 1997 foram 
os vencedores no concurso Young Concert Artist 
Trust, em Londres e no mesmo ano, foram admi-
tidos no grupo de música contemporânea Park 
Lane. No início das suas carreiras, os gémeos 
ganharam o prémio S.T. Johnson Foundation em 
1995 e o prémio The Laura Ashley em 1996.

Em 1998 ganharam o Concert Artists Guild Compe-
tition, realizado em Nova York, seguido por uma 
digressão pelos Estados Unidos, incluindo a sua 
estreia no Carnegie Hall. Em 2004, receberam o 
prestigiado prémio Borletti-Buitoni, sendo os pri-
meiros guitarristas da história dos Young Concert 
Artist Trust. Foram artistas residentes de San Fran-
cisco Performances entre 2007 e 2011.

O vasto repertório do duo vai desde Bach e Mo-
zart, da música do tango de Piazzolla aos seus 
próprios arranjos de clássicos pop. Fazem parte 
do seu repertório, os concertos para duas gui-

tarras e orquestra de Rodrigo, Vivaldi, Piazzolla 
e Tedesco. Vários compositores lhes têm escrito 
e dedicado obras.

Os Katona Twins têm sido convidados em diver-
sas ocasiões para gravar para a BBC e para outras 
estações de televisão e rádio internacionais. Os 
seus CDs incluem música de Scarlatti e Handel; 
Rodrigo; Albéniz, Piazzolla e Manuel de Falla.

Os Katona Twins estudaram, tanto individual-
mente como em duo, em Budapeste, Frankfurt e 
na Royal Academy of  Music em Londres. Entre 
os seus professores destacam-se Julian Bream e 
John Williams. Peter e Zoltán Katona nasceram 
na Hungria; adquiriram nacionalidade alemã e 
vivem em Liverpool, Inglaterra.

«Os brilhantes Katona Twins (. . .) Técnica formidável e virtuosa 
(. . .) As suas performances dificilmente poderiam ter mais charme, 
entusiasmo,  inteligência e brilhantismo»

- Daily Telegraph, Londres

26 Abril Katona Twins
(Hungria)ter. / 21h00
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qua. / 19h00

quarteto olissipo

Formado em Setembro de 2013 no âmbito curri-
cular da Academia Nacional Superior de Orques-
tra, sob a orientação do prof. Paul Wakabayashi, o 
Quarteto Olisipo é constituído por Tomás Costa, 
Rui Cristão (violinos), Joana Tavares (viola d’ar-
co) e Pedro Serra e Silva (violoncelo), jovens com 
idades compreendidas entre os 23 e os 28 anos de 
idade, tendo-se apresentado em recital, na cidade 
de Lisboa, em espaços como a sala Luís de Freitas 
Branco e o Pequeno Auditório no Centro Cultural 
de Belém, Museu dos Coches, Casa dos Açores e 
Museu da Música. O Quarteto Costa apresentou-
se também na cidade do Porto, no Salão Árabe 
do Palácio da Bolsa, assim como – no âmbito do 
Festival HARMOS – no Edifício Paços do Conce-
lho da Câmara Municipal do Porto, na Sala 2 da 
Casa da Música e no Teatro Gil Vicente, na cidade 
de Barcelos. Participou ainda no Festival de Mú-
sica de Verão de Paços de Brandão, em Junho de 
2015, apresentando-se no auditório do CiRAC, e 
no Festival de Música de Câmara ‘Verão Clássico’, 
no CCB, em Agosto do mesmo ano, tendo ganho 
o 2.º prémio na categoria de Música de Câmara. 
São atualmente orientados por Kyril Zlotnikov, 
violoncelista do Quarteto Jerusalém.

Joseph Haydn (1732 – 1809)
Quarteto em Sol Maior, Op. 77, no. 1
Allegro Moderato
Adagio
Menuetto – Presto
Finale – Presto

Leoš Janáček (1854 – 1928)
Quarteto no. 1, “Sonata Kreutzer”
Adagio – Con moto
Con moto
Con moto – Vivo – Andante
Con moto – (Adagio) – Più mosso

programa

1.º Violino: Tomás Costa
2.º Violino: Marta Vieira
Viola d’Arco: Joana Tavares
Violoncelo: Pedro Silva

Nasceu em 1993, no Porto. Iniciou a aprendizagem 
de violino aos 4 anos na Academia de Música de 
Santa Maria da Feira, inicialmente com Augusto 
Trindade e posteriormente com António Fernan-
do Silva. Entre 2001 e 2005 estudou complemen-
tarmente com Daniel Rowland, ex-concertino 
da Orquestra Gulbenkian e atual 1.º violino do 
Quarteto Brodsky. Estudou com Aníbal Lima de 
2006 a 2014, sendo atualmente aluno de Simon 
Fischer, professor da Guildhall School of  Music e 
da Yehudi Menuhin School, em Londres. Em 2006 
participa no Concurso Santa Cecília do Curso de 
Música Silva Monteiro, obtendo o primeiro lugar 
entre 17 concorrentes. Em Julho de 2009 conquista 
o 1.º prémio no Concurso Internacional Cidade do 
Fundão, no Nível V. Em Setembro de 2010 obtém 
o segundo lugar no nível médio do Prémio Jovens 
Músicos da Antena 2. Em Maio de 2011 conquista 
o 2.º prémio (sem atribuição de 1.º) no Concurso 
Santa Cecília do Curso de Música Silva Monteiro, 
na Categoria A (até 21 anos). Ingressa na Academia 
Nacional Superior de Orquestra em Setembro de 
2011, participando na Orquestra Académica Me-
tropolitana, Orquestra Metropolitana de Lisboa e 
Orquestra Sinfónica Metropolitana sob os maes-
tros Jean-Marc Burfin, Cesário Costa, Pedro Neves, 
Pedro Amaral, Michael Zilm, Antoni Ros Marbà, 
Sebastian Tewinkel e Emilio Pomarico. Obtém, 
em Julho de 2012, o 3.º prémio no Concurso In-
ternacional Cidade do Fundão, no Nível Superior. 
Enquanto 1.º violinista do Quarteto CM ganhou o 
1.º prémio na categoria de Música de Câmara (Nível 
Superior) no Concurso Gilberta Paiva, em 2013, 
assim como o Prémio Gilberto Paiva respetivo ao 
consequente concerto de laureados. Conquista em 
Janeiro de 2014 o Prémio INATEL, apurando-se 
a tocar a solo com a Orquestra Académica Me-
tropolitana em Março do mesmo ano. Concluiu 
a licenciatura na Academia Nacional Superior de 
Orquestra em Julho de 2014, concluindo o exame 
final com a classificação de 19 valores. Realizou 
masterclasses com Gerardo Ribeiro, Daniel Ro-
wland, Aníbal Lima, Sergey Kravchenko, Evgeny 
Bushkov e Simon Fischer.

tomás costa

Nasceu em 1989, na Ribeira Grande. Terminou o 
Conservatório Regional de Ponta Delgada com 
nota máxima. Foi admitida com bolsa na Roosevelt 
University College of  Performing Arts de Chicago, 
na classe do professor Robert Chen, concertino da 
Orquestra Sinfónica de Chicago. Estudando nesta 
mesma cidade com Gerardo Ribeiro, foi laureada 
com o 1º Premio no “Walgreens National Concer-
to Competition”, no “Kankakee Valley Symphony 
Orchestra Concerto Competition e no “Chicago 
College of  Performing Arts Competition”, em 
2009. Foi ainda admitida como membro regular 
na Civic Orchestra of  Chicago, onde trabalhou com 
maestros como Cliff Colnot, Hart Bethdoya e Ber-
nard Haitink. Foi solista com a Orquestra de Jovens 
dos Conservatórios Oficiais de Música, dirigida 
por Pio Salloto, em S. Miguel, e por Rui Massena, 
na Madeira. Foi concertino da mesma orquestra, 
em estágio dirigido por Cesário Costa, em Coim-
bra. Presentemente frequenta a classe de violino 
do professor Aníbal Lima na Academia Nacional 
Superior de Orquestra, em Lisboa.

marta vieira

Nasceu em 1989, no Porto. Iniciou a aprendi-
zagem de viola d’arco aos 10 anos na Academia 
de Música de Santa Maria da Feira, com Hugo 
Diogo, prosseguindo mais tarde os seus estudos 
no Conservatório de Música do Porto, na classe 
dos professores Jean-Loup Lecomte e Luís Nor-
berto Silva. É licenciada pela Academia Nacional 
Superior de Orquestra, onde estudou com Paul 
Wakabayashi, concluindo o exame final com a 
classificação de 19 valores. Frequentou master-
classes com os violetistas Barbara Friedhoff, 
Ana Bela Chaves, Samuel Barsegian, Ryszard 
Woiciki, entre outros. É desde 2011 membro da 
Orquestra de Câmara Portuguesa. Colaborou com 
diversas orquestras portuguesas, nomeadamente 
a Orquestra Metropolitana de Lisboa, Orquestra 
Gulbenkian, Orquestra do Algarve, Orquestra de 
Câmara Portuguesa, entre outras. Em 2013 tocou 

joana tavares

27 Abril Quarteto Olissipo
qua. / 19h00

Solar do Vinho
do Dão entrada gratuita
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na Fondazione William Walton (Ischia, Itália) sob 
a direção do maestro Martin André. Colabora, 
em 2014, com a Orchestre des Jeunes de la Mé-
diterranée. Tocou a solo com a Orquestra de Câ-
mara Portuguesa e com a OCPzero sob direção 
do maestro Pedro Carneiro, com a Orquestra 
de Jovens de Santa Maria da Feira sob direção 
do maestro Ernst Schelle e com a Orquestra do 
Conservatório de Música do Porto sob direção 
do maestro Kamen Goleminov. No âmbito do 
Quarteto CM obteve o 1.º prémio na categoria 
de Música de Câmara no concurso Gilberta Pai-
va (2013), o 1.º prémio no Concurso Interno do 
Conservatório do Porto (2006) e o 3.º prémio no 
concurso Paços Premium (2009). Atualmente é 
docente no Conservatório de Música da Metro-
politana. É licenciada em Biotecnologia.

Nasceu em 1991, em Lisboa. Iniciou a aprendiza-
gem de violoncelo aos 10 anos, com Luís Clode, 
tendo mais tarde prosseguido os seus estudos no 
Conservatório Nacional de Lisboa com Maria José 
Falcão. Atualmente estuda com Paulo Gaio Lima, 
na Academia Nacional Superior de Orquestra. 
Frequentou masterclasses de violoncelo com 
Heinrich Schiff  e Wolfgang Boettcher, assim 
como com Mats Zetterqvist, no âmbito de música 
de câmara. Como membro do Trio com Piano do 
Conservatório Nacional participou no Concurso 
Internacional de Música de Câmara de Alcobaça, 
no qual lhe foi atribuída uma Menção Honrosa do 
Júri. Estreou, em 2008, a peça East, para agrupa-
mento de câmara, de Nuno Rocha. Colaborou com 
a Orquestra Sinfónica Juvenil e com a Orquestra 
Gulbenkian e é, desde 2012, membro da Junge 
Deutsch-französische Philharmonie.

pedro serra e silva

27 Abril Solar do Vinho
do Dãoqua. / 21h00

Jérémy Jouve (França)

I Parte

Julian Arcas (1832-1882)
Fantasy on themes from «La Traviata»

Regino Sainz de la Maza (1896-1981)
Rondena
Petenera
Zapateado

Joaquin Rodrigo (1901-1999)
Junto al Generalife
Toccata

programa

II Parte

Toru Takemitsu (1930-1996)
In the woods
Wainscot Pond
Rosedale
Muir Woods

Mathias Duplessy (1973)
Cavalcade
Nocturne n°2
Oulan Bator

entrada paga

mecenas

27 Abril Quarteto Olissipo
qua. / 19h00
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Um embaixador ativo da guitarra clássica pelo 
mundo, Jérémy Jouve empenha-se, nas suas tour-
nées internacionais e gravações, com um objetivo: 
sintonizar a guitarra clássica com a modernidade.

O seu treino musical na “Ecole Normale de Mu-
sique”, e posteriormente no Conservatório Supe-
rior de Paris, onde estudou com grandes mestres, 
entre os quais Alberto Ponce e Roland Dyens, 
conduziu-o em direção a um profundo amor e 
respeito pelos manuscritos, uma infindável pro-
cura pela beleza do som, e pelo entendimento da 
arquitetura das obras que ele escolhe interpretar. 

Apesar da sua trajetória extraordinária - foi pre-
miado pelo conservatório aos 13 anos, fez a pri-
meira tournée europeia aos 16 anos, foi o único 
guitarrista a ser aceite nos estudos avançados 
“perfectionnement” do Conservatório Superior 
de Paris, e foi vencedor do concurso internacio-
nal de guitarra GFA no México com 24 anos - o 
lado artístico de Jérémy Jouve mantém um forte 
carimbo de sinceridade.

O concurso GFA, em 2003, abriu-lhe as portas 
para uma tournée na América do Norte de cinco 
meses, assim também como para a primeira gra-
vação com a etiqueta Naxos, seguida de dois dis-
cos dedicados a obras chave para guitarra solo de 
Joaquín Rodrigo. Seguiu-se um DVD pela Melbay 
de um concerto gravado ao vivo em 2009, e outro 
CD, desta vez com flauta, para a Refernce Recor-
ding, nomeado para os Grammy Award em 2014.

Estas gravações ilustram o seu forte desejo de des-
tacar o generoso repertório de guitarra clássica.

Ele tem-se dedicado a um intenso trabalho de 
pesquisa de manuscritos a fim de encontrar a es-
sência das obras musicais e a alma dos seus com-
positores; tentando chamar atenção tanto para o 
instrumento como para a composição original.

Este trabalho conduziu-o à gratidão de Cécilia 
Rodrigo, filha do famoso compositor, escreven-
do as seguintes palavras; “Que técnica formidá-
vel, que poesia nas suas interpretações! Estou 

jéremy jouve

profundamente agradecida pelo seu trabalho. 
O meu pai, Joaquín Rodrigo, deveria ficar muito 
orgulhoso de si”.

O álbum mais recente de Jérémy Jouve, “Caval-
cade”, fruto de uma colaboração inspirada com o 
compositor Mathias Duplessy, foi nomeado “CD 
do mês” pela rádio nacional francesa FIP, em abril 
de 2015 e marca uma nova direção na sua carreira.

É um defensor do repertório existente para gui-
tarra, que espera expandir e enriquecer, desta 
vez no domínio da música contemporânea. As 
obras apresentadas por Jérémy Jouve neste álbum 
desempenham um papel preponderante na cria-
ção de novo repertório, a música sem fronteiras; 
misturando o flamenco, música indiana e acen-
tuações Rave. Esta música está, na imagem da 
guitarra clássica, que ele espera encorporar: livre.

Vasta como a noite e a luz, a profundidade e ele-
gância da interpretação de Jérémy Jouve espera 
guiar-nos pelo horizonte sem limites onde o clas-
sicismo e modernidade interagem.

28 Abril Solar do Vinho
do Dãoqui. / 19h00

entrada gratuita

Coríntio ensemble

O Trio anónimo para trompa, viola e basso tem 
particular interesse pois este tipo de formação é 
quase inexistente na música de câmara espanhola 
de inícios do século XIX. É uma obra procedente 
do arquivo do Palácio Real de Madrid.

Os Divertimentos para violino, viola e violonce-
lo de Joseph Haydn são um adaptação dos trios 
originais para baryton, viola e violoncelo. Haydn 
compus um total de 123 trios para esta formação 
na qual o seu patrão, o príncipe Esterházy, tocava 
a parte do baryton.

O Grand Caprice é uma obra de François Gallay, 
um dos maiores trompistas franceses de prin-
cípios do século XIX em Paris. Foi trompista na 
Ópera de Paris e professor no Conservatório da 
mesma cidade. 

O Quarteto para trompa e trio de cordas é uma 
obra composta pelo grande virtuoso da trompa 
Giovanni Punto para o qual Beethoven escreveu 
a sua sonata para trompa e pianoforte.

Anónimo
Allegro risoluto
Aria com variações

Joseph Haydn (1732-1809)
Divertimento em Si bemol menor, Hob.XI:96
Largo
Allegro
Menuetto

J.F. Gallay (1795-1864)
Grand Caprice num.10, Op.32

Joseph Haydn (1732-1809)
Divertimento em Do mayor, Hob.XI:101
Allegro
Menuetto
Finale (Fuga). Vivace

Giovanni Punto (1746-1803)
Quarteto num.3 em Mi mayor, Op.18
Allegro
Adagio
Vivace

programa

Trompa natural: Gilbert Camí
Violino: Kayo Saito
Viola: Raquel Massadas
Violoncelo: Diana Vinagre

27 Abril Jéremy Jouve
qua. / 21h00
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28 Abril Solar do Vinho do Dão
qui. / 21h00

DUO: Roberto Aussel (Arg), Juan José Mosalini (Arg)

Juan Mosalini é um dos grandes mestres do tango 
da era moderna. Residindo em França há vários 
anos, expandiu o seu trabalho criativo e de ensi-
no em toda a Europa e grande parte do mundo. 
Fundador de cátedras de prestígio de bandoneón, 
onde desenvolve estudos tratados de aprendiza-
gem da técnica e do estilo, o maestro Mosalini 
recebe nos conservatórios de toda a França alu-
nos de vários países.

juan mosalini

Nascido em 1954 em La Plata (Argentina), come-
çou a tocar guitarra aos sete anos.

Depois de estudar com o mestre Jorge Martinez 
Zarate, o seu principal professor, recebeu primei-
ros prémios em alguns dos mais prestigiantes con-
cursos no mundo, incluindo os Concursos Interna-
cionais de Guitarra da Radio France, Porto Alegre 
(Brasil) e Alirio Dias em Caracas (Venezuela).

Desde então a sua fama como artista internacio-
nal continuou a espalhar-se e aparece, regular-
mente, na Europa, América do Sul e, especial-
mente desde 1990, nos Estados Unidos (Boston, 
Los Angeles, San Francisco, Dallas, Nova York).

Atualmente, é professor na Musikhochschule 
em Colónia (Alemanha) e administra, de forma 
brilhante, esta tarefa exigente com uma carreira 
mundial mais ativa a cada ano.

O seu repertório vai desde o Barroco à Música 
Contemporânea e inclui folk e peças populares 
de vários países Latino-Americanos. Muito in-
teressado na música do século XX, colaborou 
com vários compositores, muitos dos quais es-
creveram para ele: Marius Constant, Marlos No-
bre, François Rossé, Norbert Leclerc, José Luis 

robert aussel Campana, Francis Schwartz, Juan María Solare, 
Francis Kleynjans, Bob Wander, Carlos Grätzer, 
Edmundo Vasquez, Pascale Jakubowski.

Em 1981, Astor Piazzolla dedicou-lhe as bem co-
nhecidas Five Pieces for Guitar, as suas primeiras 
composições para este instrumento.

Além de tocar e de ensinar, desde 1983 que Rober-
to Aussel tem sido responsável por uma colecão 
de música de guitarra para a editora parisiense 
Editions Henry Lemoine.

Em 1999, ganhou o prémio de prestígio Konex de 
Platino oferecido pelo Konex fundação de Buenos 
Aires (Argentina).

entrada paga

mecenas

Nascido em 1943 numa família de artesãos e apai-
xonadamente músicos, Juan Mosalini aprende o 
bandoneón com a idade de 8 anos, imergindo, 
graças ao seu pai, nas tradições da música popu-
lar da Argentina. Tornou-se músico profissional 
aos 17 anos de idade.

De 1962 a 1976 compõe, faz arranjos, interpre-
ta, acompanha e trabalha com as principais or-
questras e solistas da Argentina em particular as 
de Osvaldo Pugliese e Astor Piazzolla, de quem 
se torna amigo próximo. Ao longo dos mesmos 
anos, fundou o quinteto Guardia Nueva, que se 
revela uma das experiências mais ricas e mais 
originais do tango de vanguarda.

Em 1977, muda-se para a França, que escolhe como 
nova pátria musical. Aí encontra outros músicos 
argentinos com quem ele cria o Tiempo Argentino. 
Calorosamente recebido pela imprensa, este grupo 
participa em inúmeras digressões pela Europa e 
apresenta-se em alguns dos grandes palcos pa-
risienses como o Palácio das Artes ou o Olympia.

Em 1978, continuou a sua pesquisa inovadora 
através da gravação de um disco de bandoneón 
a solo. O genuíno diálogo entre o músico e o seu 
instrumento, sabendo reunir poesia e virtuosida-
de, este registo, com prefácio de Julio Cortazar, 
faz a unanimidade da crítica e consagra o seu 
autor no meio artístico.

Em 1980 fundou um novo ensemble, Canyengue e, 
em 1982, o famoso trio Mosalini-Beytelmann-Cara-
tini (bandoneón/piano/baixo) que se produzirá 
em todos os continentes e, particularmente, nos 
grandes palcos americanos.

Em 1983, Juan José Mosalini grava o primeiro CD 
do Trio La Bordona e, em 1984, participa no World 
Music Meeting de Baden-Baden (Alemanha), re-
presentando a Argentina com a gravação de um 
CD. Juan José Mosalini compõe, em seguida, vá-
rias músicas para filmes: Double Face e Le quatrième 
pouvoir, de Serge Leroy, Le génie du faux filme para 
a France 2 de quatro episódios e Cœur de marbre 
de Stephane Kurc. Durante o mesmo período co-
meçou a redacção de um método de bandoneón, 

encomendado pelo Ministério da Cultura.

Em 1987 é lançado o segundo CD do Trio, Image-
nes (Etiqueta Bleu) e, em 1988, Juan José Mosalini 
empreende a produção de uma colecão de Bando-
néon a pedido de Editions Henry Lemoine.

Em 1989, cria o primeiro curso de bandoneón na 
Europa no Conservatório de Gennevilliers, onde 
leciona desde então. Compõe, com Enzo Gieco 
e Atahualpa Yupanqui (livret) a cantata La Parole 
Sacrée, criada no dia 21 de Junho no Palácio de 
Congressos de Nanterre, como parte da come-
moração do Bicentenário da Revolução Francesa.

Em 1992, Juan José Mosalini cria a Grand Orchestre 
de Tango  com a qual se apresenta, desde então, em 
todo o mundo. Lançou, também, o seu segundo 
álbum solo che Bandoneon e compôs Casi Tango. 
Em 1993, faz uma digressão pela Alemanha com 
o guitarrista Roberto Aussel. Composições para 
a orquestra de tango e coro infantil com Enzo 
Gieco e, em 1994, lançamento do CD Bordoneo y 
900, com a sua Grand Orchestre de Tango. For-
ma um quinteto com o violinista Antonio Agri e, 
depois da sua morte, com o seu filho Pablo Agri; 
quinteto que se apresentou com sucesso no Japão, 
Inglaterra e França.

A sua criação Paris-Tango, poema coral sobre as le-
tras de Horacio Ferrer e arranjo do seu guitarrista 
cúmplice Leonardo Sénchez, vê a luz do dia em 
Abril de 1999 com o coro Vittoria dirigido por Mi-
chel Piquemal. A sua paixão pela música em todas 
as suas formas fá-lo aproximar-se, com grande 
felicidade, dos músicos clássicos, para descobrir 
um repertório vasto e adaptado, especialmente 
para orquestra de cordas e orquestra sinfónica.

Juan José Mosalini tocou como bandoneonista 
a solo com o Quarteto Enesco, com a Orchestre de 
Picardie, com a Orchestre National de Lille, com a 
Orchestre National de Bordeaux-Aquitaine, com a Or-
chestre de Hong Kong, com a Orchestre symphonique de 
Munich. . . Grava com a Orchestre de Basse Normandie 
um álbum com o guitarrista Léonardo Sanchez e 
apresenta o seu trabalho intitulado Imaginations 
Rustiques et Urbaines.

28 Abril Duo: Roberto Aussel (Arg)
Juan José Mosalini (Arg)qui. / 21h00
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Durante um dos Festivais Buenos Aires Tango, no 
Palácio de Chaillot, em Paris, Juan José Mosalini 
recebeu a Medalha da Cidade de Buenos Aires, 
em reconhecimento do seu trabalho de difusão da 
música argentina no mundo. Grava um CD para 
a marca Mañana com o Quarteto de Cordas Be-
naim, intitulado Classique et Moderne com base em 
composições originais de Gustavo Beytelmann.

Participa várias vezes na Opéra Maria de Buenos 
Aires de Astor Piazzolla e Horacio Ferrer, em par-
ticular na do diretor Alfredo Arias com o Ensemble 
de Basse Normandie, dirigido por Dominique De-
bart com Sandra Rumolino, Guillermo Fernan-
dez e Jorge Rodriguez. bem como na dirigida por 
Rudolf  Werthen.

Participa numa edição discográfica como solis-
ta com a Orquestra Württembergische Philharmonie 
Reutlingen, direção de Gabriel Castagna e lança o ál-
bum duplo orquestra Juan José Mosalini Live Tango.

É convidado enquanto solista pelo compositor 
Lalo Chifrin, em Outubro de 2008 e, em 2009, 
fez uma digressão mundial com solistas do Café 
de los Maestros.

Em Agosto de 2010 e 2011, participa no grande 
festival de tango da cidade de Buenos Aires. Con-
tinua a sua carreira como solista em todo o mun-
do e dedica-se intensamente ao ensino em vários 
conservatórios no âmbito das masterclasses.

«Eu coloco Juan José Mosalini entre os grandes 
líderes do nosso tempo, ao lado de excelentes mú-
sicos que ele próprio formou nessa língua; ele tem 
o dom de saber provocar uma expressão particu-
lar, resultado da afirmação de um estilo pessoal 
que une todos os instrumentos da orquestra em 
uma entidade, a própria orquestra.»

Horacio Ferrer –  A Buenos Aires, c’était déjà le XXIe siècle

29 Abril Solar do Vinho do Dão
sex. / 21h00

«O Guitarrista Bernier é o primeiro vencedor do 
concurso Michele Pittaluga da Itália… Excelente 
músico, com uma técnica virtuosa e ampla gama 
de timbres e dinâmica, criativo e expressivo.»

Kenneth Keaton – American Record Guide, 2011 (EUA)

«Bernier é seguramente um mestre  da guitarra.  
Poderia produzir tantos sons e efeitos diferentes 
a partir deste maravilhoso pedaço de madeira e as 
cordas interrogassem se haveria magia.»

Murray Charters - Brantford Expositor, 2011 (Canadá)

FERNANDO SORS (1778-1839)
Theme and variations op.9 
  
MANUEL M. PONCE (1882-1948)
Sonata III 
Allegro moderato
Chanson
Allegro ma non troppo

JOAQUÍN TURINA(1882-1949)
Sonata en re menor op. 61
Allegro
Andante 
Allegro vivo

ANTON GARCÍA ABRIL (1933)
Selección de piezas de Vademecum
Pequeño estudio
canción
divertimento
berceuse
aleluyatica

FRANCISCO TARREGA (1852-1909) 
Gran Jota de Conciertos

programa

Francisco bernier (Espanha)
1.a Parte

Considerado pelos críticos como um dos guitar-
ristas clássicos mais importantes do mundo da 
sua geração, Francisco Bernier passou a cons-
truir uma carreira bem sucedida e premiada ao 
longo dos anos. As suas conquistas levaram-no 
a estar presente em mais de 37 países ao redor 
do mundo, em locais de prestígio como a Salle 
Cortot e o Teatro Mogador, em Paris, a Corum 
Salle em Montpellier, o Grand Theatre em Bor-
déus, Oji Hall, em Tóquio, o Kyoto Concert Hall, 
o Museu Hermitage de São Petersburgo, o Teatro 
Maestranza em Sevilha, o Teatro Comunale na 
Alexandria, o Merkin Hall em Nova Iorque, o Hall 

entrada paga

mecenas

28 Abril Duo: Roberto Aussel (Arg)
Juan José Mosalini (Arg)qui. / 21h00
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da O.E.A (Organização dos Estados americanos) 
em Washington DC, e o Salão Zellerbach em São 
Francisco, para citar alguns.

Finalista no Concert Artist Guild of New York e o ven-
cedor de mais de vinte prémios internacionais, 
incluindo o concurso Michele Pittaluga, Francisco 
Bernier já tocou com muitas orquestras, como a 
Camerata de São Petersburgo, o Manchester Sym-
phony Orchestra (Orquestra Sinfónica de Man-
chester), a Mediterranean Symphonic Orchestra 
(Orquestra Sinfónica do Mediterrâneo), a Sym-
phonic Orchestra of Vallés (Orquestra Sinfónica de 
Vallés), a Symphonic Orchestra of Huelva (Orquestra 
Sinfónica de Huelva) e a Berkeley Symphony of San 
Francisco (Sinfónica de Berkeley de São Francisco) 
conduzida por Kent Nagano.

Iniciou os seus estudos musicais no Conservato-
rio Superior de Música de Sevilha e mudou-se, 
posteriormente, para a França para continuar os 
seus estudos musicais na École Normale “Alfred 
Cortot” em Paris, sob a direção do Maestro Al-
berto Ponce. Recebeu o seu Diploma Superior de 
Execução e Concertista com distinção por meio 
de uma decisão unânime do júri.

De 1998 a 2002, Francisco Bernier continuou a 
sua excelente educação na Hochschule für Musik 
na Colónia (Alemanha), na Université du Québec 
em Montréal (Canadá), e no Conservatoire Natio-
nal Supérieur de Paris (França).  Participou tam-
bém  em masterclasses com Alvaro Pierri, Roland 
Dyens, Leo Brouwer, David Russell, José Thomas, 
Oscar Ghiglia e recebeu a orientação de composi-
tores, maestros e músicos de outras disciplinas.

Francisco Bernier gravou vários álbuns, o primei-
ro deles, sob o patrocínio do Ministério Espanhol 
do INAEM (Instituto Nacional de las Artes Escé-
nicas y de la Música) e para etiquetas de prestígio 
como Mandala-Harmonia Mundi e Déclic- Ra-
dio France. Além disso, participou em inúmeras 
gravações de rádio e TV, para estações como a 
Deutsche Welle, Cadena Ser, R.T.V.E, R.A.I, Ra-
dio France International, Rádio Clasica, Rádio 
Classique, França Musiques e Nippon NHK.

O seu interesse pela música contemporânea tem-
no levado a permanecer em contacto com gran-
des compositores do nosso tempo, como Luis de 
Pablo, José M. Sánchez Verdú, Cesar Camarero e 
José Manuel López, entre outros. É, também, um 
membro do Zahir Ensemble.

Além disso, Francisco Bernier é um laureado de 
várias fundações, como a Fundação Meyer, Bera-
casa e BNP- PARIBAS (França), Fundação la Caixa 
(Espanha), e Fundação Contestabile Emma (Itália).

Em 2014, foi incluído na lista de topo de artistas 
espanhóis que beneficiam  da ajuda do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros (AECID).

Durante 2014, Francisco Bernier tocou em Espa-
nha, França, Finlândia, Malta, EU, Canadá, Itália, 
Ucrânia, Turquia, Guatemala, Tailândia, etc. . .

Atualmente, Francisco Bernier é professor no 
Conservatório Real de Música Royal, em Sevi-
lha. É o fundador e diretor artístico do Festival 
de Guitarra de Sevilha e presidente e fundador 
da Contrastes Records (Londres).

29 Abril Solar do Vinho do Dão
sex. / 21h00

Gravado com uma guitarra portuguesa única no 
mundo, o guitarrista Custódio Castelo lança o seu 
novo álbum, Maturus.

A guitarra recebeu o nome de Siamesa, foi cons-
truída por Óscar Cardoso e une as guitarras de Lis-
boa e Coimbra numa mesma caixa de ressonância. 

Sendo o terceiro álbum de originais, esta nova 
edição assume-se plena de maturidade onde a 
dignidade do guitarrista, compositor e produtor 
ao longo de 25 anos de carreira se fazem notar.

Depois de Tempus e In Ventus, Custódio Castelo 
completa a trilogia com este magnífico Maturus.

O seu quarteto constituído por Carlos Menezes 
no contrabaixo, Carlos Leitão na guitarra clássica 
e Rui Gonçalves na bateria e percussões, Inspi-
rados na planície do local do Estúdio onde este 
disco foi gravado, reuniram convidados especiais: 
Jorge Fernando, José Filomeno Raimundo, Anto-

custódio castelo
2.a Parte

nio Santos, Pedro Ladeira, Miguel Carvalhinho, 
Domingos Galésio e Rão Kyao, criam texturas 
cromáticas que vão desde o erudito ao popular, 
onde uma inédita homenagem ao Cante Alente-
jano, agora considerado Património Imaterial da 
Humanidade se destaca. 

No suave ondular das cearas, escutando o sus-
surro do vento esta produção musical atingiu 
elevados níveis de inspiração permitindo que o 
talento dos intervenientes, num acto de perfeita 
fusão, resultasse de modo único como é fácil de 
concluir quando se escuta este disco. 

Abrangente, aberto, de espírito livre e com a 
segurança de um longo percurso já percorrido, 
Custódio Castelo liberta-se totalmente e alarga o 
espetro musical até ao horizonte, temperado por 
passagens e transições harmoniosas pelo jazz, pelo 
fado e pela fusão de estilos e géneros musicais.

29 Abril Francisco Bernier (Espanha)
sex. / 21h00
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30 Abril Teatro Viriato
sáb. / 21h30

entrada paga

Este é um concurso de dimensão internacional.

Temos concorrentes oriundos de inúmeros países 
que se inscrevem em busca de um prémio que 
lhes dê início a uma carreira internacional. O júri 
do concurso é, também ele, internacional, com 
representantes de Portugal, França, Espanha, Ar-
gentina, Hungria e Eslováquia. Estabelecemos 
parcerias com outros eventos internacionais 
para que o nosso 1.º premiado possa tocar em 4 
festivais internacionais: 10.º Festival de Música 
da Primavera – Viseu (2017), 41.º Festival de Gui-
tarra Kaspar Mertz – Bratislava (2016), Festival 
Internacional Guitar’Essonne – Paris (2017), e 
8.º Festival Internacional de Guitarra de Sevilha 
– Sevilha (2017). Os prémios monetários, num 

Concerto de Encerramento
final do 2.o concurso
internacional de guitarra de viseu

valor total de 14.000€, são também muito rele-
vantes e colocam-nos num patamar igualável aos 
grandes concursos internacionais.

Para que os guitarristas concorrentes possam ga-
nhar estes magníficos prémios, têm que encan-
tar o júri durante 3 dias de provas eliminatórias, 
chegando só 3 ou 4 guitarristas à final. Também 
o público vai ser chamado a escolher o músico 
da sua preferência na prova final do concurso.

Todas as provas decorrem no Teatro Viriato, as 
eliminatórias são abertas ao público e de acesso 
gratuito.

Contamos com a vossa presença, pois a grande 
qualidade dos músicos está já assegurada.

27, 28, 29 Abril Teatro Viriato
qua. qui. sex. / 09h30

entrada gratuita

eliminatórias do 2.o concurso
internacional de guitarra de viseu



80

www   . m u s ic  a d a p r im  a v e r a . p t

organizaçã o rádio oficial

direção artística: José carlos Sousa, Paula sobral 

mecenas

apoio

©
 l

u
is

be
lo

.c
o

m


